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1'11 NHA CRENCA 

Creio que a grandeza do homem está na dialética dos seus 

atos e da palavra. O dizer e o fazer~ o significar e o agir 

está: o por demais misturados para que se possa estabelecer-

pa l .i::'. v r a. é meL\ reino e disso nào me envergonho. 0Lt mel hDr- ~ 

envergonho-me na medida em que a minha palavra participa d2 

culpabilidade de uma sociedade injusta, que explora o tra-

balho~ Nào me envergonho originariamente e~ sim~ tendo em 

vista D seu destino 11
• ( 1) 

na eficàcia da palavra dos homens como alguém que 

analisa a História da Educa~ào Fisica no Brasil. Na forç:a 

esclarecedora do meu posic1onamento politico e na forç:a da 

minha própria palavra~ como intencionalidade consciente de 

meus atos. 

Creio~ também~ na eficácia da palavra que retoma~ de mo­

do reflexivo~ temas geradores de uma civiliza~~o em marcha, 

sem ~-o tu 1 i E mos~ sem um direcionamento degenerativo e sem 

estarem embasados em interesses individualizados. 

Creio na busca do bem comun1, através do e>iercicio da 

critica. Porém, que essa busca fique acima dos conflitos de 

pessoas ou grupos, em prol de um convivia democrático e de 

um trabalho comunitário. 

(l)RICOEUR, P. História e verdade, 1968, p.9. 



Creio no exercicio da critica~ se ela busca uma determi-

nada realidade, onde os sujeitos envolvidos nào se dei Nem 

iludir por aparéncias ingênuas, mas~ basicamente centrando 

suas aten~ees para esse desenvolvimento comunitário. 

Creio na variedade e discordência de opinides~ como in-

di ca.dor-es importantes para vivificar e estimular nossas 

e, possivelmente, como condutores para que es:,sas 

a~bes n~o se tornem levianas~ em defesa oe situa~6es tradi-

cionais~ normalmente apregoadas por ideologias ativistas. 

Creio que o processo dialético - a~~o e palavra - seja o 

núcleo de onde brotam nossas preferências e nossas atitudes 

decisivas. ''De certo modo~ todos esses ensaios sào a glori-

da palavra, que reflete com eficácia e que age me-

diante refle>:~:o~~. (2) 

Finalmente, por- tudo isso, creio na qualidade desse 

11 F'et-spectivas históricas do 1"1ovimento Esporte F'ara Todos no 

Brasiln - simbolo do meu agir~ fazer e refletir - como uma 

obra historicamente construida, e ainda em constru~~o, a 

qual~ provavelmente um dia~ possa servir de subsidio para 

outros estudos na História da Educa~~o Fisica brasileira. 

Edison Francisco Valente 

(2) RICOEUR, P. Histór-ia e Verdade, 1968, p.9. 
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que você foj o seu 

no jogo de nossa vida. Digo 11 nossa 11 por­

grande coadjuvante~ ela também lhe per­

uma equipe quase que perfeita. Enquanto tence. Nós formamos 

eu em Campinas - procurava desenhar os cená.rios desse 

trabalho. você - em Maceió - desdobrava-se~ dando-nos aque­

le apoio de retaguarda~ tào necessário para a manuten~ào de 

nossa tranquilidade individual e familiar. 

Ora~ dizer-lhe simplesmente um ' 1 muito obrigado''~ é muito 

pouco!' 

desses 

pelo muito que você sempre fez por todos n6s~ além 
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'Guido~ vocé é gente da 
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"0 SABIO C0~1EÇA NO FIM, O 
TOLO TERMINA NO COMEÇO". 

(Polya-1957) 



AF'RESENTAÇI';O: 

CJ 

sanoa a verd2~E hist6~ica 2Tlrma: 

11 0 problema da verdade da 
história - nào ma1s no sentido 
de um conhecimento verdadeiro da 
história ocorrida - mas no sen­
tido de um cumprimento verdadei­
ro de minha tarefa de obreiro da 
história - atinge seu ponto cul­
minante na questào da unidade 
fundamental do movimento histó­
rico da civiliza~ào ( ... ) foca­
lizada do ponto de vista daquilo 
que se poderia chamar uma histó­
ria da cultura; vé-se entào o 
perceber, o agir~ o saber rami­
ficarem-se em atitudes que~ cada 
qual por sua vez se supbem uma à 
outra~ tentam absorver-se mutua-
mente, e::-: c l uem-se, 
umas com as outras; o movimento 
da civiliza~ào aparece, ent~o~ 



como fen6meno de pluraliza~~o 

indefinida~ compensada sem ces­
sar pela emergência de inst~n­

Clas e poténcias unificadoras 
( ... ) é a dialética do dizer e 
do fa:zet- ( •.. ) 11
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cc~s~ata~as o~a~oo GEBARA 

nEm suma~ a educa~~o fi;:::.ica 
constitui-se em um momento his-
tórico definido~ como ciéncia 
aplicada, enfocando o corpo hu­
mano em movimento como seu obje­
to de estudo; neste sentido, o 
la:zet-~ 

fisica 
a educa~ào, a atividade 
e os desportos, embora 

relacionados à educa;ào fisica 
enquanto práticas do movimento 
humano~ nem definem, nem podem 
confundir-se com o objeto cien­
tifico da educa~ão fisican .. 

r2T2rEncia à Educa o Fi;;;:.J..-

exemplo ce mcmen~o hJ.s~or1co definidc'' 
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A introjec<;:3'o de muitos valores históricos, nessas 

áreas~ a partir da problematiza~~o de suas gêneses~ prova­

velmente venham esclarecer quest~es relacionadas aos seus 

objetos especificas de estudo, enquanto atividades sócio-

culturais historicamente construidas pelo conhecimento hu-

mano. 

O Movimento Esporte Para Todos no Brasil é um e>:emplo 

dessas afirma~bes e faz parte de um desses questionamentos 

em aberto na Histbria~ o qual procuraremos aprofundar. 

O fio condutor desse estudo, portanto, se reportarà ao 

movimento Esporte Para Todos no Brasil, nas décadas de 70 e 

80~ n~o como um fato acidental, secundário ou estático, mas 

como um ato em constante movimento evolutivo, dinâmico e 

com base em uma perspectiva temporal, num mundo considerado 

inacabado dentro do seu próprio contexto. 

Este trabalho proporcionou questionamentos em relaçao 

aos quais tivemos que recorrer à História Social do Brasil, 

entre 1974 e 1984, no sentido de entender o conte>!to no 

qual movimentos no interior do EPT ocorreram. Isto nos fez 

refletir sobre o problema mais grave e>:istente na Educa.;•o 

Fisica e no Esporte brasileiro, ou seja, a falta de conhe-

cimento de sua própria História. Nao a História como sim-

ples relato de fatos, mas uma História problematizada, em 

bLtSCa do desvelamento de fenómenos permitindo a apreens•o 

do conhecimento gerado na área. 

Enquanto isso n~o aconte~a~ provavelmente~ estejamos 

por mais algum tempo, falando em crise de identidade e/ou 

4 



em crise paradigmática - corroborada e denunciada por Uriel 

SIMRI, em sua crbnica escolar "A divet-sidade dos conceitos 

de Educa~~o Fisica e sua influência sobre seus objetivos" 

( 1979:42). Afirma SIMRI: "desde 1953 estamos discutindo es-

sas quest~es
11

, sem possuirmos um denominador comum a esse 

respeito, ou seja, sem termos clara em nossas mentes a 

construi•O do objeto de estudo da Educai•O Fisica. E o mes­

mo que construirmos um prédio onde o assentamento dos tijo­

los se faz sem o alicerce. Para o Professor Dr. SIGRIST, da 

FE/UNICAt1P, ''é o mesmo que aprender nata;~o por correspon-

dência.,. 

E o retrato da preocupa~~o presente, hoje em dia, na 

Pesquisa Histórica da Educa;~o Fisica~ ou seja, uma bLISCa 

incessante para investigar, trabalhar~ escrever, construir 

histórias que n~o sejam estórias de vilbes e heróis. 

Uma História que n~o seja, apenas, referente aos grandes 

fatos ou vultos politicos (Colbnia, Império, RepLib).ica, 

D.Pedro I, Getúlio Vargas, Sarney, Collor etc.). 

Dea FENELLON, em seL< te><to "PesqL<isa em História: pers-

pectivas e abordagens'' (1989:117), afirma que ''a pr-edomi-

n~ncia politica vem dessa valorizai~D excessiva dos aconte-

cimentos, dos fatos, dos heróis, das pessoas que fizeram 

isso ou aquilo" .. 

E um tipo de História profundamente enraizada na escola 

positivista. Numa História cujo enfoque está aliceriado na 

reconstru~•o do acontecido (enfoque empiricista). E como se 

direcionássemos a objetiva de nossa máquina fotográfica pa-

5 



ra um determinado ponto e obtivéssemos, simplesmente, a fo­

tografia. 

A busca incessante da verdade Histórica é um fator que 

tem levado os historiadores à pesquisas. Antes de adentrar­

mos nessa quest~o, verificamos que a perspectiva de recons­

truir a História, ou seja, de reconstruir, apenas, os acon-

tecimentos, levava o historiador à idéia de que estava re-

construindo a História tal como a mesma aconteceu e, no r-

malmente, o mesmo sentia a necessidade de distanciar-se dos 

fatos, ficando~ quase que exclusivamente, com relatos do 

passado sem se preocupar com o presente. 

A titulo de melhor esclarecimento a respeito desse as-

pecto, hà alguns anos atrás, sempre que tinhamos oportuni­

dade, afirmávamos n~o poder falar ou estudar a História do 

Movimento Esporte Para Todos, pelo fato de haver participa­

do dele desde sua implanta;~o no Brasil. Para nós~ isso era 

um dos motivo de suspeiç•o e nos impossibilitava de pesqui-

sar a sua História. Em resumo~ para nós. isso inválidava a 

pesquisa Histórica em torno do assunto. 

Hoje em dia, com o aprofundamento dos estudos, sentimos 

n•o poder deixar passar essa oportunidade de prestarmos de-

poimentos~ de repassarmos as experiências vividas e os co-

nhecimentos adquiridos quando do nosso trabalho junto ao 

Movimento Esporte Para Todos. Nem~ muito menos, de buscar o 

significado desse movimento na História da EducaiâO Fisica 

brasileira. 

6 



Trata-se de uma perspectiva que nào busca, simplesmente, 

uma verdade histórica em documentos do passado - visào po-

sitivista defendida por Francesses do século XIX "Se não 

hà documentos~ n~o hà História~~. Essa tendência definia me-

todologicamente a necessidade de reconstru~ào da História 

buscando provas, verificando hipóteses e comprovando fatos 

através de documentos. 

Havia uma espécie de um negar filosófico da História e 

do envolvimento do sujeito nesse processo de conhecimento~ 

pela enfatiza~âo de um encadeamento de fatos, com base em 

marcos cronol6gicos. 

"O único critério que o his­
toriador positivista tem para 
organ1zar o seu trabalho é o 

cronológico. Coleta documentos, 
faz pesquisa~ trabalhando exaus­
tivamente para a reconstru;~o da 

História. E por isso que temos 

Histórias contadas com princi­

pio~ meia e fim~ com rela~~es 

causais explicitas entre um fato 
e outro. Nesse desencadear cro­

nológico é evidente que um acon­
tecimento vira causa do outro~ 

que, por sua vez, vira conse­
qu@ncia do outro. E tudo vira 
uma armadilha, tendo como único 

critério, a cronologia e a ra­

cionalidade que se atribui ao 
PROCESSO, mas qLte ESTA NA CABEÇA 
DO HISTORIADOR". (grifo meu) 

(FENELLON-1989:122) 

Esta cita~ào espelha o perfil do chamado "Historiador 

sem problemática'', ''simples relator de fatos'', presentes em 

nossa historiogr-afia, marcada por obras clássicas que 

7 
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"voz" aos fatos estudados~ procurando interrogar as evidén-

c ias e, ao mesmo tempo~ deixar os fatos~ com bases nos 

questionamentos formulados, falar por si, buscando a lógica 

interna desse movimento no Brasil. 

Ao adotar esse posicionamento, elaboramos questionamen-

tos que objetivassem desvendar fatos na História do movi-

menta EPT brasileiro, ainda nâo muito claros na História da 

Educa<;gco Fisica e do Esporte brasileiros. Questionamentos, 

esses em torno de sua gênese~ de sua periodizaç~o~ de sua 

lógica interna, todos baseados em suas experiências interna 

e e}:ternas. 

A partir desses, evidenciamos a importância de um estudo 

com base nessa perspectiva, uma vez que 11 todo ato hist6t-ico 

é realizado pelo homem coletivo( •.. ) ele pressupbe a ob-

ten~~o de uma unidade cultural-social pela qual uma multi­

plicidade de vontades desagregadas, com fins heterogêneos, 

se solidificam na busca de um mesmo fim, sobre a base de 

uma idêntica e comum concepc;:~o do mundo". (GRAMSCI, 

1989:37). 

Esses caminhos nos levaram a pensar o EPT 

contextualizando-o em rela<;ào a outras abordagens que fun-

damentam sua pràtica num determinado momento 

tanto quanto dimensionar sua import~ncia como alternativa 

metodológica surgida, nessas áreas do conhecimento~ na dé-

cada de 70. Na realidade, pretendemos também demonstrar ter 

sido o EPT um movimento que procurou reagir a extremismos 

da Educa<;ào Fisica e do Esporte, vigentes no Brasil até es-
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sa década!' do tipo 11 tecnicismo x humanismo 11 
.. 

GA~1BOA ( 1990), tenta nos demonstrar que "nos anos 70 tu­

do era sistema, tudo funcionava com IN PUT, OUT PUT e FEED 

BACK". Eram modelos sistêmicos, nào sendo apenas um privi-

légio da Educai~D Fisica e do Esporte, sendo uma caracte-

ristica própria da época, em múltiplas áreas do conhecimen­

to. 

O trabalho apresentado pelo EPT, as experiências viven-

ciadas das mais diversas formas e épocas, transformando-o 

numa espécie de jogo de poder~ em beneficio de um movimento 

histórico a caminho de um processo de emancipa~~o da práti­

ca formal da Educaiào Fisica e do Esporte, foi um outro ti­

po de abordagem elaborada. Tentamos construir esse caminho 

pelas próprias representa~ôes dos individuas inseridos em 

suas comunidades, de forma localista, regionalista e cultu­

ralista. 

Para tal, elegemos três fases distintas para o desenvol-

vi menta de sua metodologia: Descritiva, Teórica e Concei-

tual. 

Na descritiva tentamos relatar uma série de fatos espe­

cificas do Movimento Esporte Para Todos, a partir de sua 

génese .. Na realidade, procuramos buscar verdades através 

dos fatos pesquisados e retratar esses momentos históricos 

tentando, segundo SCHAFF (1974:108), fazer uma projeiào, de 

acordo com a nossa conhecimento e os nossos interésses pes-

soais sobre esse objeto de estudo. No entanto, para tal~ 

tivemos que elaborar uma periodiza~~o~ com base nos fatos 
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mais marcantes da História do EPT, acontecidos a partir de 

sua implanta~~o. Ou seja: 1977-1979 (periodo de i~planta~~o 

da Campanha Esporte Para Todos/MOBRAL EXPERIMENTAL); 

1980-1981 (periodo de replanejamento do Programa Esporte 

Para Todos/SEED/MEC); 1982-1986 (periodo de implementa~~o 

do movimento Espprte Para Todos - DA. REDE EPT). 

No segundo momento - teórico - procuramos buscar signi­

ficados dos fatos, dentro de um contexto maior. Ou seja, 

procuramos ''mergulhar'' na História do Movimento Esporte Pa­

ra Todos!' numa: tentativa de "radiografar" esse mov·imento~ 

levando-se em considera~âo os aspectos temporal e sócio-

cultur-al. Recorremos entâo à Historiografia e procuramos 

discutir com outros pesquisadores brasileiros a respeito 

desse Movimento 

Na conceitual, também denominada de criativa, procuramos 

emitir juizos de valores a respeito do Movimento 5sporte 

Para Todos, a partir dos resultados obtidos quando da des-

cri~âo e teoriza~âo. 

As estratégias que escolhemos foram, basicamente, volta­

das para as pesquisas bibliográfica e docúmental, bem como 

para entrevistas informais - como uma técnica exploratória 

de auxilio para a elucida;âo de fatos. 

A partir dai, tentamos demonstrar que o EPT, baseado em 

sua experiência, precisava de um c0 nstructo que explicitas-· 

se a sua lógica interna. Essa experiência já existia, mas 

n~o o constructo. 
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Quem propbs um constructo foi Lamartine Pereira da COS-

TA, representando graficamente através do modelo FIN (for-

mal, informal e nâo formal). Segundo COSTA (1983:41), o FIN 

é uma proposta dialética, procurando inter-relacionar três 

modos de conduiâo de atividades no campo social. E utili-

zando-se desse referencial teórico que tentaremos analisar 

essa ques tâo. 

Cabe ressaltar que o modelo FIN foi baseado em defini-

ç;:"tses da UNESCO sobt-e a 11
Educa~~o Permanente" !I pa~-a depois, 

de acordo com o desenvolvimento da prática e a teoria do 

Esporte Para Todos, adquirir uma configuraiâO própria. (1) 

Configura~~o essa também acontecida com os demais documen-

tos do EPT (Documento Bàsico, Carta de Compromisso etc .• ) 

O FIN é representado graficamente por um circulo onde as 

três formas de condu~~o- formal!' nào-formal e informal 

estâo interligadas e com preocupaiâO voltada para o regis-

tro do movimento~ a evolu~~o e a din~mica dessas formas. 

COSTA (1988:46) define a ''formal'' como ''um fluxo conti-

nu. o com componentes ordenados e estáveis!' aos 

quais se aplicam os propósitos fundamentais de padt-oniza-

ç;:~o, sinct-onizaç;::ào e ma;-~imizaç;::~o". Como e}:emplo podemos ci-

tar a prática esportiva de alto rendimento. 

(1)Ver: "Fundamentos do Esporte Para Todos: 1983", p.41; 
"Educai~O Fisica e Esporte nlà'o formais", 1988, p.46-67. 
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Em sintese~ o constructo~ por nós apreendido, supbe que 
'. 

as formas de condui•O das atividades humanas partam do in-

para o exterior - enquanto tempo livre - e do exte-

rior para o interior~ enquanto tempo disponivel e~ ambas as 

formas, com base no conhecimento e interêsse, buscam um mo-

vimento emancipat6rio. 

Utilizando-se como ponto de referência o social-históri-

co, podemos justificar os diversos momentos vivenciados na 

Educa~âo Fisica e no Esporte brasileiros, em busca de sua 

emancipa,:ào. Por exemplo, a tendência eugenista já foi um 

movimento emancipador historicamente construido em relaiâo 

a uma intencionalidade sócio-politico-cultural de uma época 

(o ser forte para fazer uma naiào forte). O movimento de 

desportivisa~ào da prática da Educa~~o Fisica Escolar, foi 

também um jogo de poder~ baseado no conhecimento e interês-

se, em busca de um movimento emancipatór-io que perdurou no 

Brasil até o final da década de 60. O mesmo aconteceu com 

os movimentos cientifico-pedagógico, Cooper, o Esporte Para 

Todos, nas décadas de 70. 

Hoje, observamos outras tendências na Educaç~o Fisica e 

na Espor-te que!' baseadas nas e~<per-iências ~ buscam caminhos 

alternativos teórico-práticas, ou seja~ buscam os seus 

constructos. Um exemplo tipico é a área da RecreaiâO e La-

zer, a da História da Educa~âo Fisica, a da Educa~ao Fisica 

e do Esporte Escolar, a do Esporte Comunitário e a do pró-

prio Esporte espetáculo. Essas áreas~ entre outras, tentam, 

ainda!' encontrar alternativas emancipatórias que justifi-
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quem epistemclogicamente suas existOncias. 

Com base nesse caminhar para o resgate da História e re-

fer-endado nesses movimentos emancipat6rios~ é que justifi-

camas o fenómeno da "desescolarizaç;âo da Educat;~o Fisica e 

do Esporte Brasileiros 11 (3), assim como os outros movimentos 

atuais pr-edominantes na Educa~ào Fisica e no Espor-te. Movi-

mentes esses, como um direito de conquista do cidadào e co-

mo um processo historicamente construido pelas representa-

~tfes humanas. 

Após essa breve análise, observamos ainda que o modelo 

FIN, utilizando-se da história como seu ''a priori''~ prop~e 

for-mas de condu~•o das atividades sociais na Educa~ào Fisi-

ca e no Esporte, em que o formal é o seu refencial básico, 

é o seu concreto real~ é a sua TESE. O nào-formal é a sua 

ANTíTESE, ou seja é a abstra~~o.desse real no pensamento~ 

Finalmente, o infor-mal é a SINTESE do pr-ocesso onde, atr-a-

vés da constru;~o do conhecimento, o individuo passa a au-

toger-ir- suas a~~es, liber-tando-se de modelos (sistemas, r-6-

tu los) realimentando~ assim~ o processo ciclico e, com is-

so, a possibilidade do pr-osseguimento de sua histór-ia e da 

(3) Entendemos por- desescolar-iza~~o o pr-ocesso de ativi_ 
dades desenvolvidas for-a da escola, por- individues inser-i_ 
dos em suas comunidades, com bases em seus anseios e neces_ 
sidades, r-efer-enciadas em exper-iências vivenciadas ao nivel 
escolar. 
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A partir do reconhecimento dos principais temas, organi-

zamos 

lecer 

a apresenta~ào desta pesquisa preocupados em estabe-

conexôes entre o todo do trabalho com suas partes, 

no sentido de que os temas levantados n~o ficassem~ sim-

plesmente, justapostos. 

Intencionalmente, com base na problematiza~ào do nosso 

objeto de estudo~ nos propusemos a reconstituir a História 

do Movimento Esporte Para Todos no Brasil, procurando: 

identificar seus marcos cronológicos; descrever e analisar 

fatos especificas desse movimento que procurassem justifi-

car a sua existência na sociedade brasileira; levantar te­

mas voltados para sua cronologia e periodiza~~o; e procurar 

identificar a dinamica que comandou a lógica interna do EPT 

brasileiro~ a partir de sua génese, dentro dos macro-siste­

mas da Educa~ào Fisica e do Esporte. 

Em "ABORDAGEM HISTORICA SOBRE O EPT BRASILEIRO: O CON-

TEXT0 11 procuramos apresentat- considera~tfes gerais do con-

te>·:to histórico nacional e internacional vivenciado pelo 

EPT. 

Em ''O EPT E A HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA'' procuramos dis-

cutir algumas idéias de autores brasileiros a respeito do 

EPT. 

Uma outra vis~o internacional a respeito da gênese do 

EPT foi apresentado em "O EPT: SUA GENESE". 

Em "O EPT NO BRASIL" apresentamos comentàrios sobre 

gênese do EPT brasileiro, para em seguida fazermos uma anà-

lise descritiva do "SEU DOCUMENTO BASICO". Nessa etapa do 
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trabalho nos reportamos ''à proposta (1977-1979)'',''à organi­

zaiào da Campanha'' - suas orientaiôes gerais, o Voluntário 

Esportivo, papeis do Departamento de Educa~ào Fisica e Des-

portos (DEDl e do Movimento Brasileiro de Alfabetizaiào 

(MOBRAL e das estratégias de mobilizaiàO e divulgaiâo 

utilizadas pela Campanha EPT. 

Em 

tamos 

"O PROGf':AMA ESPORTE PARA TODOS ( 1980-1981)" apresen­

questôes da fase de replanejamento do Programa EPT, 

bem como dos desempenhos da SEED/MEC e da SUEPT com relaiào 

ao próprio contexto em que o EPT conviveu, no biênio 80-81. 

Em "A REDE ESPORTE PARA TODOS (1982-1986)" procuramos 

discutir questbes relacionadas com experiências vivenciadas 

pela Rede EPT, no que diz respeito ao seu '1 Primeiro Con-

gresso Brasileiro e Panamericano 1
', à ''Carta de Compromisso'' 

como um código de ética assumido pelos Agentes das Unidades 

Federadas, em relaiào às atividades EPT. Através desta car­

ta procuramos discutir o perfil dos agentes e o envolvimen­

to dos participantes e das instiui~ôes, nesse movimento. 

Outras diversas formas de participaiào no Movimento EPT, 

foram reconstituidas em "REDE EPT: OUTRAS EXPERIENCIAS", 

onde procuramos descr-ever 11 A Carta de Belo Horizonte 11
, do-

cumento de 1984, discutindo temas ainda hoje abordados na 

área. Nesse capitulo abordamos, também, a questào da aber-

tura de espaio do EPT às APEFs e FBAPF, bem como de expe-

riéncias vivenciadas na prática pedagógica e no trabalho de 

comunitária, como fórmulas estimuladoras para o pro-

cesso de desescolarizaiàO da Educa~•o Fisica e do Esporte. 
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ABORDAGEH HISTORICA SOBRE o EPT BRASILEIRO 

- O CONTEXTO: 

De acordo com a periodiza~~o elaborada~ junto ao contex­

to sócio-cultural-politico e econbmico percebe-se que o mo-

vimento Esporte Para Todos no Brasil~ conviveu com a crise 

dos:, 

r e do 

co 
11 

' 

de 

anos 70~ justamente entre os governos Geisel e Figuei-

(1974-1984). Foi o periodo final do '1 milagre econOmi­

propalado pelos governos militares (a partir do golpe 

1964) e o estabelecimento de estruturas mais 

de poder4 consubstanciada por uma politica de 11
distens~o'

1
• 

A vivencia dessa experi@ncia e a consulta de algumas 

fontes da historiografia brasileira~ demonstraram que a 

cr~se dos anos 70 levou o Brasil a um processo de recess~o, 

provocando também uma acelera,ào galopante da infla,ào. Os 

salàrios atingiram niveis baixissimos (ver quadro I, abai-

,.,o) , trazendo consequências danosas ao povo brasileiro. 
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QUADRO I - Indices de salários minimos reais 
julho de 1940 = 100 

Indice de salário 
Anos mini mo real 

1969 68 
1970 69 
1971 66 
1972 65 
1973 59 
1974 54 
1975 57 
1975 57 
1976 57 
1977 =·9 
1978 61 
1979 61 
1980 63 

Fonte: DIESE. Boletim, abril/1982, p.11. 

Mal remuneradas, consequentemente mal alimentadas e mal 

atendidas em suas necessidades básicas~ as ca.~adas popula-

estavam atingindo aos limites de sua resisténcia. Epi-

demias, como por exe~plo a meningite, em 1974, amea~avam 

toO~s as classes sociais. 

A segrega;~o espacial decorrente da compress~o salarial~ 

faziam surgir e ampliar inúmeras favelas. A miséria se fa-

zia presente em grau maior ou menor~ em todas as regibes do 

pais. 

A subnutt-iç:§:o e a quase inexisténcia de dispositivos 

efetivos de seguran~a no trabalho~ provocavam médias altis-

simas de acidentes (ver quadro li). 
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QUADRO II -Média de acidentes de trabalho registrados 
por dia útil no periodo de 1971 a 1977. 

Ano Média por dia útil 

1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 

4.405 
4.966 
5.370 
5.891 
6.355 

5.717 
5.294 

Fonte: POSSAS, Cristina. Saúde e trabalho: a crise na 
Previdência Social. Rio de Janeiro: Graal,1981, 
p.132. 

A esperança de vida do brasileiro~ na dimensào dos re-

sultados da concentraçào de renda~ estatisticamente conti-

nuava a se basear no salário minimo. 

De acordo com o que nos demonstra POSSAS ( 1'7'81: 27)' 

''aqueles trabalhadores com vencimentos acima de cinco salá-

rios minimos~ dentro de condi;Oes consideradas normais~ 

possuiam mais 14 anos de esperan~a de vida do que aqueles 

com renda abaixo de um salàrio'' (ver quadro III). 

QUADRO III - Esperan~a de vida do povo brasileiro, 
segundo faixa salarial - 1976 

Fai>:a Salarial 

Menos de 1 salàrio minimo 
Entre 1 e 2 salàrios minimos 
Entre 2 e 5 salàríos minímos 
Mais de 5 salàrios minimos 

Fonte: POSSAS, op. cit., p. 27. 

Esperan~a de Vida 

55,4 anos 

59,6 anos 
64,2 anos 

69,8 anos 
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F' ara a situa~~o n~o se agravar, entre 1975-1976, o Go-

ver-no Federal tenta reordenar prioridades para o desenvol-

vi menta brasileiro (seguran~a nacional~ crescimento econo-

mico e social etc.) e elabora o II Plano Nacional de Desen-

volvimento (II PND). Este Plano objetivava manter as taxas 

de crescimento~ utilizando-se como referencial o patamat-

vigente até 1973, elaborado no governo do Presidente Médi­

ci~ através do I PND. 

Nessas condi~bes~ houve uma forte rea~~o popular~ espe-

cialmente entre 1976 e 1977, colocando em crise a legitiml-

dade do poder militar. 

Com as organiza~~es comunitárias - Associa~~es de Bair-

ros~ de Moradores~ Centros Comunitários - mais ativas~ au-

mentou a participa~ào popular. De forma localista passaram 

a ter uma concep~ào de organizacào mais autOnoma perante o 

Estado, renascendo~ como resultado das reivindicaçbes de 

classes~ o mo\timento sindical - surge o 11 novo sindicalis-

Buscava-se~ com isso~ a autonomia sindical através de 

negocia~eJes diretas entre trabalhadores e empresários, li-

vres da tutela estatal~ e o reconhecimento legal, por parte 

do governo, de seus ''delegados sindicais''. 

Esse conjunto de fatos favoreceu o aceleramento do pro-

jeto da "distens'à:o", pot-ém sem perder o instt-umental r e-

pressivo existente. Estava deflagrado o processo de abertu­

ra politica e de emancipa~~o do regime militar. 

& FONTES (1988:74) afirmam que ''o percurso da 

foi marcado, por idas e vindas~ enquanto o apa-
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rente patrocinio do Estado encobria a press~o das reivindi-

sociais. A cada avan~o das manifestacbes populares~ 

cor respondiam recuos estratégicos extremamente autorità-

Com um novo surto de mobiliza~~o~ ressurgiam~ cada vez 

mais~ as tentativas de ''organizaç~o popular alternativas'', 

tendo na luta pela autonomia perante o Estado o seu denomi-

nadar comum. Os movimentos de massa, diante da crise~ con-

f~guravam-se como fonte de resistência popular e caminho da 

chamada abertura. 

O direito à alimentac~o~ à saude, à educa~~o, à moradia, 

ao lazer~ ao emprego, enfim~ o direito à vida, fatores ne-

cessàrios e básicos para a subsisténcia do homem dentro do 

seu contexto sacio-cultural~ compunham o rol de reivindica-

~bes da grande maioria da popula~âo brasileira no processo 

de abertura politica. 

Dentre esses~ a pràtica comunitária do esporte já vinha 

se constituindo num projeto utópico da popula~~o brasilei-

ra~ nesse periodo de abertura politica. O seu desenvolvi-

menta natural jà estava sendo processado por '
1

organiza~~es 

populares alternativas''~ bem como por iniciativas isoladas, 

construidas pelas comunidades. 

Em quase todos os setores, após o golpe de 64, a sacie-

da de brasileira come~a a vivenciar um momento de movimento 

popular - movimento de massa - buscando formas próprias de 

expressào politica. 
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Nesse contexto, a década de 70 foi significativa para a 

Educa~~o Fisica brasileira. A implanta~~o de novos cursos na 

área~ a amplia~~o de atividades de pesquisa, a funda~~o de 

entidades cientificas e de representa~ôes estudantis s~o 

exemplos tipicos dessa época. Após a cria~~o do Departamento 

de Educa~•o Fisica e Desportos, come~a a ser pensado um no-

vo modelo que servisse de contraponto àqueles~ tradicional-

mente~ em vigor dentro do contexto dessa sociedade, desde a 

cria~~o da Divisào de Educa~~o Fisica, através da Lei 378~ 

de 13/01/37, do M1nistêrio da Educa~ào. 

A idéia do "SER FORTE PARA FAZER Ut1A NAÇI!;O FORTE" ( 1) ain-

da pairava junto à grande maioria dos profissionais da àrea. 

Os aspectos EUGENICOS e HIGIENISTAS(2) tinham presen~as 

marcantes na prática da Educa~ào Fisica, da mesma forma ha-

via uma evidente discrimina~ào na participa~~o feminina, 

perceptível desde 1941, no Decreto-lei n 3199, de 14/04/41. 

( 3) 

(1) Vide disserta~ao de mestrado de Sónia de Deus R.BER_ 
CITO. s•o Paulo: USP. Nov/1990. 

(2) IBIDEM, p.77-117. Ver, também CASTELLANI FILHO. Edu_ 
ca~ao Fisica no Brasil: a história que n•o se conta, 
p.53-63. 

(3) Decreto-lei no.3199, de 14/04/41, publicado em D.O. 
em 16/04/41, que estabelece as bases da organizac•o dos des_ 
portos no Brasil. 



Dados quantitativos e qualitativos do 11 Diagnástico da 

Educa;•o Fisica/Desportos'' realizado no Brasil e publicado, 

em 1971, pelos MEC/DED e MPCG/CNRH/IPEA(4), demonstram-nos 

ser essa prática ineficiente e preponderantemente improvisa-

da. 

(4) O diagnóstico da Educa~•o Fisica/Desportos no Brasil 
foi fruto de um convênio firmado, a 06 de maio de 1969, pe_ 
los Ministério do Planejamento e Coordena~•o Geral/CNRH-IPEA 
e Ministério da Educa~•o e Cultura/Divis~o de Educa~•o Fisi_ 
ca, no sentido de elaborarem, conjuntamente, esse trabalho. 
Arlindo Lopes Corrêa, prefaciando o livro publicado em 1971, 
pelo MEC, a respeito desse tema, afirmou que o mesmo "foi 
uma consequência natural das preocupa~ôes do Governo Revolu_ 
c~onário com a politica nacional de recursos humanos, diri_ 
g~da no sentido de aperfei~oar o homem brasileiro em todos 
os seus aspectos e melhorar sua qualidade de vida ( ••• ) Es_ 
tando a Educa~•o Fisica e Desportos ligadas intimamente às 
politicas de sa~de e de educa~•o, dado o seu papel condicio_ 
nadar da aptid•o fisica da popula~•o, possuem vincula~ôes 

com a politica de bem-estar, em seus aspectos de lazer e re_ 
creaç:!<o 11

• 

A equipe era supervisionada pelo Ten.Cel.Arthur Orlando 
da Costa Ferreira (Diretor da Divis~o de Educa~•o Fisica) e 
coordenada pelo Professor Lamartine Pereira da Costa. Os de_ 
ma~s membros dessa equipe foram os Professores George Massao 
Takahashi, José Garcez Ballariny, o Dr. Ovidio Silveira Sou_ 
za e a estagiária Lúcia Maria Jorge Lopes. Participaram, 
também, como pessoal de apoio administrativo Carmem de Vas_ 
concellos (secretária), Lêda Ventura Brand~o, Vilson Pinto e 
V~tória Duarte Romariz. 

Segundo o Secretário Executivo do CNRH/MPCG, Arlindo 
L.Corrêa, o Bras1l, talvez, tenha sido, na época o único 
Pais do mundo a dispor de um ''Diagnóstico de Educa~•o Fisica 
e Desportos", e laborado com um 1' approach'1 de análise de siste_ 
mas e considerado como última palavra na técnica das ciên_ 
c ias sociais. 

O objetivo desse diagnóstico foi "levantar dados referen_ 
tes a niveis e variáveis, definidos para a Educa~•o Fisi_ 
ca/Desportos no Brasil, partindo de um modelo estabelecido 
por análise de sistemas, observando a realidade multidisci_ 
plinar". 
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O desporto escolar e o desporto classista eram desenvol-

v idos nos moldes da competi~~o olimpica e normalmente ba-

seados na seleç~o dos mais hábeis~ dos campebes e/ou "dos 

mais bem-dotados''. No nivel superior~ a situa~~o era quase 

semelhante, porém com um agravante~ havia uma participao;:lí!.o 

extremamente reduzida avaliada em, apenas~ 8% dos alunos ma-

triculados.(5) 

Dà para se perceber que tanto a Educa~~o Fisica quanto o 

Espor-te brasileiros~ restringiam-se~ em quase sua totalida-

de~ até a década de 60~ à práticas escolares de niveis mé-

dio e superior-. N•o obstante a obrigator-iedade legal da Edu-

ca~~o Fisica nos cursos primários e médios~ propalada na Lei 

4 .024(6)' essas práticas foram avaliadas como "ine;.~pressi-

vas~ ine;.:istentes~ assistemàtica'.:.:- e im~:n-ovisadas' 1 • (7) 
"A deficiência qualitativa 

incide seus maiores efeitos no 
referente à interpretao;:lí!.o das 
atividades fisicas como impor_ 
tante meio educacional, à circu_ 
lao;:~o e transmiss~o de conheci_ 
mentos técnicos, aos relaciona_ 
mentos dos diferentes elementos 
da organizao;:~o desportiva comu_ 
nitária e à ao;:~o governamental( • 
•• ) no processo evolutivo do se_ 
to r" • ( 8) 

(5) Diagnóstico da Educao;:•o Fisica/Desportos no 
1971, p.355, item 2,8. 

Bras i 1, 

(6) Artigo 22, da Lei de Diretrizes e Bases da Educao;:lí!.o 
nacional, de n .4024, de 20/12/61, publicada no D.O.U. em 
28/12/61. 

(7) Diagnóstico da Educacao Fisica/Desportos no 
1971, p.353-355. 

(8) IBIDEM, p.356. 

Brasil, 
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Com rela~~o às atividades fisicas de lazer~ algumas ini-

ciativas isoladas eram vet-ificadas. 11 0 futebol pelada" foi 

considerada a prática mais solicitada e representava parce-

la importante da atividade esportiva nacional. A participa-

feminina na prática esportiva, formal ou formal~ 

também era~ comprovadamente~ inexpressiva.(p.356) Mesmo as-

sim~ com todos esses percal~os~ através desse diagnóstico~ 

11 E possivel comprovar- um cres_ 
cimento de importància no setor 
da Educa~~o Fisica/Desportos no 
periodo de 1964/1970, como também 
localizar uma estrutura~~o de va_ 
lares sociais, predisposta a um 
desenvolvimento acelerado e de 
alta significa~~o''. 

(MEC/IPEA/DED-1971:353) 

Estas afirma~6es podem ser melhor entendidas a partir do 

momento em que modelos tradicionais vigentes na Educa~~o Fi-

sica (eugenismo~ higienismo~ olimpismo~ prática discrimina-

ti v a etc.) passaram a dar lugar a discursos di fet-enciados ~ 

onde aspectos voltados para a qualifica~~o profissional e 

uma melhor prepara~~o teórica dos profissionais da área~ co-

me~aram a se fazer presentes. 

importantes s~o também apresentados~ nesse 

diagnOstico da Educa~~o Fisica/Desportos no Brasil (1971), 

procurando demonstrar um possivel crescimento da área - Edu-

ca~~o Fisica/Desportos -~ no periodo de 1964 a 1970. Dentre 

os diversas e>~emplos:'l dessas afirma~fJes~ temos que 11
0 número 

de estabelecimentos de ensino superior de Educaç;:~o Fisi-
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ca/Desportos devem aumentar~ significativamente~ em rela~~o 

aos existentes nos anos anteriores~ fazendo com que houvesse 

uma demanda crescente de professores diplomados e um decres-

cente número de professores leigos''.(9) 

A implanta~~o de cursos de mestrados e especializa~~es~ 

bem como~ a fundaçào do Colégio Brasileiro de Ciências do 

Esporte, na década de 70, também proporcionaram um avan~o na 

constru~~o teórica~ uma amplia~~o nas atividades de pesquisa 

e o desencadeamento de um processo de criticas às bases dos 

pensamentos - positivista, funcionalista, estrutural-repro-

dutivista etc.- reinantes nessas áreas do conhecimento (Edu-

caçào Fisica e Esporte). 

Um outro fator importante registrado, foi o crescimento 

de indústrias de material, constru~ào e instala~~es de Edu-

Fisica/Desportos/Recrea~ào que, segundo o Diagnóstico 

da Educaçâo Fisica/Desportos no Brasil (1971:353), apresen-

tou um percentual de crescimento~ a partir de 1964~ de apro-

ximadamente 135%~ comprovando o interesse dessas indústrias~ 

em rela~~o a um mercado consumidor em desenvolvimento~ r e-

sultado de um despertar de interesse do povo brasileiro pela 

prática das atividades fisicas.<10) 

(9) 
1971, 

Diagnóstico da Educaçâo Fisica/Desportos no 
p.353. 

Brasil, 

(10) Ver quadros 17 a 23, do Diagnóstico da Educaçâo Fi­
sica/Desportos no Brasil, páginas 81 a 92, que apresentam 
dados quantitativos a respeito da evoluçâo do número de in_ 
dústrias de material, construçâo e instalaçâo desportiva, no 
periodo de 1964 a 1969. 



Tal comprova~'à·o ficou marcante quando essa prática de 

atividades esportivas, desenvolvidas pelas comunidades bra-

sileiras~ passat-am a conquistar mais espa~os e já n~o se 

aos finais de semana.Por exemplo: em Itapira 

(SF'), sob a orienta~~o do Professor Oscar de Campos e de um 

grupo de profissionais da Educa~~o Fisica~ aconteceu uma sé-

de ~n1ciativas esportivo-recreativas populares em que 

clubes, escola~-~ e logradouros públicos foram utilizados, 

pela popula~ào~ para pràticas adaptadas e simplificadas do 

Em Sorocaba (SP)~ O Professor Antonio Carlos Bra-

mante, através de eventos integrados, implantou~ naquele mu-

nicipio, técnicas de a~~o comunitária~ comunica~~o de massa 

e de produ~ào de materiais adaptados. Exemplos dessa nature-

za vinham também acontecendo em outras regibes do Pais~ es-

timulando e predispondo a popula~ào para uma prática espon-

tanea do esporte no tempo livre.l11) 

No final dos anos 60~ com o chamado fenómeno COOPER~ 

grande parte da populaç~o brasileira come~ou a pensar, tam-

bém~ nos beneficios da corrida de rua. Baseado no Cooper, um 

acentuado de profissionais passou a vivenciar e:·:pe-

ri@ncias diferenciadas em suas práticas~ tanto a nivel esco-

lar~ como comunitária. 

(11) Ver outros e>:emplos no encarte "70 anos de Esporte 
Para Todos no Brasil", publicado pela Central de Difusl!:Co da 
Rede EPT. 
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Para COSTA & TAKAHASHI (1983:13) e TUBINO (1983:77), foi 

o fenbmeno Cooper que refor~ou uma tendência dos espot-tes 

buscarem bases cientificas na sua prepara;~o. Citam~ como 

e;-~emplo, a sele~ào brasileira de futebol, campeà mundial no 

Mé;;ico, em 1970~ onde o Professor Cláudio Coutinho o intro-

duziu como método de prepara~âo fisica. 

Segundo esses autores~ tornava-se nitida a preocupa~~o 

dos novos profissionais da Educa~~o Fisica, quando adentra-

va.m no mercado de trabalho~ em rela~ào a essas novas práti-

ca.s. Perspectivas diferentes daquelas vigentes na época pas-

saram a povoar as discussbes. Podemos até ressaltar, a titu-

lo de exemplo, que o fenOmeno Cooper teria estimulado, basi-

ca.mente, aos profissionais da àrea a uma tendéncia para a 

buscE<. de valores mais cientificas e metodológicos, 

palmente àqueles referentes à prepara~~o para a prática do 

esporte (formal ou não fot-mal) .. " Hoje em dia o termo Cooper 

jà se constitui num neologismo da lingua portuguesa e muito 

d~vulgado em todo o Bras~l''.(COSTA & TAKAHASHI-1983:2) 

t·.Jessa mesma época, com a ''introdu~âo do Treinamento Des-

portivo, como matéria desenvolvida por autores brasileiros e 

de iniciativas correlatas na àrea pedagógica, surgiu um mo-

v~mento denominado de CIENTIFICO-F'EDAGOGICO" (12). 

(12) Lamartine Pereira da COSTA & George Massao TAKAHAS­
HI. Fundamentos do Esporte F'ara Todas: 1983, p.2. 
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Essas evidéncias nos levam a crer que o movimento cienti-

fico-pedag6gico, juntamente com o crescimento dos pratican-

tes do Cooper~ foi um dos pontos de partida para o reconhe-

cimento e a fixa~~o de novos métodos e técnicas para a Edu-

ca~~o Fisica e o Esporte brasileiros, a partir dessa década. 

COSTA & TAKAHASHI (1983) afirmam que a provável renova~ao 

tebr1co-prática verificada nessas áreas~ a partir de 1967~ 

recebeu influéncias de trés 11
for~aS

11 principais: CIENTIFICA~ 

PEDAGOGICA e a do MOVIMENTO ESPORTE PARA TODOS (13) 

Para esses autores~ a CIENTIFICA foi fruto da ênfase dada 

ao Treinamento Desportivo, à funda~~o do Colégio Brasileiro 

de Ci@ncias do Esporte~ à amplia~~o das atividades de pes-

qu1sa~ cria~~o de cursos de pós-gradua~ào~ ao convénio 

Brasil/Alemanha que proporcionou o interc~mbio de profiss~o-

nais e a implanta~ào de laboratórios de ~isiologia do esfor-

~o na USP, UERJ~ UFRS e cjversas outras Universidades. 

A PEDAGORICA~ teve seu inicio com o surgimento de novas 

técnicas de ensino-aprendizagem~ inspiradas, principalmente~ 

em FARIA JUNIOR, ap6s a publica~ao de seu livro ''Introdu~âo 

à Didática da Educa~~o Fisica 1
!. Essa obra, segundo COSTA 

(1992)~ foi o marco inicial de um movimento em torno de uma 

pedagogia com fundamenta~~o educacional na Educa~ào Fisica, 

sem fixar-se em metodologias de e>~ercicios fisicos. 

(13) Vide: Fundamentos do Esporte Para Todos: 1983, p.2. 



Paulo Freire~ Saviani e Gadotti foram outros autores que 

exerceram influéncias na prática pedagógica da Educaç~o Fi-

Suas obras orientavam para a~bes educativas em 

de uma pedagogia de maior sentido de liberta~ào, onde educa-

dores e educandos, através do 11 jogo do saber H devet- iam assu-

os riscos dessa educa~ào. A escola, longe de ser aquele 

ambiente de alienaçào e repress~o~ deveria ser o espa~o para 

que esse 11 jogo do saber" se conct-etizasse. 

O MOVIMENTO ESPORTE PARA TODOS~ com suas técnicas alter-

nativas menos formais~ surg1u como uma espécie de elemento 

estimuladot-, tanto para a Educa~~o Fisica~ como para o Es-

porte, desenvolverem práticas mais popularizadas. 

Detendo-se mais especificamente no MOVIMENTO ESPORTE PARA 

TODOS, esses autores afirmam: a) Que este 1'surgiu natural-

mente diversas iniciativas isoladas, nos anos 70~ de-

monstrando~ assim~ que sua gera~~o devia-se mais a um momen-

to histórico propicio do que à iniciativa dos pioneiros''; b) 

0Lte o Espot-te Pat-a Todos (EPT) 11 foi, inicialmente uma e;-;-

pressi:l:o genérica usada para designar a filosofia dos dife-

rentes movimentos surgidos na Europa, na década de 60~ e 

adotada~ até hoje, pela UNESCO, CONSELHO DA EUROPA, FIEP e 

outras organizaçbes internacionais~ com a finalidade de di-

fundir a importancia da prática do esporte no lazer comuni-

tário".(14) 

( 14) Lamartine Pereira da COSTA 8< George Massao TAKAHAS_ 
HI. Fundamentos do Esporte Para Todos: 1983, p.2 
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O EPT E A HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA: 

Analisando o discurso do EPT e utilizando~ principalmen-

te, as publicaibes da SEED e a Revista Comunidade Esportiva 

coma referenciais, CAVALCANTI (1984:p.107) afirma que a 

''análise do discurso sabre o Esporte Para Todos~ através de 

documentos internacionais e nacionais, procuram revelar~ em 

sua ess@ncia, uma constru~~o ideológica~ na medida em que 

procura dissimular as desiguldades sociais, representar uma 

nova religi~o~ ser expressào da consciência tecnocrática~ 

procurando atuar como fator de depend@ncia sócio-cultural a 

serv1~0 da despolitiza~~o da massa( ... ) é um produto espe-

cifico da sociedade industrial~ estando marcada por ambi-

guidades inerentes ao processo de indu.stt-ializa.,::ão ( . ) é 

um instrumento ideológico de dominio do tempo livre, que 

mantem, em sua esséncia~ todos os elementos estruturais do 

esporte formal' 1
• 

Afirma também essa autora: 

''A proposta de democratiza~âo do 
esporte nâo formal para a oc1..1paiâo do 
tempo livre é, sobretudo, uma proposta 
de antilazer''.(15) 

(15)Kàtia Brand•o CAVALCANTI. Esporte Para 
discurso ideológico, 1984, p.68. 

Todos: um 



Em seu discurso, sobre o Esporte Para Todos. CAVALCANTI 

( 1984) ' apresenta uma série de afirmaibes - em alguns mo-

mentes reducionistas, em outros muito generalistas - defen-

dendo a idéia de que 11 0 EPT~ enquanto fenômeno ainda preci-

sa ser descoberto; enquanto discurso~ precisa ser desvela-

do".(16) 

Continuando com sua linha de pensamento, essa autora 

.a. lega!' também, que '1 a recentidade do fenómeno Esporte Para 

Todos impbe~ por si mesma, a primeira restri~~o de toda sua 

( ... ) a produ~ào teórica sobre a Educa~ào Fi-

sica e Esporte, de um modo geral, ainda é muito precária 

( .•. )Por outro lado, o discurso sobre o Esporte Para Todos 

encontra-se ainda em fase de elabora~~o, sendo bastante 

fragmentado e incompleto, impondo assim riscos à interpre-

ta~ào". 117 1 

(16)CAVALCANTI, K.B. 1984, p.22. 

(17)IBIDEM, p.23-24 



Um outro autor que faz alusào ao EPT é CASTELLANI FILHO 

(1988:p.116-117). Em seu livro 11 Educa~~o Fisica no Brasil: 

a hist6t-ia que n~o se conta 11 
~ o mesmo~ conceitua esse movi-

menta EF'T como sendo 11 0 brar;:o direito do desporto de massa~ 

apresentado como uma proposta do esporte n~o formal, que 

encontrou um campo fértil em nosso Pais, a partir da neces-

sidade sentida pela 11 Classe govet-nante 11 de tentar convencer 

os segmentos menos favorecidos da popula~~o de que o desen-

volvimento econOmico, propalado na 11 fase do milagre'' tinha 

seu cot-respondente no campo social". 

Continua, ainda, afir-mando esse autor de que a 11 falácia 

do pressuposto bàsico do EPT (melhoria da qualidade de vi-

da) transformou-se em alvo de criticas por parte de estu-

diosos do assunto, que se traduziram, na certeza~ do desve-

lamento da inten~ào intrinseca ao discurso e 

EF'T, de mascarar a caracteristica classista da estrutura 

social brasileira••.(18) 

(18)Lino CASTELLANI FILHO. Educa~~o Fisica no Brasil: a 
h~stória que nao se conta, 1988, p.116-117. Esta cita~~o 

consta da nota de rodapé que faz referéncia ao art~go ''O 
Esporte e a Nova República", publicado na Revista Corpo & 
Movimento, (47):7-10, do mesmo autor. 
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E.·ssc:· 

dà pal-a se pe~ceoer claramente a falta de uma consisténcla 

teórica. capa2 oe iormLilal- questionamentos coe~entes para c. 

anàJ.l~P oesse ~~vlmento. Atirma~bes DQ tino: 

do des~orto DE massa ( .. que encontrou campo ierti1 .. ~ ) 

a partir da nE=essloaoe da CLASSE GOVERNANTE { ... ) na tase 

C:ÍD 00 

EF'T qualidade de vida)'. a. lEi: de 

transformaram-se nu.rn discurso vazio e r-edu.cl Dl; l -.:::.te,~ 

for~ecer dados suficientes oara a i1teratL.1ra c0e 

ne l S.Dn 
,-.~.,I~.- .. 
;:::>UULH~ em 10-

do·::;:.,. o direito de critica, também formula uma série 

·---· ·- -----
!"~UV~llit::'l i LU EPT Es.se 2.u to r- ern S-ElS 

pontos. distintos e confusos para defender suas idéias. i:::..1T1 

um desses pontos af1rma~ 

''O Esporte Para Todos~ como o 
antigo Sacro Império Romano-Ger­
m~nico, que nào era 'Sacro', nem 
era 'Império' e nem 'Romano-Ger­
m~nico·, nào nos parece espor­
te' e n~o é 'para todos'. Seu 
conteúdo de 'classe média' é vi­
sivel, embora outras classes te­
nham acesso a sua pràtica, com 
presença muito menos marcan­
te ( ... ) " ( 19) 

(19)Ver Revista Sprint, de set/out/1984, p. 237 a 239. 
Palestra apresentada na C~mara dos Deputados,Brasilia/1984. 



Partindo de uma conceitua~~o muito reducionista do ''es-

esse autor tenta demonstrar a n~o existência de um 

esporte n~o formal e, consequentemente, a inadequa~~o da 

e>~pt-essào 
11 Esporte Para Todos 11 

~ considerando-a como um 11 no-

me i lus6rio" .• Trata-se de mais um discurso vazio sobre o 

EF'T, pois os argumentos defendidos por esse autor ficam~ 

apenas, no campo das hipóteses e em afirmativas nào devida-

mente comprovadas. 

Estas criticas apresentadas por MELLO e SOUZA foram re-

batidas por Lamartine Pereira da COSTA quando este pesqui-

sador participou, em 1984, como palestrante do "Ciclo de 

Debates: Panorama do Esporte Bt-asileiro", na Câmara dos De-

putados, em Brasilia. Fazendo uma análise histórica a par-

ti r do Decreto nO 3.199, COSTA conceituou o EPT como num 

fen6meno de mudania no sentido dos Desportos e da Educai~O 

Fisica em geral, que possui uma metodologia própria e, por 

suas caracteristicas, subverte o paradigma tradicional da 

Educa~~o Fisica e dos Desportos•.l20) 

(20)Lamartine Pereira da Costa, pesquisador brasileiro, 
autor de 90 obras, expert em EPT, que em 1973, após parti_ 
c i par das "jornadas Internacionales de E_!tudio sobre del De_ 
porte 11

, em Buenos Aires, apresentou !I em ":1.973, pela primeira 

vez no Brasil, as idéias sobre o EPT a profissionais de 
Educa~~o Fisica, em um encontro realizado no Rio de Janei_ 
ro. E, também, um dos responsáveis pela implanta~~o da Cam_ 
panha Esporte Para Todos (MOBRAL) no Brasil, em 1977. 
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Complementando suas idéias sobre o Esporte Para Todos, 

COSTA af1rma ser este ''qualquer atividade desportiva que 

nào seja praticada nas condi;bes de alto nivel~ mas que lhe 

possa de apoio quando assim for desejável ( .•• ) E 

uma expressào usada para designar a filosofia dos diversos 

movimentos surgidos na Europa~ na década de 60~ buscando 

uma maior informalidade e procurando descaracterizar a eli-

tiza<;:~o ct-escente da atividade espot-tiva" (21) 

"O EPT é a vers:l!o n~o formal da Educa_ 
<;:•o Fisica e dos Desportos que deve 
conviver com a vers~o formal, para a 
realimenta<;:•o e beneficios mútuos. O 
n~o formal é a alternativa dialética 
do formal, conduzindo este último a 
uma revis~o critica continua e~ por_ 
tanto, a um desenvolvimento real e n~o 

a um simples crescimento de ativida_ 
des". ( 22) 

(21) Lamartine Pereira da COSTA. Principias do Esporte 
Para Todos. In Teoria e Pràtica do Esporte Comunitário e de 
Massa, 1981, p.10-16. 

(22) Lamartine Pereira da COSTA & George Massao TAKAHAS_ 
Hl. Fundamentos do Esporte Para Todos, 1983,p.6. 
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enlltid~~~ oot- COSTA, provavelme~te,se]a 

v1venc1aoas e adquiridas através do movimen~o E~-

porte Para Todos nacional e internacional . A e;.~ç.r-es:=.ao 

pa. r-· a. caracter122r as versoes 

EcJuc.<::,ç:2:o como um processo di.2J. é+~.ico 

(de . ' ' . ' 
ln~e~elac1onamen~oJ co~ suas práticas forn\als. 

Essa postura adotada por COSTA ~ contestada por C:AVAL-

te, permitir um& maior participaç~o~ é Lma cDndicà.c' 

funcionalista ce compens2 

1co ~2~2 masc2rar s1~0acbes dentro d2 soci2oade. 

menos p r-· e z a..n do os fLtndamentos filosóficos~ sociológicos 

psicolbgicos, sem quest1onar o seu significado para o homem 

e 

recentemente, SANTIN (1990:95-96), fazendo uma re-

fle>:ào sobre o EPT, afirmou o seguinte: o n1ovimento ~spor-

te Par~ a Todos nào possui un1a organizit~ào uniforme~ a 

e mu~~o var1aoa e os seus obj~tivos sàG C..3.:::.-· 

·ta.n tE ,j i fUSDS 

(23) Kàtia Brand~o CAVALCANTI. Esses sào, basicamente~ 

alguns dos questionamentos levantados por essa autora, os 

quais se transformaram no foco de estudo do seu livro nEs_. 

porte Pat-a Todos: um discurso ideológico!!. 



Continuando sua reflex~o esse autor ainda afirmou que ''o 

EPT espalhou-se rapidamente graias ao apoio governamental e 

aos meios de comunica~ào de massas. O EPT jà sofreu vários 

percalç;:os e, hoje, parece ter entrado em crise fatal. Tal 

situai•o pode ser creditada a dois aspectos que afetaram o 

EPT desde sua implantai•o. Em primeiro lugar, o EPT não 

surgiu como uma exigência de consciência individual ou so-

cial ... Em segundo lugar~ seus objetivos nunca foram sufi-

cientemente esclarecidos ( •.. ) houve maior preocupaçào em 

copiar a organiza~ào e reproduzir as práticas esportivas. 

Pouca ateni•O foi dada à filosofia e à pedagogia dos espor-

tes de massa ( •.• ) No Brasil, o EPT não emergiu de situa-

concretas( ... ) por isso nunca discutimos os seus ob-

jetivos. Aceitamos o decálogo da mesma maneira como os he-

bt-eus t-ecebet-am as tàbuas da Lei de Moisés'i. (24) 

As problemàtizai~es levantadas por SANTIN, apesar de se 

encontrarem num plano puramente teórico~ apresentam ques-

tbes que merecem ser reestudadas. Por exemplo: os problemas 

relacionados com a organizaçào~ a nomenclatura e os objeti-

vos do EPT brasileiro etc. No entanto, essas problematiza-

~ees caracterizam-se~ também, em afirma~~es vazias~ que n~o 

constituem provas~ ou melhor~ em "afinTta~e:•es que n~o subs-

tituem provas 11 e ficam e}:clusivamente no campo das hipóte-

ses. 

(24) Silvino SANTIN. Pensando alternativas possiveis do 
Esporte Para Todos. In Educai~O Fisica: outros caminhos, 
1990. p. 95-96. 
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Através de seu encarte "70 Anos de EPT no Brasil", pu-

bl icado pela Central de Difusào, a Rede Espot-te Para Todos 

tenta explicar a multiplicidade de interpreta;bes e defini-

<;:'bes e};istentes sobt-e esse movimento EPT, aos seus aspectos 

caracteristicos de n~o formalidade e informalidade, bem co-

mo ''pela prática de atividades fisicas e esportivas sem ex-

cesso de formaliza~~o~ com regras simples e flexiveis nos 

jogos e com padrbes simplificados na movimenta~~o indivi-

dual. Tenta demonstrar ser o EPT um esporte mais recrea~~o 

do que competi~~o e/ou sele;~o dos mais capazes, que ajus-

ta do para a maior participa;ào possivel, nào depende de 

equipamentos nem instala~~es especiais, usando, de prefe-

réncia, materiais locais adaptados e o chamado espa~o comu-

nitàrio, de acesso a qualquer pessoa''.(25) 

Na realidade~ esse encarte dà, apenas, uma visào utili-

tarista e muito simplista do EPT, enquanto movimento de de-

manda social, sem qualquer aprofundamento, além de apresen-

fortes influências de idéias defendidas por Lamartine 

Pereira da COSTA, publicadas a partir do livro ''Teoria e 

prática do esporte comunitário e de massa''(1981). 

(25) Encarte 70 Anos de Esporte Para Todos no Brasil: 
tradi;ào e renova;~o da Educao;:~o Fisica e do Esporte. Este 
documento foi publicado pela Central de Difusâo da Rede Es_ 
porte Para Todos, com te><tos de Lamartine Pereira da Costa 
et alii, extraidos da Rede EPT e da Revista Comunidade Es_ 
portiva. O patrocinio foi da SEED/SUEPT/MEC, Brasilia, 
1984. O mesmo foi distribuido para todo o Brasil com a fi_ 
nalidade de divulgar junto às comunidades e instituio;:ôes, a 
filosofia adotada pelo movimento EPT. Era utilizado, tam_ 
bém, para a capacitao;:~o de recursos humanos, na formao;:~o do 
Agente EPT. 
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Igualmente podemos constatar que as anàlises feitas pe-

los diversos autores brasileiros sobre o EPT e as vàrias 

versbes de nomenclaturas e interpreta~bes apresentadas so-

bre esse movimento no Brasil, a1nda nào conseguiram escla-

recer determinados fatos inerentes à sua historicidade. Po-

demos 

pela 

citar como exemplo as idéias defendidas por COSTA e 

própria Rede EPT~ que n~o condizem com as idéias de 

CAVALCANTI, nem muito menos com as de CASTELLANI FILHO, 

MELLO E SOUZA e chocam-se~ em muitos aspectos~ com as 

idéias de SANTIN. E todas essas idéias n~o condizem a rea-

!idade experimentalmente vivenciada pelo EPT. Afirmamos is-

so porque~ segundo o que nos apresentam os fatos estudados 

sobre esse movimento,bem como a nossa própria experiência, 

existiu, apenas um tipo de Movimento EPT, mas vários 

Movimentos EPT's~ tendo em vista a sua pluralidade de a~~es 

as quais eram identificadas em cada comunidade por suas 

práxis localistas. Foram práxis históricas, muitas vezes 

diferentes e contraditórias daquelas apregoadas pelas leis~ 

pelos documentos~ enfim, até mesmo pela sua conceitua~~o e 

objetivos básicos. 

Ora~ partindo do principio de que o conceito é a compre-

ensào da coisa e que compreender a coisa significa conhe-

cer-lhe a estrutura, podemos admitir ser este mais um dos 

exemplos claros de ''ambiguidade conceitual' 1 sobre o EPT. 

Para nós~ conhecer o Movimento Esporte Para Todos significa 

conhecer a sua estrutura~ a sua História~ a decomposi~~o do 

seu todo. E, também, conhecer a sua práxis utilitària 
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culturalmente vivenciada no dia-a-dia dos homens - e a sua 

prà}:is transformadora e de contraposiç~o aos modelos vigen-

tes. 

Assim sendo, a reconstitui~ào da História do EPT, con-

verte-se em um fator de relevância para a sua historiogra-

fia~ em funç~o da carência de informa~ees ainda existente 

nessa àrea e por tratar-se de um processo de reinicio ne-

cess~u- i o de exposi~ào e explicita~~o para a tentativa de 

apreensào da lógica interna desse movimento no Brasil. 

A necessidade de se reescrever a História do EPT, está 

também em fun~~o de se buscar novas perspectivas que nos 

permitam perceber o seu significado dentro do macro sistema 

da Educai•O Fisica e do Esporte. Segundo SCHAFF (1974), es-

sa necessidade deve-se ao fato de que ''a História nunca es-

tá definitivamente acabada, ela é um processo cumulativo de 

vet-dades•• (26) e o EF'T é parte integrante desse pt-ocesso por 

seu acúmulo de verdades relativas dentro do seu marco his-

tórico. 

(26) Adam SCHAFF, História e Verdade, 1974, p.226. 



Com base nesse marco de entendimento~ apesar de ter sido 

o EPT um movimento distintivo~ com caracteristicas emanei-

patórias e de contraposi~ào aos modelos vigentes na Educa-

~~o Fisica e no Esporte brasileiros~ ainda nào podemos con-

sider-à-lo como um novo paradigma dentro dessas áreas~ pela 

falta de uma maior consistência teórica, a nivel epistemo-

lógico, dos seus pressupostos gnosiológicos, ontológicos e 

h~st6ricos. Todos esses~ ainda s~o fatores que podem justi-

ficar- as ambiguidades conceituais existentes, na literatu-

ra, sobre sua gênese. 

- o EPT: SUA GENESE 

Enquanto um movimento na História da Educa~~o Fisica~ o 

Para Todos, segundo sua historiografia, desde 1967, 

tem recebido inúmeras conceitua~bes. 

Frequentemente~ o EPT tem sido caracterizado como reflexo 

de influências internacionais~ que trata de aspectos r-ela-

cionados à "vet-sào nào for-mal da pr-àtica do ESF'ORTE. (27) 

(27) A anàlise da questào do nao for-mal na Constitui;ao 
Feder-al de 1988, é feita da seguinte for-ma: ''na ver-dade o 
que se chama hoje de espor-te nào for-mal na Constitui;ao Fe­
der-al de 1988, nada mais é do que a pr-ática r-ecr-eativa de 
jogos e exer-cicios fisicos entr-e as diver-sas op;~es de la­
zer- que se pr-oduzem nas comunidades. A legitima;à:o institu­
cional desta pr-àtica( •.• )tem passado nas Oltimas décadas no 
Br-asil da pr-ática nà:o institucionalizada - isto é: or-igina­
da espontaneamente da popula;à:o como manifesta;ao cultur-al 

para a pràtica de eventos organizados~ produzidos ou pa­
tr-ocinados por- entidades oovernamentais, com bases em ini­
ciativas locais. (Ver-: BRASIL/MEC/SEED. Espor-te nào for_ 
mal: pr-opostas de progr-amas para municipios, p. 7). 
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Desta maneira~ internacionalmente~ o esporte nâo formal 

tem recebido uma enorme variedade de denominaçbes, tais co-

mo: TRIM, TRIMMY, CONTAMOS CONTIGO, PARTICIP-ACTION, FIT-

AKTION, SPORT POUR TOUR, DEPORTE POR TODOS, LIFE BE IN IT, 

ESPORTE PARA TODOS, entre outras. Todas essas denominaçbes 

o definem como uma transiçào entre as práticas competitivas 

de alto desempenho e a recrea~ào de pessoas comuns. 

Para DIECKERT (1984), todas essas denominaçbes procuram 

transmitir informaçbes e esclarecimentos a respeito de que 

''o esporte nâo se limita à competi~~o entre excelentes atle-

tas, mas representa uma oportunidade e também uma tarefa a 

realizar por qualquer individuo, de que a prática do esporte 

é uma questào pessoal, de que pode ser realizada independen-

temente de normas e regras genuinas do esporte de competi~~o 

de alto nivel. Podendo ser praticado em qualquer lugar e a 

qualquer hora~ por qualquer pessoa, homem ou mulher, jóvem 

ou velho''.(28) 

Continuando no nivel internacional! a historiografia nos 

demonstra ter o movimento Esporte Para Todos surgido, in i-

cialmente~ na Noruega, em 1967, tendo como seu idealizador 

PER HAUGE-MOE. 

(28) Jurgen DIECKERT. Esporte de lazer: tarefa e 
para todos, p.l. 

chance 
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planejado oa1~2 um pericoo o~ Clnco ~nos 

CÍí?.7. i.nt.r ooc·~·l!?c; c:í E_·: ···' -· Ut-' O E-
- r·-.-· -,. 
_, j o/ 

i. :Lnt:.r· ~- '·· :....-:.-:.._· 

ludica e nàc formal . . - - ' 
C:< L l-·-ll G E-; C e;:::. fisicc.:;.s 

o~ra os nomentos de lazer da p8pula~ào norueoue-

As bases de SLtstentaçôes da Campanha TRIM ~oram os meios 

dió"e comunicaçào ce mass2 os oua1s recebiam orienta~bes para 

nào se restri.ngit-em~ nem concentrarenl num Q~~co pro]e-c.o. 

ma-

que ess2 campanha fo~ apresentada à popul~~~o ela foi 

\/E?nd i ela. para 500 (quinhentos) clubes esportivos~ esoalhados 

:os ~0 (vin~eJ dlstritos exist~ntes por todo ~J ~ais. 

cie de contágio~ para outros paises da Europa que deserJvol-

veram estratégias propr1as, de acordo com as caracteristicas 

culturais, ~nselos e necessidades de seus povos. 

Alem2nh~\~ fo1 onde o Esporte Para Todos receoe~ urna. 

organiza~ào. A denomina~~o da campanh~ recebeu a siG~-

bologi.::;, TF I rT~!--1 que 512 utilizou. dE? um per-·son;;.ge~T de ,, C2.r-toDr, ,, 

d& Rep0blica Federal 
_, ________ ;____ 

r, .l 1::'\!l::::',\ !',I c:\~ lfll-

ClOU. em lb de m2r~o de 1970 e seu idealizador To i 

Em tres anos essa camoanha conquistou o oais e se ~ornou 

conhecida por, aoro}:imadamente~ 93% da popula~~G. 



de estudo~ sobl-~ o~ custos das consequências da 

nas doen~as oo cora e circula~~oq verificou-

nos se• 

F·esot1isadores do lnstitLito de Medicina Esportiva~ da Ur:i.-

ca.u~,aoa.~: pela. ' . . 
l!i<::".T_l---."lC-3.08 ~ =ustam um total de 10 

Estes números foram multo 

princip~lmEnte, quando chegaram a conclusào 

mente~ :2(i(i ma r- c os por- a. no pe.r-a financiar estes custos~(29) 

também~ que a lnatividade fisica é tào ne·-

fasta e cara que nenhuma naçào poae se dar a esse lu~o. Como 

=: .en:D 1 c C. i. t. ·3. !H que pessoas d~ orci~ssbes sedentàr~as~ 

··-'-'' ;.,____, e::: ec::u.·tl··-.'o·:::- ~ 

entre outras, possuem uma mortalidade orematura de 5.7% mais 

do que entre trabalhadores com profissbes mais ativas, 

tais como: carteiros~ mineiros, pedreiros~ fazendeiros etc. 

(29)Jurgen PALM. ''A vis~o e a realidade''. Artigo publica_ 
do na Revista Brasileira de Educa~~o Fisica e Desportos. Re_ 
vista especial-jul/dez de 1977. Ano 9 - n 35, p.28. 
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Outro importante detectado nesse estudo foi que 

''n~o é somente a inatividade que faz mal à saúde~ mas também 

a monotonia e rotina de profissbes que envolvem atividades 

como as desenvolvidas na agricultura e na indústria''.(30) 

Para o Professor MURAROV, da Universidade de Kiev, a ina-

ti v idade fisica tem crescido extraordinariamente~ acompanha 

o progresso da tecnologia, na indústria, no comércio e nos 

lares. O uso muscular havia diminuido, nos últimos 100 anos~ 

de apt-O){imadamente 90% do total de energia expedida, para 

1%. ''As gera~ôes de hoje passam 150.000 horas, de suas vi-

das, sentadas'',(31) ou 17.36 anos, se levarmos em conta de 

que o ano possui, aproximadamente, 8.640 horas. 

De acordo com PALM (1977), ''a inatividade fisica deve ser 

combatida com a mesma intensidade com que se combate o anal-

fabetismou .. (32) 

As conclus~es a que chegaram os pesquisadores do Institu-

to de Medicina Esportiva~ da Universidade de Berlim, sensi-

bilizaram vários outros paises, dentre estes, o Brasil. 

(30) Jurgen PALM. Visâo e realidade. Revista Brasileira 
de Educaçâo Fisica e Desportos, 1977, n 35, p.28. 

(31) IDEM 

(32) IDEM 



O E.P.T. NO BRASIL: 

A idéia oa campanna TRIMI1 101. inicialmer\te ' ' . ' 
Ol-::::-CUL:\.tJC>. n<=-

In +.:.er-n ac.:iDna1 E·::;. ciE Estudio Sobre el Deporte~ realizadas 

en~ Bueno~ AJ.res. Participaram deste evento, como 

do brasil~ o~ Professores LamartiGe Pereira ds 

COSl.-A e Otàvio TEIXEiRA. 

(Js encontros mantidos corn e~:.-~c.i.mul;- ... r-·arn os pr-o1~ i~,s:-io-

nais brasileiros a se empenharem~ no periodo de 1973 a ~ ,,...,.!::: 
.l. 7 I ... .' •-

inclusào das idéias do Esporte Para Todos no F' 1 ano 

r-,~a.cion,:;.l de Educaçào Fisica e Desportos (PNED), que 

sendo discutido no Departamento de Educaçào Fisica e 0espor-

Em contato, também, com a Rede Globo de Televis~o~ Lamar-

tine Pereira da COSTA propbs~ a essa empresa de comunica~~o~ 

= ado~ào, pela Campant1a Me>:a-se, das idéias do EPT, tendo em 

vista o seu grande caràter mobilizador. 

... l- '~- _, --.c~ 

Ud. Lt.'J.. G • .L~iJ.. ~ de I)E/l(l/75, o PNED T01. oficialize:_,_-

do, onde o EPT J3 estava lncluido~ dentre suas prioridades. 

CC<iT! a nomenclatura oficial CiE- DESF'OFT•:J DE 

Estê:, denomine<.c3.D ''De·~.;:::~c•-~:c! de \'ie.s<;;;,c;.,'' foi analisada por 

COSTA (1977:6), com base nos seguintes pressupostos e carac-

(33)Ver: Implanta~ào e desenvolvimento da Campanha Espor_ 

te Para Todos no Brasil. Revista Brasileira de EducaiàO Fi­
sica e Desportos~ revista especial jul/dez/1977, no.35, p.6. 



F·elo rào1.do cresclnl8nto deste fenomenG a n1.vel int.er-

n.e..c:.e>nc.l:; 

_.. .. _ ·7 ~-··r· 
1. r·! L .. :::~r·._ CC!'O:::-i 

rJrloridade f1DS grLLpos socl2J.~ desenvoi~i.dos~ e de alternati-

v~ para o ~empo livre nos subdesenvolvidos; 

Porque as práticas esportivas~ p~ia simplicidade e ten-

déncia::::. GD~- pri.ncipc\i~-

me1os para Q lazer; 

flC2\'~-se por suas dimensbes sociaiE~ psicológicas, econbmi-

cas~ politicas e de saúde. 

SOCIAIS, reconhecidas pela urbaniza~ào acele-

rada verificada, principalmente nos grandes centros - onde o 

po~ soc1ais; p2lo acelerado crescime~.tc d ""-

de alguns estratos populacionais; e, pela amplia~ào do tempo 

11vre (tempo disponivel) como ~esultado do desenvolvimento 

·tecnclógico~ Estes. ioranl os fatores sociais, identi.ficados 

pelo Desporto de Massa como, os mais ccmuns. 

(modelo, oadrào) do prazer~ oa competi~àoq do jogo 

lnCDns.cientt~ c::olt~ti\/C•
1

' subiir:,~·.Cor- de ca.dc:•. Çlt--upo so~ 

Cl2l 

!TJE~-C2C<::. de lazer vis-a-vis' 1
~ betn ccno pela maior oferta de 

propaganda nos me1os e atividades desportivas~turisrno,etc. 



de apoJ.o ao governe• 

F -::: -= _ c:·_ l-E' c:~- mcn \:.c ci ;,_:.,_ 

sobre os beneficios da atividade fisica. da 

i~icio':.; da i.nativicade fisica tào crescente e~ nossos 

(34) 

conceituado como o ma1s universal 

traço de L1r1iào entr2 as divergências caracteristic2s da re2-

l idade-;. ( i.dec:d.bgica, cultur-al, socic.d oe dese~volvlrr.ento. de 

idade e sexo. de renda). 

Dessa forma~ o Desoorto de Massa. já oficializado no Bra-

si.l, pela Lei 6.251~ e motivado pela campanhB Tr1mm. encon-

trou tr@s orandes ~sr1tos de apoJ_o: motiva~ào. 2oen~e E orc2-

'=-eu brgào executor. No entanto, essa Institui~~o nunca ado-

34) L.P.da COSTA, com relaç•o a essas dimensbes, faz re_ 
ferência 11 à notável convergência dessas difer-entes intet-pt-e_ 

taçbes sobre a natureza positiva da prática esportiva ( •.. ) 
e procur-a excluir algumas resist@ncias válidas para os exa_ 
geras (seletividade excessiva, profissionaliza~âo exacerba_ 

da, exalta~~o institucional e do espetáculo em lugar da par_ 
ticipa~ào etc) 11

• (Vet- te;-;to: 11
Implantaç;:~o e desenvolvimento 

da Campanha Esporte Pat-a Todos no Brasil 11
, publicado na Re_ 

vista Brasileira de Educa~~o Fisica e Desportos, 1977, no. 

35, p.6) 
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"De fato, a Lei 6.251 adotou a 
express~o. Mas o MOBRAL fez uma 
'Campanha Esporte Para Todos' e 
n~o de 'Esporte de Massa·. E ela_ 
ro que referências oficiais fala_ 
vam na Lei, mas a idéia de 'mas_ 
sa' jamais foi usada pelo MOBRAL". 

(COSTA- 1991)(35) 

O MOBRAL foi escolhido por ter sido uma entidade que já 

tt-abalho de alfabetiza~~o nas comunidades. Por 

ainda~ uma ot-g.:..niza~~o polivalente que já desenvolvia 

progt-amas de educa~~o para adultos, de atividades culturais 

e de desenvolvimento comunitário. Por já atingir mais de 

seis milhbes de pessoas e 3.953 municipios brasileiros (da-

dos de 1975)~ além de possuir um movimento descentralizado, 

em células autónomas municipais. 

Havia ainda~ no Movimento Brasileiro de Alfabeti:zai;â"O 

uma participaçào de 35 mil voluntários,a maioria dos prefei-

tos, monitores gratificados(totalizando 160 mil pessoas por 

ano). 

Além desses, 2 mil assalariados CLT, em todos os Estados 

e Territórios~ assumiam funçôes de supervisores, itineran-

tes, indutores de a~~o comunitária e treinadores de voluntà-

rios e monitores. 

(35) Depoimento prestado por L.P.COSTA, a este autor, em 
7/12/91. 
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Além do exposto, o MOBRAL já desenvolvia atividades bási-

cas de sustenta~~o~ possuia um apoio logistico muito sólido~ 

tendo tambem à sua disposi~~o recursos financeiros~ aproxi-

mados de 32~5 milhbes de dólares, advindos fon-

tes~ ou sejam: 

13,5 milhbes de dólares da loteria esportiva, 

17~5 milhbes de dólares de renda de empresas, 

1~5 milhbes de dólares de outras fontes públicas e priva-

das.(36) 

A intencionalidade operante e de estratégia utilizada ba-

seava-se no seguinte: o MOBRAL organizava as comunidades no 

sentido das atividades esportivas e, em proveito disso, 

acionava mobiliza~bes para a solu~~o de outros problemas re-

!acionados com o movimento de alfabetiza~~o. 

(36) Estas informa~~es foram baseadas nas descri~ôes fei_ 
tas por L. P. COSTA, em seu te>:to "Implanta~:l!o e desenvolvi_ 
mente da Campanha Esporte Para Todos no Brasil", publicado 
na Revista Brasileira de Educa~~o Fisica e Desportos, 1977, 
no.35,.p.12. 

As.cifras, aqui demonstradas, foram apresentadas no texto 
original em Cr$ 1,00. A sua dolariza~:l!o foi de iniciativa 
deste autor, com o objetivo de tentar refletir melhor esses 
montantes em nossos dias. Para tal, foi utilizada, como re_ 
ferencial, a taxa cambial de compra do dólar, no valor de 
US$ 12.980 em rela~:l!o ao Cr$, cotada no dia 09/03/77 - mês e 
ano da implanta~•o do EPT no Brasil - e publicada pelo Banco 
Central do Brasil. (Vide: Quadro VI.8-Taxa Cambial do Dólar 
de 1977. Boletim do Banco Central do Brasil, volume 13, 
no.12, Brasilia: Departamento Econbmico, dez/1977, p.220). 
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Expressôes do tipo ''ESPORTE E EDUCAÇ~O. ENCAMINHE UM 

ANALFABETO AO MOBRAL''. "O BRASILEIRO AGORA VAI PRATICARES-

PORTES ATE POR ESPOF;TE" . "ESPORTE PARA TODOS. UM MOVI t·1ENTO 

COM ESPIRITO ESPORTIVO. MUITO ESPORTISTA". "ESPORTE E EDUCA-

Çl'\0. PRATIQUE ESPOF;TE. VOCE SO VAI SAIR GANHANDO". "NA PRA-

TICA, A PRATICA DO ESPORTE. ANTES TARDE DO QUE NUNCA'', den-

tre outras dezenas~ foram utlizadas por essa institui~~o pa-

ra a mobiliza~ào da comunidade em torno de seus objetivos. 

O resultado apresentado, foi o envolvimento de, aproxi-

madamente, 6 milhbes de pessoas participando diretamente da 

campanha, nos 3.953 municipios brasileiros. Também partici-

param: 66 jornais, 60 esta~bes de rádio, 30 emissoras de 

televis~o e 2 mil patrocinadores. 

''( ••• )é importante realçar, no 
e>:ame dos meios e fins do MOBRAL, 
que o aproveitamento das condi_ 
ç~es organizacionais e e>:perién_ 
cia de funcionamento jà e>:isten_ 
tes para uma açâo esportiva de 
massa n~o é apenas no sentido de 
consolidaçâo de imàgem junto a 
opini~o pública. Trata-se, tam_ 
bém, de atendimento a reinvindi_ 
caçtses dos grupamentos onde o MO_ 
BRAL tem e>:ercido suas açôes de 
desenvolvimento".(37) 

(37) L.P.da COSTA. Implantaçâo e desenvolvimento da Cam_ 
panha Esporte Para Todos no Brasil, 1977,p.11. 



O evento de impacto foi, inicialmente, a principal es-

tratégia utilizada para a mobiliza~~o~ para a ades~o em mas-

sa e para a divulga~ào da campanha e de seus eventos. 

O tet-mo ''evento de impacto' 1 foi utilizado para rept-esen-

ta r as promo~bes da Campanha EPT, de uma única atividade 

realizada~ simultaneamente em todo o Pais, que objetivava 

buscar o sentimento de adesào de grande quantidade de pes-

soas. Os objetivos preliminares da campanha foram 11 esti.mu-

lar a prática de atividades fisicas informais~ com base na 

iniciativa local~ bem como~ dosar uma abrangência nacional 

com iniciativas locais, usando a massa como midia principal~ 

para a mobiliza;ào e motiva;ào de participantes••.(38) 

Um outro exemplo tipico de campanha de comunica~~o e mo-

biliza~ào de massa~ vivenciado durante quatro meses 

sil~ anterior à Campanha Esporte Para Todos~ foi B. i·1EXA-SE. 

Esta campanha foi de iniciativa da Rede Globo de Televisào, 

em 1975, podendo ser enquadrada em suas origens~ '1 a pres-

s~o intuitiva ou consciente~ para a mobiliza~~o da popula~~o 

b~asileira no sentido da atividade fisica. ( .•• )Foi o pri-

meiro grande empreendimento de abrangência nacional seme-

lhante à Campanha Trimm''.(39) 

(38) L.P.da COSTA. Implantac~o e desenvolvimento da Cam_ 
panha Esporte Para Todos no B~asil. Revista Brasilei~a de 
Educa;~o Fisica e Desportos, 1977, no. 35, p.lO. 

(39) IBIDEM,p. 7. 
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foi sucesso~ mas em termos de ef1cácia pe~manec~ 

dCtvi.das~ predispondu_ apenas 

plementa~~~D co;Tl agentes de mud2..n;c.'' (40) 

in i c~,.,c._ ti \/2-~- o e 

LB.lC.' F'ornpeu de 1oie~o~ P2SSDL! a desenvolver, 

.i -,- / ::' ~ pr-o:ncJ~bE-:s ----~-~----li!UU-L.L-L.::c:l_ dE' iTJD_S.-SC< .• 

me r o·:::; aproximados_ 150.!)0?· pessoas e· um passeio 

con1q ma1s ou mer1os~ d(J.O!J(; pessoas. 

~-en\/Olvid,;:;_ pela Preie1~ura de Sà~ Paulo estava 

cem principias autOnomos oue lnfluenciDLl a prbprla L2f)panna 

t ·=.=~ ,i=·-,!- _,!- ,"-~,,-b.''' ,-,I H ( 41 ) _ uu ·;u r,H._ ~ E·nquanto que 2, ''l-"1e::-;a-·se 11 

d~ em um trabalho pré-estabelecido de marketing. 

Outr--o exemplo oessa natureza, que m&rcou a década de ll· 

ma1s especificamente o ano de -! ,-·,,. 
.i.7'/0~ 

1..'--·--'---
J_ -'- .::. =· \.J ,_~, '::;:, , 

(40) L.F'.da 
panha Esporte 
Educaç:~o Fisica 

(41) L.F'.da 
07/12/91. 

çEl~ FUNDAÇAO MUDEs.(42) 

COSTA. ImplantaiàO e desenvolvimento da Cam_ 
Pa~a Todos no Brasil. Revista Brasileira de 
e Desportos~ no. 35, 1977, p.7 

COSTA. Depoimento ao autor em 

(42) Entidade privada, com sede no Rio de Janeiro, orien_ 
tada para projetos de desenvolvimento social. A partir de 
1976, o grupo MUDES, segundo COSTA (1977:9), tentou encon_ 
trar caminhos nacionais na conformidade da filosofia e dos 
modelos de opera~ào do Esporte Para Todos Internacional. 



No t~abalho desenvolvido por essa funda~~o, a pa~ticipa-

popular~ também~ foi significativa, porém~ sem aqueles 

impactos que aconteciam com os eventos promovidos pela Pre-

feitu~a de S~o Paulo e, até, pela p~ópria Campanha MEXA-SE, 

da Rede Globo de Televis~o. 

As atividades p~omovidas pela Funda~~o MUDES, eram diver-

sificadas e orientadas por monitores em diferentes locais.A 

entre os casos citados -MEXA-SE e PREFEITURA DE 

SI'\ O PAULO (1975) e MUDES (1976)- apresentaram aspectos fun-

damentais. Por exemplo: a participaçào em massa aparecia co-

mo geradora de um processo em que a massa servia de meio de 

motiva~~o e mobiliza~~o de si mesma. levando-se em conta de 

que: 

''uma grande pa~ticipa~•o popular 
de uma atividade esportiva ao 
alcance de todos é sempre uma 
promo~•o de impacto. Esta, por 
sua vez, constitui uma noticia 
que mobiliza os meios de comuni_ 
ca~•o de massa. A cobertura dai 
surgida induz a uma maior parti_ 
cipa;•o, fechando o ciclo do pro_ 
cesso, que passa a depender da 
o~ganiza;•o que lhe deu origem. 
( ••• ) a massa pode ser um meio de 
cornunica~~o, mas sempre dependen_ 
te de outros meios que lhe d•o 
origem e orienta;âo. O fenbmeno, 
no caso, é de realimenta;âo: a 
massa necessita de um espelho 
que mostre sua própria for;a, sua 
vontade e seu sucesso". (43) 

(43) Lamartine Pereira da COSTA. Revista Brasileira de 
Educa;•o Fisica e Desportos, n.35, 1977, p.9. 
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Demonstraram~ também~ algumas caract2risticas fundamen-

tais: (vide quadro I~ com interpretaçbes de Lamartine Perei-

ra da COSlA e adaptado por este autor). 

QUADRO 
TUIÇC!ES 

I - CARACTERISTICAS DE ATIVIDADES, SEGUNDO INSTI_ 

MEXA-SE 
PAULO 

E PREFEITURA DE SRD 1 

1975 
FUNDAÇ~O MUDES 

1976 
--------------------------------1---------------------------

Suas promo~bes foram baseadas 
em eventos de impacto. 

Fundamentada na pressào ln­
tuitiva ou consciente para 
a mobiliza~~o da popula~ào 
no sentido da atividade fi-
Sl.Ca. 

A participa~ào em massa ge­
rou processo em que a massa 
servia de meio e mobiliza~ào 

de si mesma com o auxilio de 
outros meios (fenbmeno de 
realimenta~ào que mostre sua 
FORÇA, VONTADE E SUCESSO). 
Grande cobertura dos meios 
de comun i caç'ào de massa. 

Evento;e 
com a orienta~ào de mo­
nitores junto às comuni­
dade (de sustenta~ào). 
Fundamentada na filoso­
fia e nos modelos de o­
pera~ào do EPT interna­
cional b 

Enfase nos aspectos da 
subjetividade e na emo­
~ào~ para enfatizar o 
valor da massa como mi­
dia e para a mudan~a de 
hábitos .. 

Divulga~~o por monitores 
nas comunidades~ com o 
auxilio de midias. 

Teve curta dura~ào De média dura~~o 
--------------------------------'----------------~----------

Em se tratando do movimento Esporte Para Todos~ a ênfase 

foi, também, dada à massa como midia e teve ''na emo~ào e na 

subjetividade~ as suas caracteristicas marcantes que afere-

ciam~ até mesmo em grau maior que os demais meios de comuni-

vantagens com rela~~o à predisposi~~o para mudan~a 

de hábitos". (44) 

(44) L.P.da COSTA, 1977, p.9. 



De conformidade com esse pesquisador, " -"'· percep<;:~o da 

mass2, como midia n·ao pertence ao senso comum". Para ele~ 

justifica-se o estrondoso sucesso das promo~bes realizadas 

em S~o Paulo, à questOes direcionadas mais no sentido das 

peculiaridades sociológicas~ do que como resultado de um fe-

nOmeno de comunicaç~o de massa.(45) 

Essas experi~ncias~ somadas com algumas idéias apreendi-

das do TRIM~ com as de Itapira (SP)~ Sorocaba (SP)~ S~o Pau-

lo (Capital)~ com o movimento Coopere juntadas às tradi~bes 

advindas a da déecada de 1910 futebol pelada 

( 1910/1920); corrida de rua (S~o Silvestre-19241; praç:a de 

esporte e recrea~ào, introduzido por Frederico Gaelzer~ em 

For to Alegre-1926; colOnia de férias~ organizada por CustO-

dia Lobo em instala~bes de quartéis, Rio de Janeiro-1932; 

~-u.c:<.s de lazer~ por iniciativa do Jornal O Globo, no Rio de 

Janeiro e de Alfredo Colombo, diretor da Divis•o de Educaç:•o 

Fisica do MEC-1957 - orientaram o Professor Lamartine Perei-

ra da COSTA à sistematizar a Campanha Esporte F'ara Todos. 

(45) L.F'.da COSTA. Implanta<;:•o e desenvolvimento da Cam_ 
panha Esporte F'ara Todos no Brasil, 1977, p.9 
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Baseando-se~ principalmente, em problemas ocasionados pe-

lo rápido crescimento urbano e nas grandes concentra;bes po-

pulacionais, bem como em expressbes do tipo: ''doen~as de ci-

e 11
doen~as de pobreza 11

, decorTentes de questbes 

sócio-econbmico-culturais que afetam as áreas urbanas e ru-

rais do Pais, o Cel. Osny Vasconcellos (Diretor do Departa-

menta de Educa~~o Fisica e Desportos, do Ministério da Edu-

cac~o e Cultura-DED/MEC), tenta justificar a implanta;ào da 

Campanha. Es:.pot-te F' at-a Todos no Br~.si 1 ~ como uma '' inD\/ar;:ào no 

sistema.. desportivo, representativo da IDEIA-FORÇA do Plano 

Nacional de Educa;ào Fisica e Desportos( ••• ) que vem de 

constituir-se em instrumento tàtico de mobiliza~~o do espor-

te como resposta natural às necessidades de aptid~o fisica, 

de desporto, de lazer e de recrea~âo, sendo instrumento ca-

tal isadot- e integrativo dos processos operacionais do pró-

prio Sistema Nacional de Educar;:ào Fisica e Desportos''.(46) 

VASCONCELLOS (1976:5), o EPT caracterizava-se por 

uma série de realiza~6es canalizadas para a~~es mobilizado-

ras e motivadoras. O objetivo era levar a popula~~o à pràti-

ca do lazer ativo~ com base na iniciativa e criatividade da 

comunidade. Efetivamente, caracterizava-se como sendo um mo-

vimento democrático e popular, de participa;ào voluntária, 

com atividades de baixo custo e destinado a todos os segmen-

tos da comunidade.l47) 

(46) Osny VASCONCELLOS. Esporte Para Todos. Revista Bra_ 
sileira de Educa~~o Fisica e Desportos, nó 32, 1976, p.4. 

(47) IBIDEM, p.5. 
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O EPT: SEU DOCUMENTO BASICO 

A PROPOSTA (1977-1979): 

A Campanha Esporte Para Todos propos suas atividades junto à 

comunidade!' tentando mesclar uma ideologia, enquanto pr-oj etc 

de governo, com iniciativas comun1tárias locais, em que busca-

va-se inocular o poder da própria massa!' cuja ideologia era de 

real~ar o poder~ a vontade e possibilidades dela mesma. 

Ela. foi implantada no Brasil a partir da oficializa~~o do 

Plano Nacional de Educa~~o Fisica e Desportos~ pela Lei 6.251, 

e iniciou suas atividades em mar~o de 1977, com um trabalho de 

capacita~~o de recursos humanos com todos os integrantes que 

compunham a infra-estrutura de supervisào do Movimento Brasi-

leiro de Alfabetiza~ào. Para a efetiva~ào desse trabalho~ fo-

utilizados recursos pedagógicos áudiovisuais e um 

impresso~ produzido por Lamartine Pereira da COSTA~ denomina-

do "DOCUMENTO BAS I CO DA CAt·1PANHA ESFOF:TE PAPA TODOS" . ( 1 l 

(1) O "Documento Básico da Campanha Esporte Para Todos", 
foi adotado pelo MOBRAL, DED/MEC (posteriormente SEED/MEC, 
em 1981) como uma espécie de manual que indicava, aos volun_ 
tários esportivos e, depois aos denominados ''AGENTES EFT'', 
as diretrizes desse movimento no Brasil. Tratava-se de um 
texto impresso e de fácil leitura. Em uma das vers~es o mes_ 
mo foi elaborado em forma de desenhos caricaturais conse_ 
guindo transmitir informalmente a mensagem da Campanha. O 
texto inicial desse documento foi elaborado por Lamartine 
Pereira da Costa e adaptado por técnicos da Supervisao do 
MOBRAL ao estilo de funcionamento dessa instituic;:ao. 



61 

Este documento básico~ concentrando experiéncias brasileiras 

(desde 1910) com as da Campanha Trimm (a partir de 1973), pro­

CLtrou orientar a sistematizaç~o da Campanha EPT no Brasil. 

As idéias contidas neste documento, foram consolidadas pelo 

Departamento de Educa~~o Fisica e Desportos- dir-igido pelo 

Cel .. Osny Vasconcellos - e pelo Movimento Brasileiro de Alfa-

sob a presid@ncia de Arl1ndo Lopes Correa. Essas betiza~ào 

Institui;;;::Oes estavam ligadas ao Ministério da Educa~ào e Cul-

do governo do Presidente Ernesto Geisel, cujo ti tu lar-

era o Ministro Ney Braga. 

As propostas utilizadas por- COSTA, em seu te;-~to ''Documento 

Básico'', para a implantaçào da Campanha EPT no Brasil, foram 

baseadas nos seguintes aspectos: 

Pelas potencialidades do esporte no Brasil~ nào somente 

pela categoria de nossos atletas de destaque, como pela espon-

taneidade e vigor das torcidas de futebol~ ou por tantas ou-

tra.s manifesta~bes esportivas envolvendo praticantes e assis-

tentes. 

- A existência de cerca de 40 mil clubes no Pais~ e um gran-

de número de pequenas associa~bes esportivas~ dentre as quais, 

muitas delas~ ainda, desconhecidas do grande público. 

- As aten~bes que revistas, jornais~. televisào e rádio dedi­

cavam ao esporte e indicavam ser esta atividade uma das prin-

cipais da comunidade brasileira. 

A falta de um sentido de organiza~ào e de consciéncia do 

brasileiro para a obten~ào de resultados a altura de 

suas potencialidades. 
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- O valor do esporte como me1o de Educa~~o e Cultura nas di-

versas formas em que ele se apresentava. 

Pelo estabelecimento do Plano Nacional de Educa~ào Fisica 

e Desportos (PNED) que definiu os objetivos e as prioridades 

para a politica da Educa~~o Fisica e dos Desportos, no Brasil~ 

bem como a distribui~ào dos recursos disponiveis~ por parte do 

Governo Federal~ procurando~ essencialmente~ regular e comple-

mentar as iniciativas locais de governo e entidades particula-

res, dado o tamanha~ a extensào~ a descentraliza~~o e a diver-

sifica~ào que caracterizam as atividades esportivas nacionais. 

- Pelo fato do PNED identificar o DESPORTO DE MASSA como uma 

área que deveria dar sustenta~~o à EDUCAÇAO FISICA ESCOLAR 

e ao ESPORTE DE ALTO NIVEL~ por suas caracteristicas de prà-

tica esportiva~ embasada na informalidade~ na 

espontaneidade e por s2r uma prática recreativa~ ao alcance de 

~ualquer pessoa, de custo baixo~ sem a necessidade de instala-

~~es e equipamentos especiais~ nem, muito menos~ de profissio-

nais. 

Pelo fato de~ também~ identificar que a fragilidade bás1ca 

do desporto nacional estava centrada na pràtica de um lazer 

esportivo insuficiente~ pois~ apesar de ser praticado por 

grande número de pessoas~ ainda nào existia em propor~ào e 

diversifica~ào suficientes para originar motiva~~o e suporte 

para as demais àreas (Educaç~o Fisica Escolar e Esporte de AI-

to Nivel)~ criando-se~ assim, um circulo vicioso com a insufi-

ciéncia de recursos humanos. financeiros e cie organiza~ào. 



SegundcJ o quE:: se cons.~c.a.tc<.H; nB.·:.:: 21'""ÇiUITlEít>:..,:::.~des COSTA 

(1977:14)~ a respe1to da fragilidade do desporto nacional como 

sendo uma cor\sequêrlcia da lnsLtficie~cia da prática de um lazer 

que h2,\/J..2. um 11 Continuumrr pre~:)entE 

na organizaçào do desporto nacional~ exposto graficamente da 

seguinte maneira:(2) 

Lazer esportivo 
I Insuficiente \ 

I 

Ot-ganizaç;:~o 

Insuficiente 
I 

I 

I 

\ 
Despo~to Nacional 

F~àgil 

\ 
\ 

\ 
Criaç;:~o de ~ecu~sos 
Financei~os Insufi­

ciente. 

N~o motivaç;:~o e n~o suporte 
pa~a a Educ.Fisica Escola~/ 
Espo~te de Alto Nivel 

\ 
\ 

\ 
\ I 

I 

I 

Capacitaç;:~o de Recu~sos 
Humanos Insuficiente 

I 

o Desporto de Massa, cognominado mais popular-

mente como ESPORTE PARA TODOS (EPTI, surgiu como uma soluç;:ào 

alter-nativa para a elimina~ào desse circulo vicioso e como 

elemento que veio despertar para a necessária consciéncia do 

povo b~asilei~o, quanto ao LAZER ESPORTIVO (COSTA:1977:14) 

(2) Gráfico elaborado pelo autor, baseado em L.P.da COS_ 
TA."Documento Básico da Campanha EPT". Revista Brasileira de 
Educaç;:ào Fisica e Desportos, 1977, no. 35, p.14. 



IDEIAS-FORÇAS: 

Objetivando estimu 1 ar a pr·à ti c a de a ti v idades f i si c as in-

fo~mais~ com base na iniciativa local~ para uma tentativ& de 

despertar a consciéncia do povo brasileiro, qGarlto a impor-

t3ncia do lazer esportivo, o movimento EPT~ procurou~ estra-

tegicamente. dose.t- uma abra.ngéncia nacional~ cnqucd1tü pl-oje-

to de governo~ com iniciativas comunitàrias já existentes. 

Como oonto referencial para as diferentes inici6tivas dü 

EF'T brasileiro~ foi sugerido~ por COSTA (1977J, um conjunto 

de idéias-for~as que serveria para orientar as a~ôes da Cam-

panha em todo o território nacional. Essas idéias-for~as en-

fatizavam dez expressbes-chaves consideradas de fácil apre-

ens~o, administra~ào, organiza~~o e de direito de todos os 

cidadàoi!:: .• 

Este ideàrio recebeu a denomina~~o de DECALOGo(3) e~ se-

gundo seu próprio termo nos apresenta~ baseou-se no seguin-

te: 

(3) O DECALOGO do EPT foi idealizado com base no DECALOGO 
utilizado pelo MOBRAL em sua campanha de alfabetiza~ao (vide 
MEC/MOBRAL. Alfabetizaiao, Manual do Professor, p.5-14) 

Em depoimento prestado a este autor, COSTA (07/12/1991), 
afirmou ter, este decálogo dos programas do MOBRAL, recebido 
influência das experiências de Paulo Freire, no Nordeste. 
Segundo esse autor, o MOBRAL adotou as idéias de Paulo Frei_ 
re e, baseado nelas, criou seus programas. Ora, como o EPT 
era um dos programas do MOBRAL, logicamente, também possuia 
algumas raizes ''Paulofreirianas''. 

Além das idéias do DECALOGO, o ''diversificar progressiva_ 
mente as atividades esportivas locais'' e o ''aperfei~oar per_ 
manentemente a capacidade técnica e administrativa das pes_ 
soas e entidades", constituiam-se!l em pretensfjes futuras da 
Campanha EPT, cujas etapas deveriam se sobrepor, refor~ando­

se entre si e procurando compromissos mais estáveis. 
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1 - LAZER - Orientar o TEMPO LIVRE para a PRATICA ESPOR-

TIVA com prazer e alegria, de modo VOLUNTARIO e sem prejudi-

car as demais possibilidades educacionais e culturais. 

2 SAUDE - Criar oportunidade de melhoria de saúde do 

povo~ no que se refere à prática de atividades fisicas e re-

creativas~ nas medidas possiveis e adequadas às condicbes 

locais das diferentes comunidades. 

~ - DESENVOLVIMENTO COMUNITARIO Aperfeiçoar a capaci-

da de de organiza~~o e mobiliza~ào das comunidades para o 

trabalho em conjunto~ em mutirào e dentro do necessário sen-

timento de v1zinhan~a, de bairro, de regiào e de municipio. 

4 - INTEGRAÇAO SOCIAL - Estimular a congrega~ào e a so-

lidariedade popular, dando énfase à unidade familiar, às re-

laçbes pais e filhos, à participa~~o feminina e à valoriza-

~ào da crian~a e do idoso. 

5 - CIVISMO - Refor~ar o sentimento de povo, de naciona-

lidade e de integra~ào nacional. 

6 - HUMANIZAÇAO DAS CIDADES - Criar meios de prática de 

esportes recreativos com participa~ào de grande número de 

pessoas, para CONSCIENTIZAÇAO geral quanto aos beneficios de 

àreas livres NOS GRANDES CENTROS URBANOS. 

7 - VALORIZAÇAO DA NATUREZA - Orientar a prática espor-

tiva ao ar livre~ principalmente das crian~as, de maneira a 



dar valor e a preservar áreas verdes. parques~ bosques~ flo-

restas~ pra1as~ r1os~ lagos etc. 

8 - ADES~O A PRATICA ESPORTIVA - Criar oportunidades e 

atividades esportivas simples e improvisadas~ de modo a am-

pliar o número de praticantes, diversificar esportes a serem 

praticados e aumentar o uso das instala~bes e áreas já e>:is-

tentes. 

9 - ADES~O AO ESPORTE ORGANIZADO - Motivar, ATRAVES DO 

CONTAGIO DE EMOÇôES da prática com grande número de pessoas, 

o apolo e a participaçào nas atividades da Educa~~o Física 

Estudantil e do esporte em clubes e outras entidades. 

10 VALORIZAÇ~O DO SERVIÇO A COMUNIDADE - Congregar 

o apoio popular às entidades públicas e privadas que parti-

cipam dos mutirbes esportivos. 

o DECALOGO, desde a implanta~ào da Campanha no Brasil~ 

transformou-se numa espécie de CODIGO DE ETICA para as a~bes 

do EPT e foi obedecido. tanto por pessoas, como por institu-

~bes. O reforçar ou o criar entidades esportivas comunità-

r1as que garantissem realce à for~a popular~ e nào de gover-

no~ bem como a fixa~ào das idéias do Decálogo junto à popu-

laçào, constituia-se numa das pretensbes futuras da Campanha 

Esporte Para Todos.l41 

(4) Vide Documento Básico da Campanha EPT. Revista Brasi_ 
leira de Educa~~o Fisica e Desportos, 1977, no. 35, p.15. 
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ORGANIZAÇI'!O DA CAMPANHA: 

- Orienta~bes Gerais: 

Ne.. organizaç:~o da Campanha Esporte F'ara Todos~ dois pro­

gramas básicos eram prioritários. Foram eles: 

1 O PROGRAMA NACIONAL - que visava a coeréncia e a mo-

tiva~ào para as a~bes desenvolvidas por essa Campanha em to-

do o Brasil. 

A CORF:HHE FRA FRE\iTE E DE TODOS" foi a e><pressào utl-

lizada pelos organizadores para definir a coer@ncia da Cam-

pan h a..~ sem, no entanto, procurar confundi-la com a sua sim-

bologia "ESPORTE FARA TODOS". 

E necessário destacar que do programa nacional deveriam 

simultáneas de uma atividade num mesmo 

dia ( ... )ou fins de semana. ( .•• )Pois, no sentimento civi­

co e no sentimento de integra~ào do povo brasileiro residiam 

a for~a da campanha.(5) No entanto~ para que essa intencio-

nal idade fosse concretizada e houvesse o fortalecimento da 

Campanha em todo o Pais, seria necessário a contabi l iza~~:o 

do número de participantes nessas promo~ôes, cujos dados de-

veriam ser re-utilizados em divulga~bes de retorno para as 

comunidades, 11 de modo a criar o simbolo e a percep~.ão do 

grande acontecimento 11 
.. (6) 

( 5) IDEM. 

( 6) IDEM 
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Para as entidades coordenadoras -DED e MOBRAL-, ent1dades 

locais (estaduais e/ou municipa1s)~ bem como para os super-

visares da Campanha r~ os volunt.t:u-ios espot-tivos, 11 0 proqr-arna 

nac1onal representava a transforma~ào das idéias do DECALOGO 

em ar;:óes, as quais seriam mais completas na medida em que 

locais fossem estabelecidos~progressivamente, com 

base nos gostos e peculia~-idades de cada regi2'to 11
• 

Do ponto de vista nacional, a Campanha procurava difundir 

e o~~- objetivos do decálogo~ 11 bus:.cando coerência 

pra frente e de todos) pela integra~~o das infor-

maçbes originadas das promoçbes locais, assim como~ unidade 

e motiva~~o pela mobilizaç~o de entidades e treinamento de 

pessoas f i l iadas u • ( COSTt~-1977: 16) 

- O PROGRAMA LOCAL possuia a finalidade de aumentar 

o número de praticantes em esportes já conhecidos pelas co-

munidades ou~ entào, em outras atividades que, também, pode-

ser introduzidas em festividades civicas e religiosas 

realizadas nos municipios. 

As orienta~bes da Campanha recomendavam que 11 as progra-

maç:bes locais deveriam ser bem marcantes, espaçadas durante 

o ano para evitar o esvaziamento~ voltadas para atividades 

bem definidas, ele curta durac;:ào e de "GRANDE F'ARTICIF'AÇI'\0", 

buscando ''PRODUZIR GRANDE REPERCUSSI'lO'' junto as comunidades. 

Porém, para a adapta~~o a todos os municipios 

ros, bem como para o alcance dos objetivos estabelecidos pe-

lo decálogo, a Campanha apresentava-se como "ABERTA 11 depen-
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dendo, apenas~ da soma de esfor~os de entidades~ organ1.:za-

ç;:'Oes e pessoas~ ou seJam~ nas promo~bes tomam forma a parti t-

pessoas e entidades voluntárias sob as condiçbes oe fi-

lia~ào e coopera~ào ( ... )A coordena~ào so existe nos muni-

cipios onde ocorrem promo~ôes, por excluslva in1ciat1.va e 

capacidade da comunidade local e de seus lideres••.(7) 

A partir destes elementos, colocava-se ainda a questào de 

se criar uma identidade para a Campanha. 

Baseando-se no pr-essuposto segundo o qual a "unidade" e a 

fazem a ''força' 1 de qualquer movimento popular-~ 

COSTA (1977), propbs que a identifica;ào da Campanha deveria 

ser padronizada para todo o Pais. A utilizaç~o de uma única 

denomina~'ào, de mesmas frases de mobiliza~~o (slogans) e de 

Uíii s:Lmbolo visual comum~ foram considerados como necessà-

po1s estariam servindo de referencia1s par-a o rápido 

entendimento e assimila~~o dos seus objetivos~ tanto 

parte daqueles que estivessem envolvidos com a Campanha~ co-

mo por parte de qualquer cidad~o. 

''o movimento é de pessoas e enti­
dades congregadas em torno de ob­
jetivos comuns. Nessas condi~~es~ 
a Campanha está identificada por 
elementos de idéias que podem se 
compor com outras formas de comu­
nica~~o e relacionamento com o 
público".(8) 

(7) L. P. da COSTA. Revista Brasileira de Educa~~o Fisica 
e Desportos, no. 35, 1977, P.16. Para esse autor, seria per_ 
feitamente cabivel que as entidades envolvidas em promo;ôes 
comunitárias associassem suas próprias denominaçOes e demais 
elementos de identifica~~o, aos da Campanha. 

(8) IDEM 



Como simbologia~ para a divulga~~o e a mobiliza~~o da 

Campanha~ foi escolhida uma "fai>:a 11 
.. Além de set- um meio de 

comu.nica~"ào popular bastante utilizado~ a faixa foi consi-

derada como a forma mais lúdica de se transmitir o signifl-

cado de: CAMPANHA, IMPROVISAÇ~O. MOVIMENTO POPULAR,PARTICI-

PAÇAO, PROMOÇ~O, ESPORTE, FESTA, CIVISMO, MUTIRAO, SIMPLES 

REPRODUÇAO, SIMPLES INTERPRETACAo.l9) 

SlftPLES REPRODUÇAO 
I I I 1\ \ \ 

CIVISMO I PROftOÇAO I \ \ 
ftOVIftENTO POPULAR I I lftPROVISAÇAO 
\ \ I I I I I I 

ESPORTE PARA TODOS 

I I I I I I \ \ \ \ 
MUTIRAO I I I \ \ \ 

I I I \ \ 
ESPORTE \ CAMPANHA 

I I \ \ 
I \ 

SlftPLES INTERPRETAÇAO 
\ 
FESTA 

\ 
PART!CIPAÇAO 

Para a preserva~ào da coer@ncia local~ a orienta;~o era 

de que a ''Prefeitura'' seria a entidade ideal para assumir a 

dire~ào da Campanha nos municipios. Isto pelo fato de jà 

possuir toda uma organiza~ào estabelecida, tendo funcioná-

para assumir os encargos das ações planejadas pela 

Campanha, tanto a nivel local, quanto nacional .. Ca.so a~. 

Prefeituras n~o se dispusessem~ outras entidades poderiam 

as.sumlr a lideran~a da Campanha nos municipios~ desde que 

estivessem capacitadas de~ pelo menos, cumprirem com a pro-

grama~~o nacional. Tais vincula~Oes aconteciam voluntaria-

mente~ ou seja~ como op~~o e nào como programa de governo. 

(9)Ver Quadro ''Defini~bes das diferentes possibilidades 
de coopera~'à'o" (do autor, baseado em COSTA:1977). 
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L- o r-- ao aspecto da lide:-2~;2. nào deveria hC:t.VF:· r 

um3 entidade lider na Unidade Feoer~~~. nào obstante existi-

est~d1~ais fill~.G2E 2 Campanha. 

outras~ todas com L-\ .. ;_1-;;;;-;_lVC:ir' : -~- Jc;;;:-. 

dE· ~-U.2.~-

DCW ~- ;-- _::__ 8.iT; 

"-~i 

cu e houvess2 oJa~ouer empecl~h~ ~urocràtico. 

f os·::;_;;::.,, orovocadas i.nibicdes em oE suroimentos de nomes 

o~ ~i~bolos dE outras entid~des o~rticipantes. 

c:orn as Unidad~~ ~edrradas e 

melhor convivência e~~re as entidades 

du2.1s E mJnicipais~ ficou determinado ouE o Dire~or do 6:--

_,) .. 
LJd do 

ser1a o representar1te , -
.LE02.l c2 Campanha en1 cada Uni--

QUADRO - DEFINIÇôES DAS DIFERENTES POSSIBILIDADES DE 

COOPERAÇI"iO: 

DE APOIO 
---·-. DIVULGAR 

DE PROi·10CAO !A enfase 

----..- ~10BILI ZAR _.:·vai depen-
DE PATROCINIO ------- ·:- PAF'A ~der- do tipo 

---.:· PROt10VER 'de cooper-a-

DE ~10BILIZACAO !.;~o. 

----> INFOR~1AR 

DE ATIVIDADES---



As possibilidades de coopera~ào variavam de acordo com as 

en·tidades participantes e com as programaçóes desenvolvi-

das .. entidade possuia ampla liberdade de cooperar ou 

mesmo programa~bes~ tanto local~ como nacional. o 

importante era cue as entidades estaduais~ municipais eíou 

privadas~ tivessem consci@ncia de que a Campanha somente to-

ma ria. forma caso houvessem promo~bes e que estas dependiam 

e;{clus1va.mente "do espít-ito de improvisar;:ào e da espontanei-

da de de particlpaçào 1
'. A busca do equilibrio essas 

atitudes~ é o que proporcionava a coerência da Campanha 

possibilldade de cooper2,ç;:ào de /!apoio" resumia-:.e na 

s~mples divulga~ào das promor;:Oes~ das frases de mobiliza~ào, 

bem como do simbolo da c~mpanha, que já havia sido estabe-

lecido cor;,o s.endo a fai;<a com a. e:-:c:•t-es.sâ:o ESPORTE PARA 

TODOS. 

A cooper-a<;:ào tratavc-1-se 

''Ltma conjugaç;:ào de esfor~os entre as entidades em prol 

~tndamento dos pt-oçn-amas ne.ciona l e loca 1' 1
• ( 10) D apoio 

de 

do 

fi-

nance1ro~ material e humano aos eventos, em troca de promo-

çbes, divulga~ào de nomes, simbolos~ frases ou marcas de em­

presas e/ou entidades diversas, caracterizava-se como sendo 

t..tma forma de coopet-aç§:o pot- "patr-ocinio". 

(10) Ver documento básico da Campanha EPT, 1977, p.18. 



A 11

mobiliza~;:ào''~ confi.Çiut-3\ia-se numE1 da;_::, pl--incipE\i~-, POE-~~-

sib1l1dades de cooperaçào ent~e a~ ent1dades~ poi.s tratava-

Resunrle-se num apelo à participa~~o 

dO'.::: .. (nos) eventos promovidos P8la Campanha, atrav~s de con-

tBtos d1retos com pessoas ou. entào, por intermédio das mais 

diversas formas de camunica~ào de massa (midias). 

A possibilidade voltada para a coopera~ào de "ativida-

desH ~ bu·::;C.3.\/a. r::t ''e..mpl ia~â:o de número de pt-aticantes em pt-o-

grama.;:óes espot-ti.vas:, e t-ecreE<.tiva.s not-mais'' desenvolvidas 

em clubes, fábricas, sindicatos, escolas, pr-ocurando-se~ 

att-avés de frases e simbolos, vincular a express~o-chave da 

campanha -'ESPORTE PARA TODOS' ao processo de mobilizaç~o 

de pessoas para Caracterizava-se como um 

aproveitamento das iniciativas locais jà existentes. 

Uma única entidade poderia cooperar de uma só forma e nu-

ma só categoria ou~ entào, assumir todas essas e outras~ ca-

so e;.:istissem .. A mB.nuten~"ào da coeréncia- "corr-ente pra 

ft-ente e de todos~~- e a e;.:pectativa de participa~â"o tinham a 

finalidade de conduzi~ pessoas e entidades para quatro obje-

ti vos especificas ''divulgar, mobilizar, promover e infor-

cuja ~nfase estava na deoend~ncia do tipo de coopera-

c;ào.C11) 

(11) A func;ao ''informar" era importante para desenvolvi_ 
mente da Campanha, pois, necessitava-se conhecer mais sobre 
ela mesma em busca de novos caminhos para suas atividades. 
Tinha a finalidade de obter dados quantitativos e qualitati_ 
vos da Campanha, para fins de avaliac;ào e divulgac;lll:o. (Ver 
Documento Básico da Campanha Esporte Para Todos, 1977, p.17) 

73 



Assim como havia necessidade de filiaç~o de entidades~ 

c:: o mo requisito para participar da Campanha~ o mesmo ocorria 

com pessoas. e~ estas~ recebiam o titulo de "VOLU~-..lTARIO ES-

F'OF:T IVO" • 

- O Voluntàrio Esportivo: 

Para a Campanha EPT, o voluntário esportivo constituia-se 

no real agente da campanha, seja como funcionário de prefei-

tura, seja como membro de entidade filiada de qualquer tipo, 

ou como simples cidadào interessado em trabalhar pelo espor-

A adesào do voluntário esportivo à Campanha ocorria natu-

ralmente e, segundo COSTA (1977:18), estava ligada ao fato 

de que 'ihé milhôes de brasileiros apaixonados pelo esporte 

em suas diferentes formas de manifesta~bes''. A intencionali-

da de da Campanha, com rela~ào a este aspecto~ ampliava esse 

fenómeno~ estimulando 

bastante dive~sificadas. 

a pa~ticipa~ão ativa em atividades 

'' A campanha nada mais é do que 
uma cruzada, uma miss~o para mu­

dan;a de hàbitos da popula;ao vi­
sando saúde, lazer equilibrado,a­
legria popular, oportunidade de 
contato social, educa;ao do jóvem 
e valoriza~~o do idoso etc''. 

(COSTA - 1977:18) 
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A Campanha~ enquanto uma miss~o de ordem social~ necessi-

ta v c.. do aparecimento de lideres para orientar e dar susten-

taç~o às suas promo~bes. 

.. 
de 

Há necessidade de apa~ecimento 
lide~es, de individuas de 

energia~ capacidade de improvisa_ 
~~o~ de paix~o, que representem e 
mate~ializem a campanha( ... ) in­
dependente de idade, sexo e con_ 
di<;:'ào económica. Eles muitas ve_ 
zes existem em estado latente, 
necessitando apenas de uma opor_ 
tunidade para exercerem lideran~a 
ou cooper-aç;:-;3·o com seus semelhan_ 
tes( .•. ) Sào semp~e pat~iotas e 
bastante ligados à comunidade on_ 
de vivem e aos costumes de sua 
cidade. Sào pessoas de pe~sonali_ 
dade peculiar e, por isso, é de 
se esperar que cada um veja a 
campanha a seu modo, que se ajus_ 
te às circunstâncias locais, que 
estabele<;:a uma o~ienta<;:ao de 
a<;:ees p~óp~ias, obedecendo, ape_ 
nas, às linhas mest~as da Campa_ 
nha. Enfim, O VOLUNTARIO ESPORTI_ 
VOE A CAMF'ANHA".(p.18) 

Dessa forma, o documento básico da Campanha Esporte Para 

Todos (1977:18-19) procurou definir o perfil do volunt.é<.rio 

esportivo e estabelecer normas para o desenvolvimento de sua 

prática_ tais como: 

-
11
c<.tua~·ao na justa medida, sem e;.~ageros que o faç;:a aban-

danar a Campanha apos umas poucas promoç;:ôes''. 

''Que encare a Campanha como uma escola para a vida, um 

meio de treinamento para o trabalho participativo, em muti-

em equilibrio de interesses diversos e em busca de ob-
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jetivos fixados com clareza. E a transforma~~o da paix~o em 

aç:be~-" 

11 0 volunt~rio esportivo é um divulgador permanente da 

Ca.mpa.nha ( ... )a a~ao a desempenhar é a de motivar peSSOEI_S 

para mudança de hàbitos sedentários e isolacionistas e bus­

CB. t- adesões::- 1
' 

11 A perspectiva do voluntário esportivo é a da AÇAO EM 

GRUF'O com seus companheiros de crença civico-esportiva e a 

da AÇAO INDIVIDUAL~ influenciando pessoas' 1
• 

Os da Campanha alertavam para as reaçê:ies 

que!' oossivelmente!l poderiam ter as entidades com r-elac;:;;:o 

aos voluntários esportivos. Alegavam que 1'sendo o voluntário 

esportivo um mobilizador e motivador permanente, a rea~~o de 

sua entidade será resultado de sua 1nfluência no ambiente em 

que trabalha~ estuda ou que se vincula por diversas raz~es''. 

Recomenda..vam ~ ainda~ avalia~bes periódicas~ pr-incipalmente 

após 

bom 

cada evento~ em busca do aperfei~oamento constante~ do 

funcionamento, bem como na elimina~ào de erros, evitan-

do-se~ com isso, o cansa~o desnecessário e os de desentendi­

mentos. 

Defendiam a idéia de que a Campanha EPT n~o implicava em 

sact-ificios, como também n~o tinha, dentre seus objetivos, 

o envolvimento demasiado da comunidade de um modo geral, 

nem!' 

Isto 

JUSTA 

muito menos, de entidades e de voluntários esportivos. 

devia-se ao fato de que ela havia sido planejada "NA 

t-1EDIDA", procurando obedecer um calendário minimo de 

festas civicas nacionais e locais, aos planejados no perio-
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do de férias escolares~ fins de semanas e àquelas program~-

das. nas e pelas comunJ.dades~ dependentes dos 11 gostos_ opor-

tunidade e t.empo disponivel'' .. 

- o D E D - Departamento de Educa~~o Fisica e Desportos: 

Embora sendo conceituada como uma campanha aberta~ muni-

cipalistr:~~ sentia-se no EPT/MOBRAL a necessidade do estabe-

lecimento de alguns direcionamentos pelo órgào responsá._-.../E 1 

pela.. Educaç~o Fisica, no ámbito do Governo Federal. üuem 

respondia institucionalmente por essa ~u-ea no Bras i 1, na 

épOC<O. da implanta;ào da Campanha EPT~ era o Dep~rtamento de 

Educa~•o Fisica e Desportos do MEC (DED/MEC). 

A criaç·ao do DED está também relacionada aos resLLltados 

apresentados no ''Diagnbstico da Educa~ào Fisica/Desportos no 

Bt-asil"!' realizado em 1969. 

Segundo Arlindo Lopes CORREA, ent~o Secretário-Executivo 

do Centro Nacional de Recur-sos Humanos~ "pat-alelamente ao 

Diagnóstico, a equipe encarregada de sua prepara~~o tomou 

parte em uma sêrle de trabalhos e medidas destinados a aper-

fei~oar o setor: a cr~a~ào do atual Departamento de Educa~~o 

Fisica e Desportos; o disciplinamento dos investimentos fe-

nessa área; a obrigatoriedade da prática - em todos 

os niveis de ensino - da Educa~ào Fisica e Desportiva e sua 

consequente regulamentaç~o ( ... ) (12) 

(12) Ver apresenta~•o do ''Diagnóstico da Educa~~o 
ca/Desportos no Brasil'', 1971, p.7-8. 

Fi si_ 
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Dados significativos obtidos pelo Diagnóstico~ ratifica-

ram as idéias jà existentes para a cria~~o de um novo 6rg~o 

federal para a Educa~~o Fisica/Desoortos. Dentre esses: 

''A inexisténcia de uma poli_ 
tica nacional para a Educa~~o Fi_ 
sica/Desportos adequadamente su_ 
bordinada às necessidades educa_ 
cionais~ comunitárias e de desen_ 
volvimento urbano~ e a consequen_ 
te falta de uma legisla~~o conso_ 
lidada e realista, colocam a Di_ 
vis~o de Educai~O Fisica e o Con_ 
selho Nacional de Desportos - ór_ 
gaos do Ministério da Educa~•o e 
Cultura em posiiào inoperante 
quanto ao ótimo de atua~~o do Go_ 
verno Federal para a fase atual 
da evolui~o, planejamento, coor_ 
denaiào e controle". ( 13) 

Ass1m sendo~ em 27 de julho de 1970~ com a promulqaçào do 

Decreto 66.967 da Presidência da República~ foi criado o DE-

PARTAMENTO DE EDUCAÇ~O FISICA E DESPORTOS (DED), como um ór-

gao central de direçào superior do Ministério da Educa~ào e 

Cultura~ com a finalidade de ''planejar~ coordenar e supervi-

sionar o desenvolvimento da Educaç~o Fisica~ dos Desportos 

Estudantis e da Recreaç~o no Pais, em conson~ncia com as di-

retrizes impostas pela politica nacional para o setorn.(14) 

(13) Conclusao 3.13, p. 359, do Diagnóstico da Educaiao 
Fisica/Desportos no Brasil. 1971. 

(14) "Eu sou o DED''. Documento publicado pelo Ministério 
da Educaiào e Cultura em 1971. 
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No documento "Eu sou o DED" (1.971), em seu editorial 

11 Aquecendo" -. esse Depar-tamento foi apresentado à comunida-

de brasileira e~ mais especificamente~ à da Educa~~o Fisica 

e Desportos~ da seguinte maneira: 

de 

"Ao apresentarmos o Departamento 
de Educa~~o Fisica e Desportos do 
Ministério da Educa~~o e Cultura 
é nosso desejo registrar que se 
trata de uma solu~ào nossa para 
problemas nossos. 
Sabemos que damos hoje um 
que deveriamos ter dado 

passo 
ontem--

mas o fazemos com determina~~o~ 

conscientes de que precisamos 
•'queimar etapas no processo de_ 
senvolvimentista''-- e com o DED 
vamos fazé-lo no setor desporti_ 
vo. 
'E tempo de construir, é tempo de 
agora'. Acreditamos em nós, acre_ 
ditamos no Brasil''.(15) 

Com sede em Brasilia~ o DED procurou adotar uma politica 

assistência técnica e coopera~~o financeira no campo da 

Educa~~o Fisica~ dos Desportos e da Recrea~~o, em niveis na-

cional, regional~ estadual e municipal~ objetivando: 

(15) 
1971. 

Brasil.MEC. 

"Estabelecer planos, progra­
mas, projetos e atividades desti­
nados ao desenvolvimento da Edu­
ca~~o Fisica, do Desporto Estu­
dantil e da Recrea~ào em todo o 
território nacional~.(16) 

''Eu sou o DED''. Brasilia: setembro de 

(16) IBIDEM. Verificar o item objetivos do DED. 
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Com base em sua politica de a~ào~ o Departamento de Edu-

ca<;:ào Fisica e Desportos, enquanto org~o do Governo Fede-

pr-ocur·ou ~ também~ apoiar sistematicamente as linhas 

gerais da Campanha EPT~ tra~adas pelo MOBRAL no ~mbito na-

ciona l. 

A esse Movimento cabia ainda a responsabilidade de conta-

bil1za~ào dos dados fornecidos por voluntários esportivos e 

entidades filiadas, os quais serv1am para reorientar a Cam-

pB.n h a~ bem como para realimentar o processo e..trav·és dos 

meios de comunica~~o de massa. 

- O EPT NO MOBRAL ( 17) : 

o Movimento Brasileiro de Alfabetiza~ào (MOBRAL)~ foi a 

entidade delegada pelo Departamento de Educa;~o Fisica e 

Desportos/t1EC para dat- 11 Coer@nci2," às promoç;:bes da Campanha 

EF'T. 

(17) Movimento Brasileiro de Alfabetiza<;:ào, criado em 
12/12/67, através da Lei 5.379, promulgada em D.O. em 
19/12/67, cujos estatutos foram aprovados pelo Decreto 
62.484, de 29/03/68 (D.O. 02/04/68), ambos assinados pelo 
Presidente Arthur da Costa e Silva e o Ministro Tarso Dutra. 
Registrado em 30/04/68 (processo 218.381/68) sob o n 
18.963, no Cartório Alvaro César de Melo Menezes-GB. Somente 
em novembro de 1969 é que foi designado, pelo Ministro da 
Educa<;:~o, o seu primeiro presidente- o Dr. Jorge Boaventura 
de Souza e Silva. IVide:BRASIL/MEC. MOBRAL: sua origem e 
evolu<;:ào. Rio de Janeiro:1973. Autor: Lamartine Pereira da 
Costa et ali i) 
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o ~108RAL caracterizava-se como uma ''entidade de apoio~ 

capacitada à mobil1zar entidades em todo o território nac1o-

nal~ treinar voluntàrios esportivos, receber 1nforma~6es pa-

ra a. d1fusào nacional e filiar· participE:"Intes'' ~ (18) 

As bases estruturais formadas pelo DED e MOBRAL~ tinham a 

i'inalidade de solidificar as bases da organiza~~o da Campa-

nha._. Essa estrutura~ graficamente~ possuia forma pir~midal, 

COiT; vàrias divisbes e niveis. Desses, apenas os quatro pri-

pcssu1am ligaçbes permanentes~ por vinculas institu-

ClC<rt8.lS. 

1\ 

I \ 
I 10 \ 

I \ 
I D E D \ 

/ 20 \ 
I Assistente \ 

Ide mobiliza~~o\ 
Ida coord.HOBRAL \ 

1------------------\ 
/ 30 \ 

I Supervisor Estadual \ 
/------------------------\ 

I 40 \ 
I Supervisor de ~rea \ 

/------------------------------\ 
/ 50 \ 

I Prefeitura/outra entidade lider \ 
1------------------------------------\ 

I 60 \ 
I Entidades e Voluntários Esportivos \ 

1------------------------------------------\ 
/ 70 \ 

/ PROHOÇ'IJES \ 
/ \ 

1--------------------------------------------------\ 
Fonte: BrasiliMEC.Documento Básico da Campanha 

Esporte Para Todos, 1977. 

(18) Documento Básico da Campanha EF'T, 1977. 
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No nivel 10 estava o DED e a ele compet1a con~~bilizar 

oados. planeJar tre1namentos do 20~ 30~ 40 e 60 niveis~ as-

Slm como dar apoio logistico, planejando~ organizando e pro-

du:indo a dlvulgaçào nacional. 

Ao nivel 2° (MOBRAL) cabia~ principalmente~ a responsabi-

lidade de mobilizar, permanentemente, entidades e pessoas~ 

d1vulgar a campanha, compor-se com Supervisores Estaduais e 

Supervlsores de Areas para os contatos com as comunidades e 

os treinamentos com os Voluntários Espo~tivos. 

Os niVElS (SE/MOBRAL) e 40 (SA/MOBRAL) tinham a res-

ponsabilidade especifica de repassar o Decàlogo e as carac-

teristicas da Campanha para pessoas e entidades. apoiar o 

nivel nos recolhimentos e repasses de formGlários e 

forma~bes dos e nos n\UnlciplOS. 

As F'refeituras ou outras entidades inivel 50) possulam a 

responsabilldade de liderar a Campanha pela coordena~~o de 

cooperadoras e a~ào dos voluntários esportivos, 

promovendo, divulgando~ programando, mobilizando~ buscando 

adesbes~ lnformando entidades e a comunidade de um modo ge-

ral~ dentro dos principias do Decálogo e de coerência da 

mesma. 

o nivel 60 (entidades e voluntários esportivos) atuava 

diretamente junto aos participantes~ orientando-os, partici-

panda da divulga~ào local~ objetivando motivar pessoas para 

1'estimular a mudança de hábitos sedentários e isolacionistas 

e buscar adesbes 11
• 



As promo~bes lnivel 70) obedeciam aos programas nacional 

e local~ composta de atividades simplificadas~ bem marcantes 

or1entadas para a grande participa~ào e nào para a sele-

~ào. Compunham-se de atlvidades realizadas em mutirbes~ fes-

·tas, arraiais~ tornelos gigantes, jogos recreativos tipicos 

das reg1bes bras1leiras~ colbnias de férias, ~uas de lazer~ 

passe1os à pê e de bicicleta" corridas~ festivais de jogos 

etc .. 

''Como orienta~~o básica é necessá­
rio estabelecer posiç~o com relaçào 
ao tipo e à quantidade de trabalho 
fisico das promoçbes. A funcionali­
dade ou a propriedade E oportunida­
de da Campanha, diante da diversi­
ficaç~o de situaçbes dos municipios 
e da populaç~o brasileira, està ba­
seada na participa~ao e n~o na se­
leç~o, onde o campeào é apenas um 
resultado natural e nào a razào de 
ser das promo;bes. Os exageros na 
quantidade de trabalho fisico sào 
nocivos para as pessoas comuns n~o 
habituadas ao esporte. Portanto, a 
dura;~o de uma atividade, as dis­
tancias a serem percorridas, o nú­
mero E o tempo de jogos de um tor­
neio, devem ser nivelados por bai­
X011. 

(COSTA - 1977:21-23) 

Na opini~o de CORREA (1979:34), em 1977, o 1"10BRAL assu-

miu a execu~ào da Campanha Esporte Para Todos ''em virtude 

de sua grande capacidade de mobiliza~ào popular, d~ sua ca-

pilaridade territorial e de ser usual a realiza~ào de ativi-

dades esportivas dentro da programa~ào geral da Institui-

t;'ào" • 



Para esse autor~ as at1vidades da Campanha EPT mobiliza-

vam pesso~1S e entidades ao congra~amento~ ao civismo!' ao 

bem-estar fisico e psicológico~ buscando superar suas carén-

cias cotidianas. 

Baseando-se nesses. principias~ procura exemplificar um 

fato acontecido em dois municip1os da F'araiba, distantes 

clnco quilbmetros um do outro!' que sempre foram famosos por 

suas rivalidades E}~cessiva. Conforme o autor-, 11 um, desses 

municipios!' era conhecido pela sua importante fábrica de te-

c idos .. O outro~ pelo cultivo das tradi~bes locais. O Agente 

do MOBRAL~ encarregado de promover um passeio à pé da Campa-

nha Esporte Para Todos~ organizou-a de modo que os trés mil 

pat-ticipantes de uma das cidades penetrassem alegres e fra-

t.e-r-r1almente 

(19) 

E diz mais, fazendo rela~~o à Campanha EPT~ no que diz 

respeito ao desenvolvimento do seu trabalho comunitário: 

''Enganam-se~ e muito~ aqueles que 
pensam que o povo n~o tem os seus 
mecanismos de defesa contra suas 
car•ncias. Pode estar errado 
quanto aos meios~ mas buscará 
seus objetivos, porque é da natu­
reza humana 11

• 

(CORREA - 1979:35) 

(19) Arlindo Lopes CORREA. Educa;lo de massa e a;ao comu_ 
nitària, 1979. 
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- DOCUMENTO BASICO DO EPT: a mobiliza;~o e a divulga;~o: 

- A Mobiliza;:lio: 

De acordo com o que està explicito no Documento 

da Campanha Espot-te F' ara Todos, H a mobi l izaç~o é o t-e curso 

mais- importante~ pois trata-se de uma iniciativa oue movi-

menta grande número de pessoas, em torno de seu ideàrio (o 

Dec.S.logo). No entanto, a pessoa que mobiliza necessita 

bem claro em sua mente os objetivos do movimento ( ... ) e o 

elevado alcance social que representa 1•.(20) 

O f'íOBRAL, enquanto entidade delegada pelo DED para dar 

às atividades da Campanha, '1 é o órgào mobilizador 

da popula~ào no sentido de facilitar a atua~~o de outras en-

tidades da área social ( ... ) isso sem falar nas suas ativi-

dades fim, no campo da alfabetiza~ào, educa~ào integrada, 

cultura, educa~ào sanitária~ esportes etc., cujo objetivo é~ 

e;.~a tamen te~ a integraiàO da sua clientela à sociedade ( •.• ) 

dando-lhes as ferramentas básicas da comunica~~o(21). 

CORREA (1979), considera a Campanha Esporte Para Todos 

como sendo inédita no Brasil~ onde ''seus resultados mostram 

a adesào popular e as perspectivas altamente positivas aber-

tas à massifica~ào da prática esportiva''(22). 

(20) Documento Básico da Campanha EPT, 1977, p.22. 

(21) A.L.CORREA. 
1979, p. 57. 

(22) IBIDEM, P.44. 

Educa;~o de massa e a;~o comunitár-ia, 
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signif1ca "buscax adesào e par-ti cipa~ão para 

determinadas a~óes a serem desenvolvidas que~ de modo geral~ 

necessitam de envolvimento voluntàrio. Esta~ na Campanha 

EF'T, inicia con1 a filiaçào de uma entidade lider local~ o e 

preferência a Prefeitura e~ de pelo menos~ um voluntàrlo es-

pot-tivo. A partir desse minimo é possivel organizar a mobi-

Nesse manual da Campanha, constam algumas orienta~bes pa-

o trabalho de mobilizaçào(24)~ assim descritas: 

A ADES~O de entidades~ nas promo~bes, varia natu~-al-

mente, com suas possibilidades e objetivos: algumas CONVIVEM 

com D povo, outras BUSCAM apoio popular e 

certos grupos de pessoas. 

b) OS ESTUDANTES t@m excepcional capacidade de mobiliza-

çào porta-a-porta ou pessos-a-pessoa. 

c) Cada ENTIDADE deverá ter uma determinada fun~ào. 

d) AS CONDIÇôES LOCAIS, O BOM SENSO e A OPORTUNIDADE in-

dicam o melhor caminho a seguir quanto a funçbes. 

(23) Lamartine Pereira da COSTA, 1977, p.23. 

(24) IBIDEM, p.22-24 



e) Alguns exemplos sào sugeridos. como é o caso das ORGA-

NIZAÇôES COMERCIAIS, ASSOCIACôES DE UM MODO GERAL, ESTABELE­

CIMENTOS DE ENSINO, SINDICATOS, CLUBES, FABRICAS, EMPRESAS, 

ORGAOS DO GOVERNO, INSTITUIÇôES RELIGIOSAS, MILITARES, den-

tre muitas outras. 

f) A ATIVIDADE ESPORTIVA é reconhecidamente um dos melho­

res meios de motiva~ào do idoso. 

g) OS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇAO FISICA~ ESPORTES E RE­

CREAÇAO~( ... ) somados aos UNIVERSITARIOS de EDUCAÇAO FISICA~ 

de setenta estabelecimentos no Brasil, constituem uma das 

categorias profissionais que ma1s crescem no Brasil. A 

campanha( ... ) està orientada para VALORIZAR estes PROFESSO-

RES, TECNICOS e ALUNOS. 

h) QUANTO AO MATERIAL ESPORTIVO( ... ) a orienta~âo da cam-

panha é de REDUZIR A UM MINIMO as doa~~es. Estas~ quando 

realizadas DEVEM SER DIRIGIDAS PARA AS AREAS MAIS CARENTES E 

MANTIDAS SOB CONTROLE DOS ORGANIZADORES da entidade lider 

local. 

i) A distribui~ào sem controle de brindes~ ESVAZIA QUAL­

QUER AÇAO COMUNITARIA, criando vicios e bloqueando futuras 

promo~bes. Portanto, todos os meios devem ser tentados no 

sentido de improvisa~~o~ do artesanato ou da aquisi~~o em 

mutir~o. 
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- A Divulgac;::;\l;o: 

O Documento Básico da Campanha EPT~ conceitua a divulga-

c;'ào como um melo de mobiliza~~o que, por sua 

merece aten~~o especial. Afirma ainda que, de um modo geral~ 

as pessoas que organizam promo~bes tendem a acreditar e a 

recorrer mais aos grandes meios de comunicaçào~ como ràdio~ 

televisào, Jornals etc.~ sem, r1o entanto, levarem em conta 

de que esses meios de comunicaçào de massa (midias)~ mLtitas 

vezes, nào sào suficientes para que haJa parti.cipa~~o.(p.25) 

(1977:25)~ o ideal é que, além dos 

meios de comunica~ào~ ex1sta um trabalho de divulga;~o pes­

soal, denominado pot- esse autor de 11 boca-a-bocau, objeti\,..an-

do uma efetiva mobilizaçào. Para tal, necessário se faz 11a 

repeti~ào constante de alguns elementos para que o público 

tenhi:) sua aten~ào orientada para a identifica~ào simples e 

rápida da Campanha, para o evento a ser divulgado. Como ou­

tro fator importante, é preciso que todas as mensagens moti­

vem e informem. Isto significa que deve haver um apelo para 

a par-ticipaç.:ào, seguido do como, onde e quando 

opor-tunidade 11
• 

Esse trabalho ''boca-a-bocar', sugerido por COSTA, tem no 

nvoluntáu-io Espot-tivon a base da divulgaç.:ão pesso2,l da Cam-

pa.nhe. ~ po~s~ conforme já vimos anteriormente .. "O VOLUNTARIO 

ESPORTIVO simbolizado como A CAMPANHA TRANSFORMADA EM 

PESSOA~ representada por sua açào e sustentada por seus con­

tatos com outras pessoas 11
• O valot- desse trabalho é reconhe-
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nEstabelecet- uma politica de 
comunicaçào orientada para forta­
lecer o livre interc~mbio de in­
forma~~es~ idéias e conhecimen­
tos~ a fim de promover o entendi­
mento mútuo e para isso desenvol-
\/Et- as midias 
cionais pa~-a 

t-aisn.(25) 

modernas e 
propósitos 

tr2,d i­
cultu-

Lopes CORREA. Prefaciando o trabalho ''Publi_ 
cidade Artesanal''~ de autoria de Lamartine Pereira da COSTA~ 
apresentado no 1o Simpósio Nacional sobre Meios de Comunica_ 
~ào e Meio Ambiente - Manaus (janeiro de 1979) - e publicado 
pelo MEC/MOBRAL, em 1980. 
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principalmen~e~ no aprovei.tarnento e n~ valarl=&~~o 02 cL~ltLt-

Conforme esse autor as promc;::bes com a oar-

ticipaç;.·à,:.·::. de orande númer·o de pesscas davas iorGa C C\ :TI D é:\---

inel hc1--- me1o de se obter repercussàc ruma _romoc~o 
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e~ todo o territtrio r~acional_ fo~~~ os 

impresso~ E cs cursos de capacitacào de rEcursoE hLLmanos~ os 



quais aconteceram, naturalmente~ no transcorrer da Campanha. 

Como já foi descrito anter1.ormente~ o 11 DocumE·ntD BásicDu 

foi o primeiro mater1al de natureza têcnica impresso pela 

Campanha Esporte Para 1odos~ no sentido de orientar e infor-

mar pessoas e entidades para as açbes dessa Campanha. 

Segundo COSTA & TAKAHASHI (1983). após as publica~bes do 

PNED e da Lei 6.251~ de 08/10/75~ a primeira apresenta~ào 

pública sobre a concep~ào da filosofia do Esporte Para Todos 

no Brasil~ foi feita oor Lamartine Pereira da Costa, no Rio 

de Janeiro~ neste mesmo ano. por ocasiào do Encontro Nacio-

nal sobre o Lazer~ onde estavam presentes, aproximadamente~ 

seiscentas pessoas~ a maioria era composta por profissionais 

de Educaç~o Fisica.(p.27l(26) 

O primeiro treinamento de Agentes das Unidades Fede~adas 

do Brasil, para o lançamento da Campanha Esporte Para Todos~ 

fo1 realizado no inicio de 1977~ no Rio de Janeiro. Em se-

guida aconteceu um tt-einamento 11 em cc~_mp0
11 do sistema de su-

pervisào do MOBRAL, para 900 (novecentas) pessoas, cobrindo 

gr-a.nde parte dos 3.953 (três mil novecentos e cinquenta e 

trés) municipios brasileiros.(p.28) 

(26) SEED/SUEPT/REDE EPT. Teoria e prática do Esporte Pa_ 
ra Todos: 1982-1983. Rio de Janeiro, 1983. 

91 



92 

O primeiro evento de impacto nacional da Camoanha EPT, 

foi um passeio de bicicletas realizado no dia 10 de maio de 

1977, que reun1u, segundo seus organ1zadores, aproximadamen-

te, 2.300.000 (dois milhbes e trezentos mil) participantes 

dos 2.418 (dois mil, quatrocentos e dezoito) municipios en-

volvidos. (p.28) 

A Universidade Gama Filho, do Rio de Janeiro, foi a pri-

meira Escola de Educacao Fisica do Brasil a adotar o Esporte 

Todos como materia eletiva que~ sob a ·coordena~~o dos 

Professores ·Margit Greve e Clàudio r.eis .. recebeu a denomina-

ç'à:o "Educaç:~o F·isica Pet-manente".(p.325l(27). Na Univet-sida-

de Federal de Alagoas. em 1980. sob a responsabilidade do 
. 

Professor Verter Paes Cavalcanti, foi implantada a discioli-

na com o tit\llo de "Esoorte Para Todos" .. 

As evidências nos most·ram que a acâo e>:oerimental do Es-

porte Para Todos r.o Brasil (1977-1'7'79)!t enquanto "Campanr-,au!" 

marcou efetivamente o inicio de um processo de interelacio-

namento entre as atividades for<r.ais- até entào desenvolvidas 

na Educaç:~o Fisica e nos Esportes- com as atividades n~o 

convencionais ou n;l(o formais - com técnicas USLtalmente sim-

plificadas e de predominancia comunitària. 

(27) Lamartine Pereira da COSTA et alii. Teoria e prática 

do esporte comunitário e de massa, 1981. 
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Nesse periodo, o MOBRAL, enquanto entidade de base para a 

Campanha, procurou garantir o trabalho de penetra~ào do EPT 

nas comunidades. Tendo como ponto de sustenta~ào o '1 Documen-

to Bás1co da Campanha''~ procurando dar enfase e~ ao mesmo 

tempo~ assegurar as iniciativas culturais locais~ estimulan-

do a cria~ào de entidades lideres e a valoriza~~o do Volun-

tàrio Esportivo. As estratégias utilizadas~ buscavam a con-

solida~ào de um trabalho comunitário voltado para o esporte 

no tempo livre. Pela coer@ncia interna de suas atividades~ 

tinha por objet1vo ainda enfatizar a descentraliza~ào~ a mu-

nlcipaliza~ào e a participa~ào espont~nea. 

A Campanha Esporte Para Todos~ sob a tutela do MOBRAL, 

perdurou no Brasil por dois anos (1977-1978). Conforme já 

f a~ relatado, este também foi o periodo em que o Governo 

Federal 1nvestiu recursos diretos no EF·T~ advindos de várias 

fontes. No entanto~ no final de 1978, o entào Ministro da 

Educa~ào Ney Braga~ por pressbes politicas e alegando gastos 

EXCESSlVOS com a Campanha~ deu um prazo de 48 (quarenta e 

oito) horas para a desmobiliza~~o do envolvimento do Governo 

Federal com o EPT.(28) 

(28) L.P.da Costa. Entrevista concedida a este autor, em 
novembro de 1990. Ver, também monografia de Luiz Gonialves 
Júnior. A Educai•O Fisica no Brasil no periodo 1964-1984. 
UNESP/Rio Claro: 1989, p.83. 



Em seu testemunho pessoal~ Lamartine Pereira de_ COSTt:~\ 

í 1.991 ) afit-mc:\ nnâo t.et- ~,ido apenas::. oor este. t-azào - poJ..s::- o 

MOBRAL_ como um todo recebia esta critica - mas sobretudo pe-

la CAMPANHA ser um Mov1mento de Massa, o que o Governo n§:o 

desej a·v'<:•. 11 (A ti. tu lo de 1 emb1an~.;:a o B~-as-i 1 esta··-..la subJugado E<. 

um regime militar). Cita como exemplo o episódio de destrui-

ç~o da primeira edlcào do Documento Básico~ por c-c2r- o~ ~2-

nistt-o Ney Braoa e que a seound~ versà~ so ~cJ oosEivEl ser 

publlcada 5Gbs 2~5E· Mi~1stro ter deJxado L' bovei 

U_r-tdD 
,.,._-...... -
1,_-L. :;-. : ;.- ·-"=':, as a~bes do Govei-no Fede-a: em 

t-;;:.:;1c.~, ao EF-T. deJ..>;avam evidéncias de oue a descontlnuldade 

da Campanha J~ estava prevJ..sta. 

No seu entend1mento~ nào obstante esses acontecimentos~ a 

CE;.m~~'a.n h c•_ EP1 fel ma1s um projeto-demcnstra~ào e um e.:<emr::~lo 

de viabilidade e de penet1açào popular~ do que uma inova~ào 

na prática esportiva~ ''cujas sementes das atividades espor-

t.ivas n~o convenciona1s ficaram plantadas em quase todos os 

Estados e Tet-~-itót-ios. do F'ais 11 
.. (29) 

Após 1978~ os fatos nos apresentam o Esporte Para Todos. 

como um programa da SEED/MEC, existindo mediante patrocinios 

e subsidias diversos~ inclusive alguns da prOpria SEED~ mu1-

tas vezes oscilantes quanto ao próprio EPT, devido à sua 

but-·oct-acia ressentida de n~o possuir experiéncia sobre as-

suntos municipais. 

(29) L.P.da COSTA 
munitá~io e de massa, 

(Ed.). Teo~ia e p~ática do espo~te co_ 
1981, p.2-3. 
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O PROGRAMA ESPORTE PARA TODOS (1980/1981) 

r1esmo com a desativaçào da Campanha~ em 1979~ em gr-ande 

quantidade de municipios brasileiros as iniciativas~ em tor-

no de atividades comunitárias~ continuaram a existir. 

iniciat1va de profissionais da Educa~~o Fisica~ muitos cur-

E-OS de capacitaçào de recursos humanos foram efetivados em 

todo o Brasil~ A titulo de exemplo oodemos citar as ativida-

oes desenvolvidas pela Secretaria 02 Educa~~o do Estado de 

onde coordenadores do EPT. além de uma Professora 

do Curso de Educa~ào Fisica da Universidade Federal de Ala-

goas~ passaram a realizar viagens aos municipios alagoanos~ 

no sentido de ministrarem cursos. tendo como base as idéias 

do EF'T~ mesclados de conteúdos da recreacào comunitária. o 

mesmo acontecia em outras Unidades Federadas do Brasil~ onde 

alguns nAgentes 1
' adotaram estratégias semelhantes, para a 

continuidade das açbes do EPT em quase todo o Pais. Tais co-

mo: Piaui~ Rio Grande do Norte~ Sergipe~ Mato Grosso~ Pará~ 

Pernambuco~ Minas Gerais~ Espirito Santo~ Rio Grande do Sul~ 

Acre~ Paraiba~ Rio de Janeiro~ Sào Paulo~ dentre outros. 

Ja havia~ nesta época~ centenas de outras pessoas que 

procuraram dar continuidade às atividades do EPT na 

maioria dos municipios brasileiros~ independentemente de in-

terfer@ncias do Governo Federal~ ou n~o. 

A idéia~ até entào proposta pelo EPT, já se tornava sim-

pática tanto para entidades~ como p2ra lideres comunitários~ 



comunidades ae um modo geral e para prot1ssionais da 

nào po1· se contrapor aos modelos trad1cionais adotados 

Educa~~o Fisica e o Esporte~ mas tambern pela aceita~ào 

de sua oràtica~ por grande parte da popula~ào em todas as 

reg1bes do Brasil~ tendo em vista as caracteristicas de n~o-

for-malidade assumid2, pelo 11 novo espot-te 11 

Já a nivel governamental~ o DED procur-ou estimular te.. i S-

inicia_tiva.s. mas, por pouco tempo~ uma vez oue em decorr~n-

c .ia do Dect-eto 81. 4~54 ~ de 17. í03/78 ~ que "d ispêíe sobre a ot--

ganiza~~o administrativa do MEC~ e dà outras providências~·~ 

este sofreu uma reestrutura~ào administra tiv2 .. 

Dentre essas, foi criada a Secretaria de Educa~~o Fisica e 

Despot-to<.::. (SEED), em substitui~ào ao Departamento de Educa-

~~o Fisica e Despo~tos~ cujo Regimento Interno, só foi apro-

vado em 01/09/81~ através da Portaria MEC n°·522, 

pelo Ministro Rubem Ludwig. 

.E<.ssinada 

- O EPT NA SEED/MEC: 

F'or- oca.siào do 11 Curso de Publicidade e Tt-einamento de Di-

rigentes Técnicos do Espor··te F'ar-a Todos"~ t-ealizado em Salva-

dor e concluido em 15/10/79~ a SEED jà havia sido implanta-

da~ com o Secr-etário- Cel. Péricles Cavalcanti- adotando o 

EPT como um de seus 11 F'ROGRAI"1AS 11 
pt-iot-itàr-ios~ Deste curso 

35 profissionais de Educa~~o Fisica de todas 

as Unidades Federadas e publicitários de vários Estados bra-
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silei~os. O corpo docente foi composto tanto por professores 

brasileiros~ como por professores alemàes. Os conteúdos des-

SE: proporcionaram aos seus participantes um .e. visàD 

mais independente sobre as açbes do EPT~ enquanto projeto de 

Governo Federal. A partir dele~ a grande maioria dos agentes 

(inclusive:· o auto~) come~ou a adotar novas estratégias de 

mobil1zaçào e divulgacào comunitárias~ baseadas em iniciati-

VB.S espontaneas~ locais~ levando a SEED a perder~ quase que 

por completo~ o controle sobre esse Movimento no Brasil. 

O Secretário da SEED~ em uma de suas primeiras manifesta-

~Oes públicas~ prefaciando um dos números da Revista Brasi-

leira de Educaç~o Fisica e Desportos~ entusiasticamente~ fez 

o seguinte depoimento: 

"A 
Pais" 

organiza~~o desportiva do 
instituida pela Lei nO 
de 8 de outubro de 1975, 

propiciou~ juntamente com o seu 
decreto de reoulamenta~ào 

(80.228/77), e o 6ecreto nO 
81.454, de 17 de mar~o de 1978, 
que 11 disp(':)e sobre a organiza~~o 

administrativa do MEC, e dá ou­
tras providências~~~ a cria~;:~o da 
atual Secretaria de Educa~~o Fi­
sica e Desportos (SEED). 
Com base no acompanhamento e na 
avalia~~o das a~ôes planejadas e 
executadas pelo antigo Departa­
mento de Educa~~o Fisica e Des­
portos, a SEED orienta-se, nos 
seus primeiros passos~ em medidas 
concernentes à sua implanta~~o, à 
educa~~o fisica, ao desporto de 
massa e ao desporto de alto ni­
ve 1 ( ... ) . 

(Péricles Cavalcanti - 1979) 



Para CAVALCANTI (1979) as áreas de atua~ào definidas pela 

foram: a Educaç~o Fisica~ o oesoorto de massa e o 

despot-to de alto nivel. Com a or6pria reformula~~o da Poli-

1\laciona.l de Educa~ào Fisica e Desportos~ suas metas 

passaram a ser: Educa~~o Fisica (Bàsica e Superior)~ Esporte 

Todos e o Desporto (Comunitário. Estudantil. Militar e 

Classista). 

Educa.;:ào Fisica foi cons~de!·-ada como "o elemento da 

educa;;.8:eo oue utiliza!' sistematicamente. a. ti.-. .. ·· idades fi si-

cas e a influéncia dos agentes naturais como o sol, a àgua~ 

o .En-~ etc., como meios especificos 11
• (2) 

Foram dentro destas perspectivas que ela recebeu uma sub-

di\/isào~ através da qual procurou-se caracterizar: a Educa-

~ào Fisica Bàsica como sendo as atividades fisicas curricu-

lares e obrigatórias~ desenvolvidas nas escolas de 10 e 20 

inclusive no pré-escolar; e~ a Educa~ào Fisica Supe-

como as atividades curriculares e obrigatórias desen-

volvidas nas instituiçbes de ensino superlor.(3) 

(2) Conceito apresentado num ciclo de conferências sobre 
os programas do MEC, em 1980, pela Secretaria de Educa~•o 

Fisica e Desportos, intitulado ''Perspectiva da SEED'',p.02. 

( 3 I I DE~1, p. 03. 
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o l-odos. em substitu1ç~o à nomenclatura 

"despor-to de mas:....ê•. 11
• foi definido como sendo 11 .8.tividades fí-

si.cas:, prat1cadas pelos diversos seqmentos da populaçào. ca-

ractet-izadas pela informalidade~ voluntariedade. hedonis-

mo(4)~ de iniciativa local e baseadas na organ1za~ào do tem-

po livre da. comunidade~~ (5) 

O Despot-to~ 
11 Como at1vidade predominantemente fisica~ de 

caràter competitivo. exercitada segundo regras pré-estabele-

cida.~-,~~~ CUja organ1za~ào- comunitária. estudantil~ militar 

e classista - estava baseada na Lei 6.251~ de 08/10/75~ que 

11 institui nor-mas get-ais sobre os desportos~ e d.é. outt-as- pro-

vidênciasu. (6) 

c:: o mo pode observar~ a SEED/MEC procurou enfatiza~ o 

Pat-a lodos com base no 11 Senti.mento recreati\/O E· mo-

do esporte~ este entendido como um me1o de desen-

volvimento socia.l, mas nào se opos à versào convenciont:-;,1 ~ 

regulB.da. pela legisla~ào brasileira•~.(7) As ouestbes volta-

das a descentralizaçào~ o pluralismo~ a pat-ticipe,~à.o 

espont~nea e e, municipalize,~~o das atividades epetistas fo-

ram conservadas pela nova Secretaria do MEC. 

141 Para SILVEIRA 
"doutrina filosófica 
p.338. 

BUENO, 1989, "hedonismo" 
que faz do prazer o fim 

(5) Perspectiva da SEED, 1980, p.03. 

(6) IDEt1. 

(7) Lamartine Pereira da COSTA. Organiza~•o 

Brasileira: crise e mudan~a de paradigmas'', 1987, 

significa 
da vida", 

Esportiva 
p.130. 
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- A SUEPT: politica de a~ao. 

Com B. promulqa~~o da Portar1a MEC nO 522~ de Ol/09/81.~ 

aprovou o Reqimento Interno da Secretaria de Educcu;:~o 

Fisica e Desportos~ do Ministério da Educa~~o e Cultura (SE-

ED/MEC)" a mesma~ em seu caoitulo I - Categoria e Finalidade 

Artigo 10~ definiu esta Secretaria da seguinte maneira: 

''A Secretaria de Educa~~o Fisica 
e Desportos - SEED - órgâo cen­
tral de dire~ao superior do Mi­
nistério da Educa~ao e Cultura, 
tem por finalidade planejar, co­
ordenar e supervisionar o desen­
volvimento da Educa~âo Fisica, do 
Desporto e do Esporte Para Todos 
no Pais. em conson~ncia com as 
diretrizes definidas pela Politi­
ca Nacional de Educa~ao Fisica e 
Desportos; prestar coopera~ao 

técnica e assistência financeira 
supletiva às unidades federadas e 
as institui~Oes de ensino e es­
portivas, bem como às entidades 
nacionais dirigentes do desporto 
e zelar pelo cumprimento da le­
gisla~âo federal pertinente''. 

Com a aprovaçào desse Regimento Interno~ a nova Secreta-

ria passou a adotar a seguinte organiza~ào estrutural: 

1 - Conselho de Administracào do Fundo de Assistência ao 
Atleta Profissional. 

2 Subsecretaria de Coordena~~o: 
2.1-Coordenadoria de Planejamento Avaliaçào e Controle. 
2.2-Coordenadoria de Or~amento. 

3 - Subsecretaria de Educa~~o Fisica: 
3.1-Coordenadoria de Educa~~o Fisica do Ensino de 10 e 

20 Graus. 
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3.2-Coordenadoria de Educa~~o Fisica do Ensino Superior 

4 -- Subsecretaria de Desportos 
4.1-Coordenadoria de Desporto Comunitár~o. 
4.2-Coordenadoria de Desporto Estudant1l. 

5 - Subsecretaria de Esporte Para Todos 
5.1-Coordenadoria de Promo~ào e Eventos 
5.2-Coordenadoria de Desenvolvimento lnstltucional. 

6 - Serviço de Aooio Administrativo. 

Dentro do novo organoorama da SEED/MEC. encontramos a 

Subsecretaria de Esporte Para Todos -SUEF'T. 

Segundo o Art1oo da Portaria nO c~~ -'~L. CC MEC~ cor in-

dicaçào do novo Secretário Pér1cles Cavalcan~l e referendado 

pela Ministra Esther Figueiredo. da Educaçào e Cultura. as-

sumiram os novos Subsecretários da SEED~ dentre os quais o 

Cel. Newton Heràclio Ribeiro que ficou com a responsabilida-

de de propor as açbes desenvolvimentistas do Esporte Para 

Todos no Brasil~ segundo os próprios objetivos da SUEPT. 

Baseado no Artigo 150 dessa Portaria~ a Subsecretaria de 

Esporte Para Todos (SUEPT)~ recebeu a compet~ncia de 11 elabo-

rar~ propor e avaliar, em articula~~o com a Subsecretaria de 

Coordena~ào~ a programa~ào para o desenvolvimento do Esporte 

Para Todos~ em todo o território nacional 11 .(8) 

(8) A esta Subsecretaria de Coordena~ao competia: elabo_ 
rar e propor as atividades de planejamento, or~amento e exe 
cutar as atividades de acompanhamento e de controle das 
açbes desenvolvidas no •mbito da SEED (vide:Art.6,Port.522) 
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A SUEPl aproveitando-se de experiências adquiridas~ desde 

a Campanha EPT/MOBRAL~ por profissionais da Educa~~o Fisica 

atuantes na área~ planejou os seguintes objetivos: promover 

e divulgar o Esporte Para lodos em todo o território nacio-

nal, em conson~ncia com as culturas regionais~ necessidades 

e anseios das comunidades= estimular competi~bes e eventos 

populares~ procurando fomentar e gerar programas~ visando o 

aumento do número de praticantes regulares dentro das comu-

nidades; e, apoiar o desenvolvimento de iniciativas comuni-

tàrias, voltadas para a oràtica de atividades esportivas n~o 

formais~ objetivando a manuter1~ào do Esporte Para Todos 

nivel local. 

A capacitaçào de recursos humanos foi outro objetivo 

fundamental proposto pela SUEPT~ mantendo a idéia do 11 Agen-

te!' como a base de sustenta~ào do Esporte Para Todos no Bra-

sil - o ser-fazer-refletir desse movimento. 

Para a SUEPT o Agente~ a nivel municipal/local~ era o 

próprio movimento EPT~ enquanto elemento de mobiliza~~o~ di-

vulqac~o e de multiplica~ào de suas propostas dentro da co-

munidade em que estava inserido. 

Essa Subsecretaria procurou~ ainda~ compatibilizar inte-

resses de renova~~o esportiva no Pais. com a reformulaç~o da 

estrutura organizacional do direito à prática esportiva. 

semelhan~a de outras fun~bes sociais básicas. igualmente ao 

que vem acontecendo a nivel internacional• 

' . 
~SSlffi~ a SUEPT, sustentada pelas ''Diretrizes Gerais de 

Planejamento 1980/1985'' da SEED/MEC, embasadas na Lei 6.251, 
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( F'SEC;D) 

MEc(11) ~ persoecti_vou s oe forma desc~ntra-

- comtJnica~ào fcJl o instrumento Er.contr~do por essa Sub-

SFcret~ria para estreitar o reiacio~~mento e1tre es~2 insti-

t.u.:.\ ,~_àD 

lizaçào e particioa~ào nas atividades do ~SfJDrte Para Todos 

(12) 

(10) Diretrizes Gerais de Planejamento 
1980/85~ apresentadas no Ciclo de Confer@ncias 
gramas do MEC, 1980,p.06. 

da SEED/MEC 
sobre os pro __ 

(11) Especificamente sobre o desporto de massa o objetivo 
desse PSECD/MEC, estava centrado na intensifica~~o de ativi_ 
dades de lazer e aperfeiçoamento corporal, bem como no esti_ 
mulo às competiibes desportivas populares, integradas a ou_ 
tros programas da àrea social. 

(12) A 11 Revista Comunidade Esportiva~~, ainda sob a dire_ 
~~o do MOBRAL, jà existia desde 1980. Foi esta revista um 
dos primeiros veiculas utilizados pelo EPT para a comun1ca_ 
~~o de seus ideais junto a comunidade. 



i_sta e culturalista toJ c 1lD condL]tol· 

desse processo fCDSTA:j99: ( 13) 

Prefaciandc• o livro ''leorla P Prática do Esporte Para To--

dos:: 

soi:J~-e 

e ..... idéncias 

o conceito e o papel da SUEPT perante aquela Secreta-

nsendo de nossa cria~~o, a 
Subsecretaria de Esporte Para To_ 
dos representa mais do que um ór __ 
g~o na estrutura da Secretaria 
sob nossa ~ire~~o. Na verdade a 
SUEPT é uma idealiza~~o, um sim_ 
bolo de inova~ào, uma ponta-de-
lanca operacional para 
forma;ào da Educa;âo 
Desportos brasileiros. 

a tt-ans_ 
Fisica e 

Já atuando na área estudantil 
e na àrea do esporte formal~ a 
SEED completou seu quadro insli_ 
tucional com a atua~~o plena do 
Esporte Para Todos no ~mbito da 
SUEF'T. ( .•. ) 

Dessa forma. dentro de um contexto mais intersubjetivo do 

oue institucional~ surglLt na SUEPT a idéia de implanta~to de 

(13)Lamartine Pereira da COSTA. Organiza;âo esportiva 
brasileira: crise e mudan~a de paradigma. 1987, p.138. 



Esporte Para todos~ basicamente. iol urr, ~-isteme. 

na.cional que teve como um dos objetivos inteorar pessoas 

entidac1e-:::--. no sentido de~ trocar- informa~bes de forma s-im--

plificada~ veicular estas informaçbes. através dos mals di-

versos me1os de comunica~ào de massa (artesanais ou eletr6-

nicos): trocar exoeri~ncias e descobrir valores sócio-cultu-

das comunidades~ constituindo-se~ assim, numa e-:=..oécie 

de veiculo. elo e memória do Esporte Para Todos brasileiro. 

Além disso, a Rede EPT procurou estimular a oarticipa~ào~ 

mobiliza~ào e a conscientiza~ào de pessoas para a 1 mpor--

t~ncia da prática nào formal e informal da atividade fisica. 

porém. sem se opor à pratica convencional 

fiid. 1 ) dess.E:<_s atividades. Tinha, ainda, como 

principal o oluralismo e a descentraliza~ào. desenvolvldos a 

de bases comunitàrias.(l) 

este J::n-ojeto ur:;:ede EF'T 11 foi elE<.bor-ado em 

1981 .. B,[:1ÓS a cria~ào da SUEPT~ f c-r-ma 1 men t.e 2 

pela de Educa~~o Fisica e Desportos do MEC. 

1982. sem~ no entanto~ ter sido esta Subsecretaria 

(1) Ver exemplos citados por L.P.da COSTA nos ''Anais do 
Ciclo de Debates: Panorama do Esporte Brasileiro''. Brasilia­
DF: Camara dos Deputados, 1984. 
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Encontr-amo·::; justificativa nessa afir-ma~ào~ = partir do 

momento em que a pr6or1a Institui~~o, quando da fase de re-

planejamento~ em 1981, eleqeu como marcos norteadores de sua 

politica de ac;;:ào: a "descentr-aliza~€:\0
11 e o 11 pluralismo". Es-

te fato aconteceu, porque seus técnicos, com as experiências 

adquiridas da Campanha EPT~ conclu1ram cue a base de susten-

t.a~;~o de um programa de a~ào comunitária (como é o caso do 

EF'Tl 

tersubj eti·v'as de agentes, dentro das próprias bases comuni-

tá<.rias. (2) 

Dessa forma~ o llAgente 11 passou a ser- conceituado ce<mo o 

elemento bàsico para o desenvolvimento das a~6es do EPT no 

Br-asil. Foi eleito pela SUEPT como o 

desse movimento a nivel municipal e/ou local. 

Um fato importante registrado nesse periodo~ foi que o 

"Agente 11 de i >~OU de ser qualquer tipo de profissional,como 

ocorreu na Campanha EPT/MOBRAL, para se definir prioritaria-

mente em tot-no do 11 Pt-ofissiona.l da Educa~ao Física". 

(2) Note: "Comunica.;:~o" aqui refere-se aos membros da Re_ 

de e~ portanto~ diferente de ••comunica~~o de m~o única•• do 
tipo TV~ rádio etc. Na verdade a ••comunica~~o da Rede•• era o 
instrumento dos Agentes - r-azào de ser- do movimento, como jà 
vimos anter-iormente e muito enfatizada por- COSTA. 
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P1s-si1n ~ a 11 c:r3.D2.ci tac..~·ac:, de recur-sos hum.e,no~, '1 
~ dE·nt.r·o da po-·· 

litica adotada por esta institui.~ào (pluralista e descentra-

transformou-se em um de seus objetivos priorità-

para a quali.fica~ào e a multi.plica~ào desses agentes, 

objetivando, também~ o aumento de circula~~o de i.nforrna~ôes 

junto às comunidades. 

A via midia (artesanais e 

para o apoio, o estimulo e a realiza~~o de eventos 

comun i tt:..r- i os~ foi definida como o elo imrortante para o de-

sencadeamento do processo do movimF~to Esporte Para Todos no 

Brasil~ nesta nova etapa de realiza~bes. 

Estava~ criada a Rede Nacional de Esporte Para Todos que~ 

S::-E}gundo STEINHILEEG; et c.d i i (1982-1983:p.429) "pretende 

cons ti. tu i r--c:::.E~ numa central de difusâo~ que através dos seus 

veiculas de comunica~ào deve produzir, fazer circular infor-

visando a integra~ào de idéias~ oportunidades, pes-

s:.oas., grupos e entidades mobilizadas no desenvolvimento do 

Espot-te Para Todos no Brasil. enquanto ideologia~ movimento 

E nt-"tl• c- ~o-' -l" (3) ,_.J e. c- __, L..!.d. .. 

(3) A Central de Difus•o da Rede Nacional de Esporte Para 
Todos, sediada na Pra~a da República, 141-A-Rio de Janeiro, 
era para onde convergiam as informa~~es circuladas entre os 
agentes, para um possivel retorno~ via midia, às comunida_ 

des. 
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Em sua açào. a Rede Nacional de EPT~ na re~lidade, f C:• .i 

uma espécie de agente faci.litador e a infraestrutura 

pais~ locais) independentes e com acbes próprias~ cujo, úni-

que, ainda~ servia de base à filosofia eoetista. 

COST{i (1991.), o decálogo foi~ na pràtica,' 1 a 

EFT que sobreviveu a todas depois de 

1977~ isto n~o tenha sido produto de intençbes dos:. 

pioneiros do EPT (inclusive eu)''.(4) 

Os 11 Núcleos ou 

possui&.m vida própria e nào deoendiam da SUEPT p<::<.ra 

De um modo geral~ suas a~bes recEbiam apoio e o 

pa.tr-ocínio de entide,des e empJ·-E!sas loc;?\is ... [i !;UClE·o adquir-·j_<::<_ 

no loccd onde houvesse pelo menos um nAgente 

EF'T" atuando junto à comunidade. Os núcleos institucionais~ 

ligados às Secretarias de Estado e/oJ Municioios, eram coor-

denados por Agentes Profissionais ou semi-profissionais~ 

(4) L.F'.da COSTA. Testemunho prestado a este autor em 
21/12/91.Continuando diz :''Fa~o esta afirma~âo empiricamen_ 
te~ pois tenho encontrado referências ao decálogo até hoje, 
em diferentes fontes e debates. A razâo desta sobrevivência 
n~o consigo alcan;ar claramente~ em termos teóricos' 1

• 
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O pr1meircl marco operac1onal~ de trabalho~ efetivado com 

seomentos representativos das Unidades Federadas~ foi reali-

za.do em abril de 1982~ por ocasi~o de um Treinamento de Re-

Humanos de EPT~ com o objet1vo de se apoio 

institucional para o projeto.(5) 

'
1 Este encontro ot-iainou-se da necess.idade de entros:.amento 

que a SUEPT/SEED/MEC sentiu entre elementos das Unidades Fe-

dei'""a.das:. para a elabora~ào de um plano de participa~ào das 

educativas loca1s, nos programas radiofbnicos do 

projeto da. Rede EPT".(6) 

Havia uma expectativa muito grande relacionada a esse en-

trosamento, porque dele. também~ dependia o próprio desen-

volvimento do movimento EF'T, a nivel nacional. 

F' ara. os 11 epetistas 10 (a.gentes e deme<.is pess:.oas da.s comuni-

estava ai lan~ado o desafio. para buscar atingir 

seus objetivos~ além do sistema radiofónico~ a Rede EPT uti-

lizou-se de outros canais de cornunica~ào. Dentre esses: 

(5) Este treinamento foi realizado em Jaca.repaguà-Rio de 
Janeiro, na Associa<;:'ào dos Empregados do Comércio do Rio de 
Janeiro, no periodo de 26 a 30/04/82, coordenado pelo Prof. 
Person candido Ma.tias, onde dois grupos distintos participa_ 
ram: Agentes EPT, representantes das Unidades Federadas e 
profissionais de Rádios Educativas. Ao todo foram 17 ra.dia_ 
listas e 26 Agentes. 

(6) Trajetória 
1982-1985, p.17. 

do Projeto ''Rede Esporte Para Todos 11
: 
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- A Revista ComtJnidade Esoo~tiva - veiculo já tradicional 

entre os epetistas desde os tempos do MOE.RAL - a partir do 

seu n{tmero 18, foi incorporada como un12 das midia da Rede 

EPT. em 1982, por desisténcia do próprio VOBRAL. 

Esta Revista passo\~ a ser 11 tJm espaço aberto para pessoas 

e organiza~bes atuantes no esporte comunitário, que partici-

pavarr.~ dela. enviando artigos~ estudos, pesquisas e informa-

tendo, inclusive, alcan~ado uma tiragem de 25.000 

exemplares. Este. provavelmente, seJa o recorde entre revis-

tas da Educa~~o Fisica no Brasil~ de sentido comunitário ou 

técnico c 

O Boletim Informativo - veiculo de circula~~o interna, 

com informaçbes enviadas oelos n0cleos institucio-

na.i~-. 

l!lr2,fegc:r!l de Fitas - utilizB.ncio o sistemc\ do tipo 

ll clesfino house"- configurou-se na troca de informa~ôes e 

no ti c ia~.~ mediante fitas gravadas~ entre agentes e a.gentes 

com a central de difus~o. Basicamente, fo1 através do tràfe-

go de fitas que o programa radiof6nico obteve sua sustenta-

o;:ào. (8) 

(7) Ver:STEINHILBER et alii. Rede nacional de Esporte Pa_ 
ra Todos-1982/1983. In Teoria e Prática do Esporte Para To_ 
dos: 1982/1983, p.429; BRAMANTE & MAGALH~ES PINTO. Texto 
"EPT: uma Radiografia da Revista Comunidade Esportiva,1990". 

(8)0 sistema ''clearing house'' foi adotado, inicialmente, 
pelo Canadá. Trata-se do recolhimento de informa<;:ôes diver_ 
sas, sem profissionalismo (de forma caseira). No caso daRe­
de EPT, os próprios agentes atuavam como entrevistadores, 
como se realmente fossem repórteres. Através desse sistema 

foram veiculadas centenas de fitas, via rádio. 



através de cartas - foi. tambem, u.m 

~-D li c i ta.. ~ôes. e troca de experiências 

Agentes EF'T. 

Telt:fone Através do qual, os Agentes a qualquer mo-

menta poderiam~ a cobrar. enviar noticias de todo o 

e, com auxilio de aparelhagem própria, fazer entrevistas com 

pesquls2dores~ estudiosos e colaboradores da Rede. 

Telex e malotes da SEED/MEC e das Secretarias Estaduais 

e/ou também utilizados ~-, -
Wt:..'.!c\ Rede EFT como 

instrumentos de comunica~~o. 

Com toda essa parafernália montada~ as idéias em terno do 

EPT, rapidamente, foram difundidas junto às comunidades~ uma 

se de tal forma que a SUEPT come~ou a perder o seu controle, 

já havia sido previsto, anteriormente, por- s.eus 

planejadores. Tal fato pode ser explicado levando-se em con-

ta de terem sido a Comunidade Esportiva e o programa de rà-

dio a rnidia com mais informa~bes prestadas, às 

sobre o EPT. Esses veiculas possuiam grande po-

de~- de penetra~ào e eram de l1vre acesso da popula~~o. 

obstante o trabalho regionalista~ localista e cul tu t-al ista 

desenvo 1 v ido pelos Agentes EPT, em todo o territ6r1o nacio-

nal ~ este~, dois veiculas (revista e programa 

também informavam sobre a filosofia do EPT, refor~ando o es-

tímu.lo à prática nào formal do esporte~ favorecendo, assim~ 

para o aumento de novas adesbes. 
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Por esse fato~ as avalia~bes feitas pela SUEPT sobre o 

movimento EPT no Brasil, baseavam-se~ prioritariamente. em 

informa~bes repassadas por Agentes de Liga~~o das Unidades 

Federadas (os Agentes profissionais ou semi-profissionais 

que trabalhavam nas institui~bes). No entanto, muitas dessas 

informa~~es já chegavam, a essa institui~âo, defasadas. Os 

próprios Agentes de Liga~~o, também~ n~o mais possuiam, co-

nhecimento concreto das açbes epetistas acontecidas em seu 

Estado ou Território Federal~ conseouéncias de uma politica 

pluralista e de descentralizaçào igu~lmente adotada em cada 

Unidade Federada. 

Utilizando-se de experiéncias vivenciada por este autor~ 

enquanto Agente de Ligaç~o~ citamos~ ma1s uma vez, o Estado 

de Alagoas. Dos 96 Municipios, havia~ até 1983~ Núcleos 

de Difusào~ todos ligados às Prefeituras. Em 1982, foram re-

gistrados 44 (quarenta e quatro) eventos, com uma participa-

~ào estimada de 125.()00 (cento e vinte e cinco mil) pessoas. 

Em cada Núcleo~ as a~6es do EPT estiveram voltadas, geral 

mente, para a capacita~ào de recursos humanos, através de 

cursos, palestras~ seminários~ encontros e eventos, propi-

ciando a divulga~ào da filosofia e prática do EPT, bem como, 

proporcionando a cria~ào de outros núcleos o 

apoio, o estimulo e o assessoramento aos eventos locais~ 

juntamente com a divulga~ào v1a combinaç~o de midia: ele-

trbnica e artesanal complementavam as metas a serem atingi-

das por esses núcleos em seus trabalhos de a~ào comunitária. 

Além disso~ existiam, ainda~ os ''Agentes Independentes'', que 
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a nenhume instiui~~o- mas ao 

idéias epetistas~ n~o s6 formavam seus oróprios núcleos, co-

mo estimLtlavam a cria~ào de outros. Isto C:icontecia 

frequentemente em comunidades de pescadores~ da zona rural e 

em escolas, em centros comunit~rios, em associa~bes 

de bairros, dentre outras. 

Além de Alagoas, outros exemplos dessa natureza foram am-

piamente divulgados no Brasil pela Revista e o Jornal Comu-

nidade Esportiva~ o programa radiof6nico~ jornais e boletins 

dos n0cleos estaduais (Ver: Jornal do Esporte Para Todos do 

Es.tado do F: i o de Janeiro~ de Rond6nia, do Piaui, do Rio 

como também em congressos nacional e 

~--egiona.is ... 

Assim sendo~ tendo em vista essa diversificidade, nem to-

dos os Núcleos formados mantinham contatos sistemáticos com 

Central de Difusào~ fazendo com que algumas das 

r;êies ficassem normalmente defasadas e~ até mesmo, desconhe-

cida.s ~ 

FIBElRD 8...: TAt<AH{iSHI em ~~r~1etas:. e r-esul tc,,jos da SUEF'T-1<7'82 1
' 

e prática do Esporte Para Todos: 1 '7'82-1983 ~ 

p.433), avaliando o ' 1 projeto/atividade de apoio ao desenvol-

-...;i mente:. atividade fisica de lazer 11
, que previa em 

metas: conscientiza~ào e mobiliza~ào popular para o EPT; im-

plementa~âo de facilidades no EPT; apolo a projetos isolados 

do EPT; apoio à implanta~~o dos subsistemas do EPT; e, im-

planta~âo de programas integrados do EPT, apresentaram os 

seguintes resultados: 11 ern 2~, Unidades Fedet-adas (UF), fot-am 



registrados 1421 eventos EPT~ havendo uma participa~~o esti-

mada de 2.425.574 pessoas''. 

Convém salientar que esses dados foram obtidos~ das ins-

ti tui~ões que participaram diretamente desse projeto global 

da SUEPT, em 1982~ nâo refletindo concretamente o resultado 

total desse movimento no Brasil. 

Com 

vinhc~.m 

base nos resultados quantitativos e qualitativos oue 

sendo registrados pelo movimento EPT do Brasil e com 

vistas a um conhecimento maior de sua realidade, a SUEF-T re-

solveu incluir entre suas metas '1 a realizaçào do I Congresso 

Brasileir-o e- Panamet-icano de Espor-te Pa.~-eo. Todos". 

- O I CONGRESSO EPT: wna inova<;:~o metodológica. 

Para a SUEPT, a idéia de realiza~~o de um evento que con-

greqasse o maior número de profissionais da Educa~~o Fisica~ 

discutir as problemáticas do EPT~ já se fazia presente 

pet-ante seus ''e;.:per-ts'' ~ desde o encet-t-eo.mento da. Ca.mpa.nha Es-

port.e Para Todos. Afinal~ os dados até entào 

demonstravam que jà havia experi@ncias em todo o pais mere-

cedo t-as de registro e de interpretacbes teóricas. No entan-

to, questbes constitucionais e de reformula~6es estruturais 

acontecidas no MEC, n~o permitiram a sua concretiza~~o. 

Esse evento só pbde acontecer após a cria~ào da Subsecre-

ta ria de Esporte Para Todos, em 1981, quando o entâo Subse-
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cretàrio Newton Heràclio Ribeiro. juntamente com seu Coorde-

nadar George Massao Takahashi, conseguiram. em Brasilia~ ne-

junto a SEED, e incluir esse evento na 

dessa nova Subsecretaria. 

COSTA !1982:3711 afirma que 1'a idéia de uma organizaç;:â:o 

aberta~ menos formal, e as propostas dos dois congressos si-

multàneos (Panamericano e Brasileiro) causou uma expectativa 

muito grande entre os epetistas e descrédito no ~mbito dos 

t.r-adicione,liste<.s' 1 (9) .. pois tratava-se de um evento com c a.-

inéditas na Educa~ào Fisica e no Esporte bra-

sileiros e~ até mesmo, no plano internacional. 

••Aparentemente, o EPT brasi_ 
leiro também foi o inovador na 
organizar;~fo de Congressos 'aber _ 
tos' ~ fot-a dos cà.nones acadêmi_ 
cos, com ampla participa\>~O dos 
congressistas e sem enfoque prio_ 
ritàrio sobre grandes personali_ 
dades e conferencistas''.(10) 

Várias reunibes de estudos foram realizadas no Rio de Ja-

nel~O e em Curitiba~ com o intuito de se procurar desvelat-

as possiveis surpresas que poderiam acontecer num evento com 

essas caracteristicas. 

(9) Anais do I Congresso Brasileiro e Panamericano de Es_ 
porte Para Todos, 1982, p. 371. 

(10) L.P. da COSTA. Entrevista com o autor, em 21.12.91. 
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''O desafio acabou apaixonando pe_ 

dagogos avan~ados e epetistas de 
diversos Estados, até que se che_ 
gou a um arranjo organizacional 

( pt-ogramacào móve 1, orienta~ào 

pelo rádio, uso de agentes de mo_ 
biliza~ào, circulacào tipo feira, 
diversidade de ofertas~ comunica_ 
c;:ào visLtal em telào, horário em 
aberto etc.) que parecia atender 
a proposta de um congresso aber_ 
to" • ( 11 ) 

A estrutura organizacional facilitou a participa~~o dos 

conçn-essistas. As experiências vivenciadas favoreceram para 

a ampliaçào da discussào de temas. Os resultados obtidos-~ 

segundo seus promotores. participantes, organizadores e pes-

soas nào pertencentes à organiza~ào e publicados nos Anais:. 

desse evento, ultrapassaram às ansiedades anteriores. 

(11) Após acertos preliminares entre a SUEPT/SEED/MEC e 
SECE/PR, o I Congresso Brasileiro e Panamericano de Esporte 
Para Todos, foi realizado em Curitiba (Parque Barigui), no 
periodo de 17 a 19/09/82. 

Estruturalmente esse evento foi organizado da seguinte 
maneira: uma organiza~~o ''móvel'' e outra ''fixa''. A organiza_ 
~ào móvel, composta por Agentes dos diversos Estados e Ter_ 
ritórios, possuia um papel importante de atua~ào: moderar os 
trabalhos apresentados". O pessoal da Secretaria da EdLICa_ 
~ào, Cultura e Esportes, do Estado do Paraná, ficou encarre_ 
gado com os aspectos de infra-estrutura e funcionamento do 
evento (organizac;:ào fi><a). 



118 

Os trabalhos apresentados. de acordo com a matriz anali-

tica desenvolvida por COSTA (1983)(12)~ estiveram centrados 

em: estudos e relatos= atividades e metodologia; vis~o local 

e comunitária; atividades/metodologia nas escolas; EPT nas 

empresas~ excepcionais; criticas ao EPT; áreas rurais/tecno-

lagia apropriada; métodos de divulqa~âo; e~ propostas e con-

ceitua~bes. 

O direcionamento desses trabalhos estiveram voltados: pa-

ra a teoria e prática do EPT; para o sentido de a~ôes emba-

sadas nas visbes comunitárias~ de grupos e institucionais= 

para criticas~ levantamentos e avalia~bes. 

Ao todo foram 182 trabalhos apresentados~ 1239 pessoas 

inscritas no Congresso~ 909 participantes~ 35 entidades en-

volvidas. 58 moderadores de debates e 82 componentes da or-

ganizaçào local.(13) 

(12) Vide quadro sintese do I Congresso Brasileiro e Pa_ 
namericano de EPT, elaborado por Lamartine Pereira da COSTA, 
na obra Teoria e Prática do Esporte Para Todos: 1982-1983, 
p.414. 

(13) Teoria e prática do Esporte Para Todos: 1983, p.441. 
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De acordo com os anais desse Conoresso e de conformidade 

com opini~es em1tidas por agentes~ o mesmo foi definido como 

11 abet-to 11
• tendo em vista a sua percep~ào como um pr-ocesso 

his.tt.H,...ico e continuo~ descompromissado de lideran~as in te-

lectuais ou institucionais~ que permitiu a reflexào e que 

expós à critica as idéias de sustenta~~o do Esporte Para To-

dos .. 

Estes pi·-ocessos aconteceram por partes~ por temas, por 

grupos e por individuas em diferentes ~raus de profundidade. 

Foi~ na 11 Um painel de tt-ocas-~ não ha..,l'endo 

preocupacêies com destaques individuais~ mas s1m com as per-

cep~êJes ~ refer@ncias importantes para a constata~ào do pre-

sente e para a mobiliza~ào do futuro••.(l4) 

COSTA (1982:423), esta experiência indicou a e:..:1s-

tência coletiva~ 

descontinua~ perceptiva~ inquieta e orientada para realiza-

\;ÕES)
11

~ como, também~ de uma 11

t-efle;.~ao fc<.ctual de bases 

cognitivas~ individuais~ continuas~ analiticas~ ordenadas e 

orientadas pat-a o levantamento da t-ea.lidade)"~ as quais con-

viveram mutuamente. 

(14)Diagnóstico do EPT brasileiro em 1982, apresentado 
por Lamartine Pereira da Costa nos anais do I Congresso Bra_ 
sileiro e Panamericano de Esporte Para Todos, p.414. 
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Dt:::: acorde) com as diversas av2lia~bes real1z2das neste 

Congresso (das quais este autor participou) e que est~o des-

tacadas em seus ana1s. foram analisadas algumas hipótes.es. 

relacionadas com o perfil do Agente EPT. 

Após essas análises, foram i.dentificados quatro tipos es-

pecificos de Agentes - End6geno~ Independente, Profissional 

e Teórico- E· conclu.ido ou.e no per-fil do Agente EF'T vinhct 

sendo discutido desde a implanta~ào da Campanha pelo MOBRAL~ 

em 1977. No entanto, o que epenas se conhecia~ dele, estavam 

ligadas à considera~Oes hist6ric2s e sem~ quase oue nenhum. 

dimensionctmE·nt.o factua.l!;(15) .. 

r· 
H leg:i.t:i.íT!Et~â:o do perfil do Agente EPT, j L.\n tarnen te com 

per-specti.va.s relacionadas com os participantes e 

~6es envolvidas com o EP~. foi proposta por J·-eDr-es-en tc:<.n te~. 

das Unidades Federadas. ao elaborarem, em 1983~ um documento 

(15) Vide: Teoria e pràtica do Esporte Para To_ 
dos:1982-1983, p.423). Ver conceituai-O dos quatro tipos de 
Agentes no estudo que fazemos sobre a "Carta de Compromis_. 
50 11

• 

(16) A ''Carta de Compromisso do EPT'' foi uma espécie de 
código de ética, proposto por Agentes de Ligai•O (identifi_ 
cados como Agentes Profissionais) das Unidades Federadas, 
com o objetivo de preservar a filosofia adotada pelo EPT 
brasileiro. Embasada no decálogo e procurando evitar possi_ 
veis deturpac~es, essa ''Carta de Compromisso do EPT'' mos_ 
trou-se necessária e acabou sendo gerada por imposi~~o dos 
fatos (agentes estaduais que n~o respeitavam os principies 
do decàlogo e utilizavam esse movimento para vantagens pes_ 
soais). Ela foi elaborada em abril de 1983, em Florianópolis 
e, após estudos, legitimada pelos Agentes Estaduais, por 
ocasi•o de um encontro da SUEPT, realizado em Brasilia, no 
mês de julho de 1983. 
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- CARTA DE COMPROMISSO DO EPT: um documento ético? 

A uc,c..t-ta de Compromisso", nc.. t-ealidade~ foi um documento 

h.istóF"ico elaborado por Agentes de Liga~~o das Unidades Fe-

que tentou apresentar o grau de maturidade desses 

Agentes em rela~~o às suas práticas epetistas. 

Baseados no 11
decálogo

11
~ no "documento básico do EPT 11 e em 

acumuladas desde a imolanta~~o da Campanha no 

esses Agentes utilizaram-se~ par~ a elaboraç~o da 

de que 

ser-\/ i ssem de aos demais a9entes em busca de 

comunitárias conscientes~ dentro da realidade de cada 

comunidade e sem manipulaçbes. 

A critica fo1 conceituada como uma chamada à consciência 

sobre o ser-fazer do EPT, a parte intrinseca da própria pro-

posta epetist.a., uma vez que, seoundo esses::. Agentes, ''jamais 

se deve trabalhar num ambiente comunitário sem o e;-:erci cio 

consciente da critica''. 

"A busca do bem comum, através do exercicio da 

deveria ficar acima dos conflitos normais do desenvolvimento 

de pessoas e grupos, na busca de um convivia democrático e 

de um trabalho com a comunidade''. Com estas afirmaçdes~ este 

documento - llCat-ta de Compromisson de1xou transparecer 

imoortància do exercicio da critica em busca de uma determi-

nada.. realidade, sem que os sujeitos envolvidos n~o se dei-

;.~assem iludir pelas apar~ncias~ mas, centrando basicamente 

suas aten~bes para o desenvolvimento comunitário. 
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''A variedade e a discord~ncia 

sâo indicadores importantes para 
vivificar e estimular as a~ôes do 

EPT nas comunidades, enquanto que 
a conformidade e a concordância 
poder~o servir como instrumentos 

esterilizadores dessas a~~es. A 
única restri~~o à critica é aque_ 

la feita de caràter leviano~ em 

defesa de situa~bes tradicionais 
ideológicas". ( 17) 

documento expressa~ também~ a preocupa~~o dos Agen-

tes sobre a ·:arma de como o esporte tem sido visto como mo-

tivo de ~anipulacbes de ordem politica, institucional. co-

ideologica etc •.. e que a sua vers~o nào-formal~ no 

caso o EPT~ nào dever1a fuqir à excess~o, podendo~ até certo 

tt-an·;:;fot-ma.t--se num instr-umento desse'=- pr-ooó::::.i tos:. não 

comu.n i tÉ>.J·- ias~ tendo em ."'_.i s ta suas próprias caracteristicas 

descentralizadoras. 

circunstâncias~ o eoetista deveria se abr19ar em 

sua consciéncia critica~ uma vez ou.e~ ag1ndo descentraliza-

damente, poderia ser~ facilmente. um instrumento dessas ma-

nipulacbe·;:.:: ... 

Baseando-se na compt-eens~·o os 

Agentes das UF~ participantes desse encontro de Florian6oo-

lis~ propuseram esse referencial ético e~ até~ de comolemen-

ta~ào do t!decàlogo··~ que lhes propiciasse uma base para o 

pt-ocesso efetivo de auto-avalia~ào das práticas epetistas~ 

enquanto proqrama de acào comunitária. 

( 17)Vide: cartaz 
s~l'', publicado pela 

''70 Anos do Esporte Para Todos no Bra_ 
Central de Difusâo da Rede EPT,1983. 
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ratificar ~ Vlsào Pluralista e descentraliza-

estimulada pela SUEPT~ tr~5 variàveis foram considera-

das comD fundamentais para a formulaçào desse 

éticc. denominado de nCi:u.-t~~ de Compromisso do EFT 11
• Sào elas: 

11 pa.rticipantes 11
, nagentes 11 e "instituiç:bes 11

• 

- Participantes: 

A comunidade, inserida no seu contexto cultural~ com seus 

anseios-~ necessidades e realidades locais~ foi consider-ada 

como a perspectiva de maior relevància~ tendo na espontanei-

dade e na aLttonomia dos participantes a refer@ncia essencial 

norteadora das aç:bes do EPT. 

Os eventos de impacto foram definidos como sendo, apenas, 

elemer-1tos 

damente 

ti picos de divulgacào e mobiliza~ào de 

grupos de pessoas. No entanto~ se realizados isola­

e em pequenos grupos, o seu grau de sentido comuni-

tàrio passaria a ficar cada vez mais diminuto, conforme cada 

situa~ào especifica. 

Um2, das maiores ênfases~ apresentadas neste documento. 

relacionou-se ao estimulo que deveria ser dado às a~bes per-

manentes~ com os pequenos grupos comunitários, visando a in-

familiar~ a valoriza~ào do idoso~ do deficiente de 

um modo em geral~ da mulher~ da crian~a~ enfim, de todos os 

segmentos da comunidade~ tendo neste~ também, uma das formas 

adequadas de interelacionamento desses segmentos~ com sua 

realidade existencial. 
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Agentes: 

E~oe1-1~ncias adqu1.r1da~ con1 o EPl brasileiro~ desde 1977~ 

bem como avalia~óes fe1tas poi- ocas~ào do I Conoresso Brasi-

leiro e Panamericano de EF·l. pi-oporcionaram~ aos mentores da 

de Compromisso''~ a identifica~~o de quatro tipos ca-

Brasil. Foram eles: 

lndt:-:pendente= 

~·t-otissional: e .. 

O agente endogenc fo1 identificado como sendo aquele 

1ndividuo advindo da própria comunidade em que estava inse-

rido. Confiaurava-se na pessoa do denominado ''agente na. to''~ 

do lider comunitário. originado de sua própria comun1dade e 

aue refletia as caracteri5ticas dess~ comun1dade. 

De c..cot-do com a~ .. pt-opDstas aDt-esE>ntadas ~ o ''A9ente Endó-

dades-. inclusive sem oressbes para adesào ao Esporte Para 

Todos. Po1- outro lado. as demais categorias de agentes EF'T 

(independente. profissional e teórico), poderiam se apresen-

a ele em disponibilidade e apolo ao seu próprio 

lho. bem como estimulando a intercomunica~~o com outras ati-

vidade!: fins. 

o "Agente Independente 11
, segundo sua J:::ot-ópt-ia e::·:press~o 

revela~ foi identificado como aquele elemento adepto à filo-



sofia do EF'T. atuante de forma desvinculada de institui~bes. 

autdnom~ e esoontàne& na comunidade. 

De conformidade com o que foi proposto pelos Aqentes, na 

de Cc·m~·romisso'' ~ E!SSe tipo de agente (independente) 

deveria. estimulado a melhorar sua qu.-E<.l i f i ca~~:o sobre 

técnicas e filosofia do EPT~ congregar-se à Rede EPT para 

qerar e receber informac~es que o capacitasse para a apreen-

sào do valor comunitário do EPT, objetivando retirá-lo de um 

possivel at1vismo desportivo (o fazer por fazer) e~.timulan-

do-o a desenvolver a~bes conscientes e criticas. 

o nAoente Pr-ofissiona.l" ou 11 Semi-Pt-ofissional", 

mente~ possuia vinculo com uma institui~âo ou inst.i tui~ê!es. 

diverse.s. Dentt-e estes encontt-avam-se os nAÇJentes de Liqacào 

das Unidades FederadaS 11 
(denomina~ào proposta pela SUEF'T l , 

que além de possuir vinculac~o à Rede EPT~ eram ot- ien ta dos 

pa~-a. qualifica~ào orienta~ào/assesso-

dos agentes independentes e para a identifi-

ca~ào de aqentes endógenos. 

Foi~ pt- incipalmente !I através desse agente que tanto 

SUEPT como a Rede EF'T se abasteciam de informa~bes. Por esse 

motivo~ a uc.:::u-ta óe Compt-omisso do EPT" propunha que nesse 

agente 11 residia o esforço maior da qeF"a~â:o de noticias sobt-e 

o EPT~ a nivel local~ e t"""espectivo repasse para a Central e 

Núcleos de difusào da Rede 1'.(18) 

(18) Vide: cartaz "70 anos do Esporte Para Todos no Bra_ 
sil'', publicado pela Central de Difus•o da Rede EPT. 



12b 

O 0 Aqente Te6r-icon 1~02 identificado como sendo aauele 1n-

dividuo C:UJa preocupa~ào residia em estudos~ pesqu1sas e 

propostas de novas acbes para o EPT. Caracterizava-se come. 

um estimuladot- à ct-i ticc._., porém~ ''rar-amente rep1,....esenta.va a 

popular-. nào devendo~ portanto~ ser a base 

ot-ientaç;:bes dessas a~6es.sem deturpar os conteúdos oet-aoos 

pot- outros agentes ou pr-a..ticantesn • (19) 

Foi através dos Agentes Teóricos que a Carta de Compro-

misso previu o caminho para o estimulo à critica no sentido 

de que estes 11 SE coloquem sempre nos limites adequados da.. 

das técnicas~ da responsabilidade ao contactar 

com as comunidades e~ das interven~bes institucionais 1'.(20) 

Esta carta, intencionalmente~ também previa que: 

''Os criticas n~o adeptos ou 
que julguem o EPT um instrumento 
de manipulacâo!' devem ser estimu­
lados na sua tarefa!' dado o seu 
papel de 'reguladores de interve­
~~o·, principalmente em situa~ôes 
de diàloqo e discuss~es técni­
cas". (21)-

(19) Cartaz "70 anos do Esporte Para Todos no Brasil". 

( 20) IDE~1 

(21) IDEM 



Apesa~ deste documento demonst~a~ que o Agente 

a cultu~a popula~~ ao mesmo 

o papel desse tipo de Agente como de 

imoo~tàncict pa~a o desenvolvimento das a~bes desse 

movimento .. Esta valoriza~~o se dava em fun~ào de que este 

tipo de agente desempenhava um importante papel de critico~ 

através dos resultados de seus estLldos~ transformando-se nu-

ma espécie de elemento regulador das a~bes desenvolvidas pe-

la F:ed e EF'T .. ( 22) 

(22)Particularmente~ no Estado de Alagoas, tivemos~ en_ 
quanto Agente de Liga;•o, momentos em que os n•o adeptos do 
EPT, ou mesmo os adeptos, n•o satisfeitos com as a;ôes da 
Institui~~o a qual este autor representava~ passaram através 
da APEF~ de discussôes em seminários~ encontros, congressos 
e cursos~ bem como através da imprensa, a emitir criticas, 
ao que pensàvamos estar realizando corretamente. Foi um dos 
mais ricos momentos vivenciados por nós, enquanto Agente, a 
partir do instante em que tomamos consciência da import~ncia 
do papel desses criticas para o aumento do nivel de qualida_ 
de desse trabalho. Antes dessa tomada de consciência, essas 
criticas transformavam-se em ansiedade~ angústia e~ até mes_ 
mo~ pavor, abalando-nos emocionalmente e levando-nos a tomar 
atitudes agressivas de defesa~ e n~o convincentes, muitas 
vezes colocando em jogo a nossa reputaç~o enquanto um pro_ 
fissional da área. No entanto~ a partir do momento em que 
adquirimos maior maturidade em relaç~o ao qual tentávamos 
realizar e~ até~ a própria consci@ncia da import~ncia desse 
trabalho~ as nossas aç~es começ;:aram a se modificar. Num de_~ 

terminado ponto~ as criticas eram muito mais benvindas do 
que os próprios elogios e, através delas, conseguiamos rea_ 
valiar o nosso desempenho. 
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Instituio;;:bes: 

!'-.la Carta de Compromisso~ os Agentes elegeram as nrnsti-

tui~des
11 diante do EFT como 11 instrumento de apolo 

zando ofertas de intermediaçbes às promo~bes e às açbes dos 

permitindo. ass1rn~ autonomia comunitária e a pre-agentes, 

serva~ào da cultura local 11 
.. hlesse documento~ o-s:- aoEntes de-

monstraram repudiar 1'excessos de enaltecimentos da institui-

ç·ao e veiculacàc de irr:.é,oene- e s.i.mbolos ine.titucionaie-!! .. (23) 

F' a. r a os Aqentes de Liqaçào~ o principal papel da ins.ti-

tui~ào seria o de 1
! encorajar iniciativas de adeptos e prati­

cantes evitando oue as comunidades fossem colocadas a servi-

Nas atividades do EPT~ o papel das institui~bes~ previsto 

neste documento~ set-la~ simplesmente o de 11 abt-it- espaços pa-

ra o nào-formal. criando oportunidade de práticas esportivas 

simplificadas;.~ conforme op~bes comunitárias~ possibilidades 

matet-iais e cultut-ais locais~~ .. (24) 

O 11 Esporte Para Todos~~~ perante as institui~;ões~ deveria 

ser um dos elementos de aglutina~ào de idéias e pessoas~ com 

vistas às possiveis mudanças da Educa~~o Fisica e do Espor-

te~ nào significando um fim em si mesmo. 

(23) Cartaz "70 Anos do Esporte Para Todos no Brasil". 

(24) IDEM 
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A comunidadE: foi considerada como a base para as a~:ões 

epe-t~stas~ o que so veio ~~t1ficar ~ ldéia de que o esfor~o 

para a administra~ào pública~ no oue se refere à rea-

l izacào de atividades. deveria ser municipal~ com a preser-

vaç;:ào da cultura local. A interfer@ncia de organiza~ôes es-

aos municipios foram consideradas~ pelos êl.gentes, 

11 de propósitos manipuladores e que fooem aos principias do 

EF'T" • 

Visando o fortalec1mento da diversifica~ào e da autonomia 

comunitária local, foi suqerido~ na Carta de Compromisso que 

''a única refer@ncia universal do EPT brasileiro deveria ser 

o decálogo, como um ideàrio que procurava estabelecer orin-

cipios para a a~~o e reflexào de agentes e instituicbes 1
'. 

Confot-me o que se pode observar~ a partir da implanta~~o 

da Rede Esporte Para Todos~ a preocuoa~ào estava \-'O l ta da~ 

nitidamente~ para a qualidade das a~bes que deveriam ser de-

senvolvidas através do EPT. 

Diferentemente do que aconteceu com a Campanha 

BRAL~ dà para se perceber, nos documeGtos analisados,na pró­

pria historiografia~ bem como em conversa que este autor te-

com o Professor Dr. Lamartine Pereira da Costa~ ou e a 

preocupaçào prioritéria da Rede EPT estava centrada no esti-

mula uma prática comunitária municipalista, localista e 

cultut-alista. A capacita~ào de recursos humanos passou 

meta fundamental dentro desse contexto. Nesta fase, o 

"Agente~~ deixou de ser qualquer tipo de profissional~ con-

forme ocorreu, em 1977, com o MOBRAL. Na Campanha EPT, essa 
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instituicào nào se fi>:ou num tioo único de orofissional pa-

r a o desenvolvimento de suas atividades comunitárias. Ao 

contrário~ a Rede EPT definiu, pelo menos a nivel estadual 

(Agentes de liga~ào e Teóricos)~ o Professor de Educacào Fi-

sica como sendo o profissional mais recomendá-~~- ~J·.r·: ~;-es-

ta r servi~os de orientacào~ assessoramento e~ até mesmo~ de 

supervisào junto às comunidades para a implementaç~o desse 

programa. 

Esta ênfase dada ao profissional da EdLlcac~o Fisica (esta 

profissionaliza~ào) coi.ncide com o aparec1mento de criticas 

contundentes ao EPT~ como Kàtia Brand~o CAVALCANTI e Nelson 

Mello e SOUZA que afirmam estar o EPT criando novos feudos, 

nova casta~ nova religiào na Educa~ào Fisica. etc.(25) 

Apesar das criticas e recebendo o apolo da SUEPT/SE-

ED/MEC, de empresas e/ou outras instituiçbes~ a Rede Esport~ 

Para Todos procurou investir na capacita~ào de recursos hu-

manos. 

(25) Ver: K.B.CAVALCANTI. Esporte Para Todos: um discurso 
ideológico, 1984 e N.M.SOUZA. O''Esporte Para Todos'' e o di. 
reito de critica. Revista Sprint, Set-out/1984,p.237. 
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Esta pode ser comprovada, quando observamos 

OUE' so no oeriodo de 1982 a 1986 foram realizados: um Con-

oresso Brasileiro e Panamericano (Curitiba-1982)~ dois Con-

gressos Brasileiros (Belo Horizonte-1984 e Campo Gr-an-

de-1986)~ quatro Congressos Re9ionais (Nordestino- na Parai-

ba; da Reoi~o Norte- em Belém; da Regi~o Sul- em Caxias-RS; 

do Centro Oeste- em Goiás~ todos em 1983), uma 

Pa.namet- i cana (Gramado-RS, 1984)~ dois cursos de pós-gradua-

~~o (lato sensul~ a nivel de esoecializa~~o~ em Santa Maria-

(1984) e Campo Grande-MS (1986) e encontros com APEFs. 

Além disso, anualmente, havia~ no minimo~ dois encontros~ a 

nivel nacional~ com Agentes de Liga~~o e Teóricos (Professo-

para o planejamento e a avalia~ào das 

açbes da Rede EPT. 

Aconteciam ainda encontros regionais entre agentes e~ du-

cada ano~ a realiza~ào de Congressos, cursos~ encon-

simpósios estaduais e municipais onde pt-ocurave<.-!::-e 

discutir problemas especificas ao movimento EPT~ pertinentes 

a cada Unidade Federada e municipios.(26) 

(26) Em Alagoas, 75% dos municipios, já haviam recebido 
atividades de capacita~~o de recursos humanos. Possuiam nú_ 

cleos Municipais e os Agentes (profissionais, end6genos ou 
independentes) já atuavam com as comunidades repassando ou 
recebendo informa~bes e realizando atividades. 
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- REDE EPT: outras Experiências. 

As evidências dos fatos apresentados~ demonstra~am que a 

F~ e de Esporte Para Todos transformou-se, também~ num espaç;;:o 

aberto destinado ao Profissional da Educaç~o Fisica para o 

exercicio da critica e para suas re~nvindica~Bes. Demonstra-

ainda., ter sido o EF·T" dentro do contexto da 

Fisica e do Esporte brasileiros" historicamente um movimento 

nacional que intencionalmente se exo05 ao julgamento c~itico 

de seus profissionais, o qual soube conv1ver com essa situa-

~â:o. 

Nos anais do II Conqresso Brasileiro de EPT encontram-s~ 

publica~bes que podem comprovar tais afirmativa~~. Por exem-

a reuniào das Associa~6es de Professare~ d~ Educa~ào 

Fisica íAPEFsl~ a ''Ata da Reuni~o das Associa~bes dos Pro-

fessores de Educacào Fisica do em 

08/11/83~ em Sào Paulo (p.16); a 1'Carta de Inten~ào ·das As-

socia~bes de Professores de Educaçào Fisica do Brasil/Espor-

te Para Todos'~~ apresentada pelos Presidentes das APEFs do 

Brasil~ no II Seminàrio de Avalia~~o dos Agentes de Liga~~o 

do Esporte Para Todos~ em Sào Paulo. no periodo de 28/11 a 

02/12/83 (p.18). 

Nestes documentos ficaram claras as intenç~es dos repre-

sen ti3.n tes das APEFs do Brasil, principalmente neste último~ 

de "unit- esforç;:os juntamente com os Agentes de Liga~â:o 11 para 

a promo~ào e divulga~ao do EPT em nosso pais~ onde~ ao mesmo 



tempo~ proouset-a..m ''em t-espei.to ao pensamento da classe 

a promover reunibes de esclareclmento e debe<.te~-

junto seus associados~ a respeito do Esporte Para Todos 

e~ sempre que possivel~ participar juntamente com os 

Agentes de Liga~ào nas a~bes e outros programas do Espor-te 

Todos( ... ) propondo-se a divulgar em seus boletins e 

veiculas informativos~ noticias relativas ao Esporte 

Para Todos''(1984:p.18~ itens 1,2~3,4). 

A I!,-.-·-..!..­
L...o.r Lc.i de Belo Horizonte: Reflexbes sobre a 

Fi.sica Brasileira''~ foi outro documento que objetivou apre-

sentar 

e alunos da. Educa~~o Fisica Brasileira!!; a nmobilizac~o dos 

pro f issionais 11 ~ apt-esentat- ''pr-opostas ao Estc..don; e~ a.. "sen-

sibiliza\;:ào das comunida..des.n. 

Definidos os objetivos desse documento~ uma.. Comiss§:D 

levantou e discutiu uma série de 

bem como apresentou sugestbes relacionadas com os seguintes 

tema..·:.: 

(27) Esta comissao era composta pelos Professores: Airton 
NEGRINE, Alfredo Gomes de FARIA JUNIOR, Eustáquia Salvadora 
DE SOUSA, Fernanda Barroso BELTR~O, Jefferson Tadeu CAMPFIL_ 
DE, Laércio Elias PEREIRA, Lamartine Pereira DA COSTA, Ma_ 
noel Gomes TUBIND, Moacir Brandi DAIUTO e Nagib Coelho MAT_ 
NI. 



I O Direito à Educa~ào Fisica: 

II Educa~•o Fisica, Educa~ào E Cultura: 

III Educa~ào Fisica e a Etica Profissional; 

IV Educa~ào Fisica e Suas Rela~~es Com o Estado= 

v Educacào Fisica e Ensino: 

Vl O Professor de Educa~ào Fisica e o Exercicio da 

VI I -

'J I I I-

Forma~ào do Professor de Educa~ào Fisica: 

Mobiliza~ào e Associativismo em Educa~ào Fisica~ 

IX Pds-Gradua~ào Em Educa~ào Fis1ca: 

X Pesquisa em Educa~ào Fisica~ 

XI Informa~ào e Documenta~~o em Educa~ào Fisica; 

X I I -· Educa~ào Fisica e a Iniciat2va Privada;e, 
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XIII- Coopera~ào e Intercàmbio Internacionais da Educa-

çào Fisice< .. 

Dentt-o das 11 CONSIDERAÇôESl! foram levantados alguns que:::.-

tionamentos h i s tot- i camen te construidos e oue, ainda hoje, 

continuam perdurando em discussbes acad~micas e de pr-ofis-

sionais dessa área de conhecimento. 

''a impossibilidade de acesso á Educa~ào Fisica a todos 

os brasileiros, devido à estrutura social do Pais, a fatores 

e conOmi c os, culturais e, ainda a aspectos metodológicos da 

própria Educa;ào Fisica' 1
; 

-
11

0 autoritarismo reinante na Educac~o Fisica brasileira 

em todo o seu processo histórico 11
; 

''culturalmente a Educa;~o Fisica brasileira, 

nantemente, mantem-se afastada das nossas raizes 

predomi­

culturais 
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nacionais e das peculiaridades da cultura reg i o na 1 ~ 

isolada das outt-2S áreas do conhecimento e da cultura~ sub-

metendo-se a umb situa~ào de dependência cultural. 

~~~. lne;-~istência .. na Educac~o Fisica bras.ileit-a, um có-

diyo de é-tica p~-ofissional 11
; 

''a ineficiência na investigacào cientifica no campo da 

Edu.car;:~o Fisica .. no Bt-asil 11
; 

11
0 atraso na Educaç~o Fisica brasilelra no setor- de 

infor-ma,;:àe; E documenta.;à.o'' ~ 

Essa Comlss~:c. ~ também~ apl,..esentou 'E::.ob e, fot-rna de '1 SUGES-

TGES" : 

-~'uma a;;:~C< politica em qet-al e ed;_tcacional em particular~ 

desenvolver a consciência critica da oopula~~o~ quanto 

aos seus direitos em rela.;~o à Educa~ào Fisica''; 

bito formal~ nào formal E informal~ atenda a todos, sem dis-

crimina~ào~ integrando-se ao esfor;;:o geral de uma educa~âo e 

cu.l tu. t-a compr-ometidas com a transformac~o social e com a 

constt-uc~:o de uma nova sociedade 11
; 

-li ( ••• ) sej 2<. incen ti .,,,....a_ da a. mobili:z.ai;àD comunidade c•ara 

a pràtica da Educa~ào Fisica e para a aplica~âo de seus re-

cursos na infraestrutura urbana de parques, e de outras ins-

tala~;;:bes!' a serem utilizadas pela popula~ào em geral, nessa 

''que haja uma preocupa~~o constante com a qualidade do 

ensino~ por parte das institui~;;:~es formadoras do professor 
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a preocupaçào com a qualidade dos cursos de p6s-qradua-

~ào e ''que seja enfatizada a forma~~o do pesquisador nas 

Institui~bes do Ensino Superior em Educa~~o Fisica'';(28) 

Todos esses sào fatos demonstrativos do grande avan~o 

teórico e prático dado pelo EPT no periodo de 1982 a 1986. 

Com a cria~ào da Rede Esporte Para Todos~ o EPT passou a ter 

um envolvimento profissional e comunitário muito mais am-

pliado dos verificados nos periodos anteriores. As estraté-

9ias postas em prática pela Rede~ proporcionaram às ~.tivida-

des nào formais um ma1or acesso às escolas~ às instituicbes 

do superlor~ às comunidades de um modo geral e aos 

profissj.onais da Educa~~o Fisica e Esoorte. Estas afirmati-

v as podem ser comprovadas pelos dados apresentados nas pu-

blica~ôes da Revista Comunidade Esoort1va (RCE) e nos anais 

dos Congressos EPT, realizados em todo o Brasil (nacional. 

regional e estadual) 

(28) Ver integralmente a ''Carta de Belo Horizonte:refle_ 
x~es sobre a Educa~~o Fisica Brasileira''~ nos anais do !I 
Congresso Brasileiro de Esporte Para Todos, Belo Horizonte­
MG, 5 a 8 de julho de 1984, publicado pela SEED/SUEPT/MEC em 
dezembro de 1984, P.25-32, ou em livreto publicado pela FBA_ 
PEF/APEFMIG/Secretaria de Estado de Esportes, Lazer e Turis_ 
mo - SELT/MG, p.l-8. 
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O estudo -''Radioot-afia'' - da Revist~ Comunidade Esporti-

Vi::•... fol mals u.me. cocnç:rJ·-ova~2,o do Ta te; dE- te1-· s.iclD ''o EF'T uma 

nova vertente da Educa~~o Fisica~ baseada num sistema aberto 

e flexivel~ que sofreu influªncia do meio~ intera9indo com o 

mesmo em maior ou menor intensidade em cada momento de sua 

história e cada contexto onde era implementado''.(29) 

Através de um estudo descritivo-analitico de 40 nüme~-·os 

dessa Revista - publicadas entre 1/80 e 12/86 e condensadas 

exemplares - seus autores. BRAMANTE & PINTO (1990)~ 

vindos de comunidades) nas a~bes desse movimento. 

Uma outt-a evidéncia constatada foi a intera~ào entre al-

quma.-;; Uni\/ETsidades e a comunidade~ mediante trabalhos de 

ens1no~ pes-quisa e e::.~tens.ào~ n;;:o ob-=:.ts.nte: !'um cet-to distan-

ciarnento entre muitos daqueles que pensavam·o EPT e outros 

a<;ões práticas~ tanto em rela~~o ao oue se desejava~ quanto 

ao que se ofet-ecia" .. (30) 

(29) Ver texto Uma ''Radiografia da Revista Comunidade Es_ 
portiva, de A.C.BRAMANTE (UNICAMP) e Leila M.S. de M.PINTO 
(UFMG), 1990. 

(30) IBIDEM. ''Uma Nova Maneira de Pensar a Educa~~o Fisi_ 
ca 11 

, 1990, p. 7. 



c; .i. tE.-<.n cJ D DIECKERT (1984). adn,item ter sido, fundamen t.::;l·-

mt:·:·ntt:·:~ o objE·ti.\...-o ger·al do EF'T E1. 
1'cons::.cient.izaç;::?;o d.::1 popula..-

~~o acerca do valor da prática desportiva~ através de campa-

nha.s c:E·nt~-adas ne<. pr·opc..ganda~ com o au.;.~ilio de lemas e -:::.J.i;;-

No entanto~ ao analisarem textos~ relatos de experiências 

e c:..valia~Oes de tt-e.i .. namento de Etgentes, ess:.es;. autores iden-

ti f ic-2.m como 11 t-edu.zida e<. disc:ussào ê\cer-cc\ do significado dD 

E·~. porte indivíduos::. e:· ~­Ud sociedc..de ( ~ ~ ~ ) c OU.B.1. 

pr-opunha--se estimular a autonomia da comunidade, buscandG o 

continuidade das a~bes realizadas. Entretanto as orienta~b2_ 

ofE:rec:i.d2s pelos: . .e,gentes e instituiçb·es ceí·;·:... ....... .;.,: ::·.::.. pr-J...orJ.-

t.a~-ic..mente na pr-Dmo:;;::ào e divulga~~o de eventos, o::::. 

qu..;:..is a Revista Comunidade Esportiva prestou-se como um d~~ 

A proposta de estimulo à 

apenas junto aos agentes vinculados às UniVE; ~i~~ r· ·,nao 

se 

No elaborado por BRAMANTE & PINTO~ 

algum-3.5 gene~-al i:zaç:bes ou e n~o conseguem comprovar essa::::. 

Como 

discussào acerca do significado do esporte na vida dos indi-

\liduos e da -:::.ociede..de 11 ? Quais foram as:. ot-ient.;:..~be::::.. ofE·t-Ec::i-

das? Que tipo de agentes e instituiç:bes? O que ou quais s~o 

os principais referenciais? Na verdade~ existem 

confusas e sem uma sequéncia coerente. 

(32) IBIDEM, p.9. 
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faze~ uma rela~ào entre a Educa~~o Fisica e o 

Mov1mento EPl~ enquanto um processo historicamente construi-

do. o estudo dessa revista, levou BRAMANTE & PINTO a refle-

tirem o momento vivenciado pelo EPT como sendo idêntico ao 

oue estava acontecendo na Educaçào Fisica brasileira. Segun-

do eles: 

''mais preocupada em fazer por fa­
zer, com conota~~o ativista ( ... ) 
um momento maior permeado por do­
cumentos e experiências interna­
cionais (Carta da UNESCO, etc.)( . 
• • ) ". (F'.lO) 

Ao mesmo tempo, ressaltam que ''o EPT inaugurou o inicio 

de um avan~o critico na àrea~ refletindo o processo da aber-

polític~~ que se ins.tau~-2,\/2. no F"aís' 1 
.. (33) e a Re.,/ista 

Comunida.de Esporti\;a (F~ CE) '' t-ept-e-::::.en tou . •.. )um processo de 

mudan~a por apresentar um enfooue da Educa~~o Fisica até en-

nào abordada ( ... )suscitou também ouestbes relacionadas 

ao mercado de trabalho do profissional de Educa~~o Fisica e 

na necessidade de se investir na sua caoacita~ào profissio-

n..:::-.. 1 pat-a. atuat- no ambiente escolat_u • (34) 

(33) IBIDEM, p.10 

( 34) IDEM. 

( 35 l IDEM 

"( .•• )este periódico foi signifi_ 
cativo para a Educa~~o Fisica~ 

uma vez que gerou controvérsias 
numa área que sempre foi refrat~­
ria à mudan~as''.(35) 
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A Rede EPT. além de demonstrar~ ter sido um espa~o aberto 

a. o profissional da àrea para o desempenho da critica e uma 

frente de vanouarda de estimulo à pesquisa, procurou oportu-

às comun1dades o exercicio efetivo de uma prática n~o 

do esporte, de participa~ào espont~nea~ loca lista .. 

regione,l e culturalista. A prática de um esporte ''para to-

dos 11 de sentido comunitàrio~ de base local~ de singulariza-

individual ou familiar e de acordo com ~ cultura mani-

festa em cada reoiào. 

Além disso. a Rede EPT (desativada em 1988) historicamen-

te marcou presen~a na Educa~ào Fisica e no Esoorte brasilei-

ros, construindo e acumulando fatos~ fio condutor 

identifica~ào da lógica interna de tudo o que foi proposto, 

experimentado, vivido, teorizado e divulgado pelo EPT brasi-

J.eiro. (36) 

(36) Ver nos Anais dos Congressos a quantidade de e>:pe_ 
ri@ncias vivenciadas pelo EPT brasileiro. Conhecer experiên_ 
cias das diversas Unidades Federadas, tais como: Alaooas, 
Rio Grande do Norte, Piaui, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Distrito Federal, Goiás, Pará, Amapá, s•o Paulo, Espírito 
Santo, Minas Gerais~ Paranà, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, dentre outras. Conhecer experiências dos Clubes 4S na 
zona rural do Sul do Pais; trabalhos realizados em Maringà­
Pr, Sorocaba-SP, Arapiraca-Al, Mossor6-RN, Itapira-SP, no 
BANESPA-SP etc. Conhecer, ainda, experiências epetistas em 
trabalhos com defic~entes; em escolas de lo e 2o graus; no 
ensino superiOt-. Conhecer trabalhos de e>:tensào realizados 
por Professores de IES. Vale a pena conhecer o acervo do EPT 
que se encontt-a à disposio;:ão de estudiosos e pesquisadores 
na Biblioteca da FEF/UNICAMP, além de trabalhos monográfi_ 
cos, 
des 

realizados nos Cursos de Especializao;:•o das Universida_ 
de Santa Maria, Federal do Mato Grosso do Sul e Federal 

de Pernambuco. 



PERSPECTIVAS HISTORICAS DO MOVIMENTO ESPORTE PARA TODOS 
NO BRASIL. 

CONSIDERAÇOES FINAIS DO ESTUDO 

- A GENESE: 

génes.e do Movimento Esoorte Para Todos no Brasil foi 

uma resultante de exoeri@ncias historicamente c:on~-t~·-uida.s 

de um conjunto de oràticas do esporte: ofer-tacC\s 

aos agentes sociais (mais tarde agentes EPT). destinavam-se 

c~.o encot-~t~-o de uma certa dem.s.nda mer-cadolóyicd_ e;.;i.>.:: .. ~-'-~-o:=--'~-- ; ,._, 

contexto social brasileiro~ na déc3dc 0L· ·;c 

Assim como na Educa~ào Fisica. na Educacào e no 

de um modo geral~ o Esoorte Para Todos foi um produt~ ~~ 

do e=:.-

tando articulada co~ outros eventos contempa!-~neos. possui 

seu próprio tempo~ suas oróorias formas de evolucâo. sua·;;; 

pr6orias crises e sua cronoloqi~ especifica. 

Uma tarefas mais gratificantes desta PESOU1Sa foi 

orooor uma análise dialética da oénese do Movimento Esoorte 

Para Todos~ tornando-o uma realidade especifica~ no sentido 

de a partir de ouE momento podemos falar do EPT no 

Bras i 1. F ara i~.so .. fomos buscar. num moment:o. 

nos fatos. utilizando como referencial bàsico a 

os documentos e as próprias e::-~oeriéncias 

vivenciadas com o EPT. 
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Como jà mencionamos e mais uma vez recordamos~ o EPT foi 

F"E:SU 1 ta. do do conhecimento de um 

na Noruega, em 1967 - o movimento de marketing TRIM 

E, ''cons:.umido'', de 1'ol,.·ma difer·E·nte, com basE• na..s: necess:,iw-

dades e interésses, por outros paises da Europa. 

hla foi um processo mercadológico envo l ... ,/endo 

uma pr-oposta sobre ~ importància da prática 16dica e 

das atividades fisicas e esportivas, propiciando 

ocupaçào da populaçào norueguesa em seus momentos de lazer. 

Na Alemanha - matriz inspiradora do EPT bras1le1ro - r8-

cria.do com o nome de TRIMM, recebeu um tr-E<.tamento mais. 

científico jus.tificando a divulga~~o de suas idéias pel~:... 

alemà. Os resultados positivos foram e·-·./identE·~- ~ 

CO iH o consumo estimado de, aprox1madamente~ 93% da oooula-

paises da América Latina, seu principal divulgador 

Jut-gen F.s.lm. 

SegundD os Te.. tos, ·foi n&.s ' 1 J'or-nadas Inter-naciona..le~. 

Estúdio sobre el De~::.e<r··t.E·
11 

~ 
~ ,-,-,-";'-
...L 7 / ._·, ~ 

pela pr1me1ra vez na America, o produto TRIMM, 

cllJ.t::.i·v·e. .:;.pr--esen t.e.r;do 

Estavam. na ocasiào. presentec os brasileiros 

dF-

i.n-

! -· 
~c. 

Pereira da Costa e Octàvio Teixeira, trazenco para 

o Br~sil as propos~as desse modelo Alemào. 

A apreen~ào desse conhecimento~ estirnLtlada pela ~nsia de 

alguma inova~ào rn~todológica na prática da Edu-

1 LJ2 
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cac:3:o Fisica e do Esporte brasileiros. seria~ irltencional-

mente~ o ponto de partida do EPT~ para acelerar mudanças jà 

en t2:o ol"JSEI .... vada-:::. corn 3 Dub 1 i cac;:ào do ''Diaç1nósti co da Educt,_-

~ào Fisica/Desoortos no Brasil''~ em 1971. 

afirmamos oue esse movimento~ no Brasil. tenha s:.ido 

~-imoles cópia do movimento eurooeu. Mais que isso. o arou-

mento desenvolvido comorova ter tido o EPT brasileiro. 

nâ.o génese pr6oria. motivac~o e ambiente or6prios refor~a-

dos oela predisoosicào e cultura das comunidades brasilei-

Es.:.~,e movimento foi considerado um meio extremamente eco-

nbrni co de mobilizac~o oopular. vindo de encontro ~ um mo-

1T1ento hi~,tór-ico orooicio vivenciado no cont.e;.;to SOCl2::i 

Isto ocorreu com a distens~o oolitica. com a5 

camadas populares se organizando através de formas alterna-

ti \/8.~. associa~bes de bai~ro~ centros comunitários. asso-

cia.~'Oes cDmun i t8. r- ia·=· nD\/O 

sindicalismDn~ relnvidicarem direitos as condi~bes básic2s 

de sobr-e v i v~n c ia_ saúde. eouca~ào. moradia~ trabalho .• s 

zer etc. Este foi também. o oeriodo dos orandes mcvimentcs 

dE massa. iniciados no Governo Geisel, oor 1sso m~smo o rro-

vista a oredisoosicàa oara a mob1liza~ào oa 

bem como a existéncia de recursos econbmicos neste oeriodo 

(final do !fmile.cr-e económico"). 

deme;.nda oe;re; imo}anta~ào de um movimento oooular OdE 

es timu 12-.s::.se a oràtica oe atividades lúdicas e nào for-me.ls 
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do espor-te, mat-cadi::'lmen ·te~ esta v a presente no 11 
momt:~n to'' br- a.·-

Exemplo disso, foram outros movimentos surgidos, 

da ITiidia, como o Cooper~ os sucessos dos eventos 

pt-omO\" idos pela Prefeitura de S~o Paulo~ a Campanha 

se, o Projeto da Funda~ào MUDES, além de iniciativas isola-

das a.contecidas por todo o Pais, todos eles anteriores à 

i.mple,nta.~â:o da Campanha Esporte Para Todos. Esses movimen-

tos variavam de significado e fun~~o social em rela~~o 

que diferentes classes davam aos diferentes 

portes~ 16gica dessas diferenças, em rela~~o à 

no tempo de lazer, estava alicer~ada, nào s6 em 

e.spectos s6cio-culturais, mas, também, basicamente em as-

pectos econOmicos, distintamente identificados neste 

te::.~ to o que justifica as diversas manifestaç~es intencio-

na.ls do~- individuas em relaçào à valoraçào cessa 

esportiva no tempo de lazer. 

As~-im ~ descartamos a idéia de que a gênese do 

Para Todos no Brasil tenha sido, apenas~ uma in i-

de pioneiros. Os fatos nos demonstram que a essêr~-

oo EPT brasileiro foi sendo progressivamente constl-~ 

da~ a partir de iniciativas comunitárias~ base2das em fatos 

cul tu~-a_lmente como E .._, cc;s.o i"ut~ebol 

l2.d2-- ~ ''Ai~in,::..} df..? cc)ntas, 2. essEr·1cia do EFT E· con t ~--i bui c.?.: .. 

da cultura brasileira e nào se esgota nos protagonistas do 

\' 1) __ FT'; i~r-ase s-iç:~nifice,ti'v'a \/Eicul;::,da por- um dess pionE·iros. 

do movimento no Brasil. 

(1) Testemunho de L.P.da COSTA ao autor, em 30/12/91. 



MARCO TEORICO: O documento básico do EPT. 

t:::1 nive1 das idéias ... o ''clocuinento básico do EF'T'' é conse~--

vador, possuindo argLlmenta~hes do tipo em qLtE· a ordem fazia 

~-ua hier2rquia e o progresso t-eprE~sentava 

constru~~o sucessiva dessa ordem, ou seja, o que se consta-

ta no documento básico do EPT é uma argumenta~~o que obede-

ce a uma hierarqui~ lógica, cronológica e justificada como 

''a 1 tamentE· essen cia.l ,; .. Foi urn docUfl!ento que c<.pr-esentou pt-o-· 

-·- --- ' --
d!iii-' .i c'-~-. O decálogo nada ma1s foi do qu2 urn;;-;,_ 

j ust.E•.pos.i~"à-o de i.déies onde transparecia um inter-relacio-

namenta social viável~ mas que, por sua amplitude~ nào con-

dessa a~ào, identificar o ponto 

ativo e dinàmicc, do =onjunto de transformaçbes e das rela-

dialéticas do ~ndividuo em SLJS realidade 

~;~ prática aconteciam vários EPT's, com suas caracteristi-

cas E histórias próprias e autbnomas. Nào havia con.o adotar 

um único receituário para uma enorme quantidade de 

comunitàrias. Realmente. as coisas aconteciam de forma des-

ce11tralizada, pluralizada e localmente vivenciada pelas co-

Constantemente, havia um grande processo de im-

pr-o·-..· i sa ~-'2· D e criativid2de por parte dos individuas ou gru-

pos. de individuas~ cujos objetivos eram, também, 

nea..mente estipulados pelas comunidades, configurando-os 

suas caracteri_sticas oróprias~ 

[i dec~.l ogo ~ assim como outros documento~; ~~oi. des.-

figurado a p~rtir das iniciativas epeti~tas do dia-2-dia. O 



cerne da quest~o: como apresentar um conjunto de idéias pa-

ra as a~bes das várias comuni.dades~ sem conhecer as manei-

ras de agir e de se expressar de cada uma delas? 

o 11 Docurnento 8§:t~;ico
1

' ao definir a Campanha Esporte Para 

Todos como ' 1 iCibet-ta' 1 
~ evidenci&. algumc.. ambiguidade concei --

tual a partir da defini~~o de papeis, tanto da organiza~~o, 

como dos agentes e das institui~bes. A experiência mostrou 

que, dialeticamente, isso foi sendo descaracterizado e com 

o decorrer do tempo, praticamente~ tornou-se inviável ten-·· 

do em vista a autonomia adquirida pelas comunidades. 

Como e;.~emplo, feita COSTA 

(1977::6) sob~--e 0-. quest~o do "Despot-to de \~ía._~-~-a- !! , qua.ndo de 

sua oficializa~ào pela Lei 6.251 (posta como solu~~o alter-

nati'./8. para a elimina~~o do frágil circLtlo vicioso \-'i.ven-

ciado pelo desporto Nacional). Outro exemplo~ é a 

qulB. piramidal a partir do DED e MOBRAL criado para o de-

sen\/Dl vimer, tD das atividades da Campanha EPT. As 

utilizadas como 1'cor-r-ente p~-a fl·-ente e dE· to-

dos 1
', 

11 Esporte Para Todos 1
', dentre outras, possuem caracte-

ame-o ou delxe-o 

O ~)róp~io documento básico da Campanha Esporte Para Todos 

pr-opt.e ''me':::.c.lal·- uroa ideologia, enquanto pr-ojeto de go\/Et-·no~ 

com iniciativas comunitárias loca1s~ buscar1do-se inocular o 

poder ~­
Ud massa e procurando r~al~ar o poder~ a vontade E 
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ainda, uma proposta de mudan~a de vida 

as comunidades brasileiras~ em rela~~o à prática de ativi-

dades lúdicas no tempo de l.azer, com base em seLts interés-

ses, necessidades e anseios. 

(] fJDecàlogo 0
, nada mais foi que um ideàr-io bi:-~.sico desse 

documento, através de termos e/oLt 

ChEtVES, de f in ir- a intencionalidade da Campanha cr.T ._r 1 " 

p};emplo, o pr-imE·it-o ter-rno ut.ili·zado é- o *'Le..zer-'' 

t.entpc livre para a pràtica esportiva com prazer e ale-

de modo vol0ntàrio e sem prejudic&r as oema1s oossi-

bi 1 ida.des educacionais e culturais' 1
• Pelas próprias carac-

t.er-istics.s do Decàlogo~ esse termo n~o foi 

devidamente definido. 

Cl outr~o ter-mo-chave é ''SaúdG·''-· *!cr-iar-· o=aór-tunidç\de de me-

lhoria de saúde do povo, no que se refe~e à prática de ati-

vidades fisicas e recreativas, nas medidas possiveis e ade-

Quadas .;_s condi~bes locais das comunidades li m 

Mais uma vez, verificamos nào ter ficado claro o slonifica-

do do termo saúde dentro da perspectiv2 da Campanha EPT~ 

Analisando detalhadamente esta concEituaç~o. podemos situà-

dentr-e os tantos discursos vaz~os existentes tanto na_ 

Educ:a~~;D Fisica como no Esporte brasileiros. Esta co~:cei-

tua~ào parecE reportar à década de 30 quando havia uma pre-

dornin~nciB concei.tual dos aspectos eugenistas e higienistas 

e a Educaçào Fisica era Ltm dos principais ir.strun.entcs 

difusào dessas práticas. 
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No "DesE·nvolvimE·nto Comu.nità~-iD 1
' - uaperfeiçoar~ a capaci-

da de organizaçào e mobiliza~~o das comunidades para 

E iH conjunto, em mutir~o e dentro do 

sentimento de vizinhan~a, de bairro, de regiàa e de munici-

pio" .. Parece ser, esta, mais uma forma de invasâo à priva-

cidade cultural comunitária dentro de uma complicada trama 

envolvendo forma, costumes, linguagens, sistemas 

nais e institucionais. Culturas essas~ herdadas ou adquiri-

dc._s. ao decorrer do tempo, formando um conjunto oe modos de 

ser, interagir definidores da forma pela qual essas 

comunidades sE· desenvolvem. Isto e.contece também com 2. 
1'in-

V2\/d. 
11 E::::. tirnu la. r- a congregaçào e a solidariedade po i:;U.l ,::, r- ~ 

dando ênfase à unidade familiar as rela~bes pais e filhos~ 

à feminina e à valoriza~ào da criança e 

idosou ft 

lJm outro termo que relembra a década de 30 - do 11 Ser For-

te é o Civismo (quinto termo 

e~.-; pr-esso no decálogo). Assim como no Estado Novo~ aqui~ 

tarr:bérr: de 

povo~ de nacior1alidade~ de integraçào nacional dE· cidada-

cons1deramos os demais termos e/ou expressbes do 

decàl e:ç_:o mar·cados por idéias utili.taristas~ utópicas~ hie-

pos-icion,;;_,ja.~- ~ co~~o um processo de p2_s;.s.c;ge:Tc 



Em comentários~ feitos anteriormente~ COSTA (1992) afirma 

que o 1'Dt.?.c/:11DçJo 1' foi C\ únicc1 coisc1 que se rne,nteve:· con~.;tf:tn*··· 

te~ intacta no EPT, desde sua implanta~ào. Afirma ainda n~o 

desse fato, uma vez oue tcdc,s:. 

idéias expressas (no documento básico~ na carta de compro-

misso~ dentre outros), através do avanço de suas experiêr1-

c ia~., foram sendo desfiguradas de acordo com o desenvolvi-

fT1ento do FFT ~ 

mais criticamente essa ouestào. cremos que 

per-me,nEnci2 intacta do decálogo deve-se ou pelo fato deste 

n~;:o ter sido devidamente explorado teoricamente por parte 

dos agentes EPT, dificultar1do o seu entendimento - argumen-

......_- _.-,__._ 
L c"-~ dL' 

( ?) 
es~a corroborada po SANTIN - - ou porque as 

p 1 u. r- 2.l i z ad .;;._ '=· do EPT divergiam das prooostas justapostas E 

pr-e\/ ictrnen te ordenadas do dec~looo. Neste caso~ o Decálogo, 

enoua.ntc uma espécie de receituário teórico~ nào conseguiu 

estabelecer- um relacionamento concreto com o que 

2.contecendo ne._ prática. Iss~ nos permite deduzir, aind2., 

que a decálogo nào estabeleceu um relacionamento cone r-E! to 

CDiTI os diversos valores historicamente nece<=.sàrios e cons-

tr-u.ido<=.. para as comunidades. Valores esses intrinsecos 

ca.d2. ind i --.--idUD e/ou grupo de indi.viduDs, cue baseados em 

seus interesses, procuravam identificar uma 

o~ópria qL\ando do ser-fazer-refletir das a~bes epetistas. 

( 2) Vet- H Pensando al tet-na ti v as possiveis do Esporte Para 
Todos'', de Silvino SANTIN, 1990, p.95-96 
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Por exemplo~ um determinado pescador - o Zé Tenho -

fruto da percep~ào do seu mundo e daquilo que ele represer1-

ta para o seu mundo. Trata-se de um processo construido 

em constru~~o, ate certo ponto i_ndependente de vontade pro-

pria, dado sua condiçào humana. Portanto, a grandeza do Zé 

Tonho ê fruto de um processo dialético envolvendo seus atos 

e de suas diversas formas de se expressar. 

Outros exemplos tipicos dessas afirma~bes, habitualmente 

aconteciam nos pr6orios eventos de impacto e de sustenta-

~ào, propostos como programa~bes nacionais e/ou programa-

locais, como na DEFD/SEC/Alagoas. Entào vejamos: numa 

certa manh~ de domingo~ programamos atividades de lazer pa-

r a uma comunidade situada em um conjunto habitacional~ 

beira da Lagoa Mundaú. Chegamos bem cedint1o certos de oue 

estávamos agir1do de acordo com o que nos orientava o doeu-

menta básico do EPT, e os objetivos maiores desse Movimento 

(o decálogo). lmbuidos dessa certeza, come~amos a ''armar o 

circo'!~ Havia muito rr•aterial, o carro de som jà estava sen-

do preparado, o palanque para a macroginàstica já havia sl-

do montado, enfim. só estávamos aguardando o momento p2r2 o 

come~o de nossas programa~bes. Resultado: tivemos ~ maior 

decep~ào~ pois ,-omos expulsos daquela comunidade q~e 

ace1tou a nossa proposta para aquele dia, um2 vez auE c ~~·-

teresse dela estava voltado para a SLta programa~~o. Ou se-

um torneio de futebol de salào, outro de .- ' . ., 
TU~200~ 

campo para os homens~ onde as mulheres participaram na pre-

para~ào das bebida~ e da panelada (comida tipica regional) 



A mesma coisa aconteceu com a grande maioria das comuni-

c:i ades onde conseguimos trabalhar 

c::omun idctde~- sertanejas e da zona da mata etc. pt-o··.;occ:,_ndo 

uma mudanca de estratégia de nossas a~b2s, estimulando-nos 

a uma constru~~o com a comunidade e nas comunidades - um 

trabalho de a~~o comunitária. 

No entanto, se ficarmos analisando DE valores do EPT so-

mente por seus documentos~ produzidos ao longo de mais de 

dez anos de sua História, estaremos formulando uma leitura 

ou en t·t:.o, muito generalista, posto que 

e::-::isténcia dos fatos seria secundária. E, entre as genera-

e/ou e os fatos, segundD VUSIK 

(is-'76:44) existe uma dependência reciprDca~ tanto as gene-

como os reducionismos, só se e>:plicar;l a partir 

dos fatos que integra. 

r 
!_! EFT~ 

11
(.~.) o significado objetivo 

dos fatos consiste na riqueza e 
essencialidade com que eles com_ 
pletam e ao mesmo tempo refletem 

a realidade 11
• 

(KOSIK, 1976:45) 

enquanto um projeto de Governo. nào ioi um 

düs demais projet8s~ no que diz respeito à 

eDistemolcgia .. Levando-se em conta ter sido ele um projeto 

politico~ e que a politica normalmente e sempre uma respos-

.;:,lgun;,s_ coisa~ e~-te te,mbE-m 

conceitos hegem6nicos - como eugen1smo, higien~smo, positi-
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vismo~ idealismo~ sistemismo, utilitaFismo etc.- que 

a História dos Projetos de Educa~âo Fisica e Espor-

te, elaborados pelos Governos brasileiro~ 

A diferença verifica-se a partir de sua prooosta metodo-

lógi.ca e da pr~tica de a~~o, das formas de condu~ào de ati-

vidades fisicas comunitárias, no tempo de lazer~ em contra-

posiç:~:o aos modelos formais vigentes na Educaç:ào Fisica 

no Esporte brasileiros. Percebeu-se ent~o uma certa contra-

di.;:ào entre o que determinava a politica do Estado, nessas 

áreas~ com os interêss8s poli.ticos oa sociedade civil. 

A riqueza deste projeto esteve centrada em sua experiên-

prático-teórica, construida ao longo de tenpo e 1ncor-

pelo projeto. Neste momento, o EPT p2ssou a adqui-

~l~ uma conTlgura~ào oropr1a~ auttlnoma, onde, somente à luz 

sua historicidade entendemos a sua lógica interna. 

e::-:istie. um EPT~ mas vários EPT's, com suas caracteristicas 

e variando de regiào para regiào~ de cDmL'niàadE· 

comunidade. Isso n~o significa dizer que esse 2cúmulo 

de experiências do Movimento EPT o credenciasse como total-

ilien te::· maduro para enfrentar seus problemas. Nc entanto~ ~~ 

idéias de 'lor-dem e pr-ogr-e·=.so'' a ordem enquanto hierarquia 

e o progresso como passagem sucess1~a de construçào de~·<.:::- ê:·,_ 

passar2m a dar espaços à descentrRliz2~ào, ao plu-

aos anseios e necessidades das comunidades~ onde~ 

localmente~ SEus atores e autores passaram a ser entendidos 

seus proor1os tempos históricos e dentro de seus con--

te:;.;tcs. 



As experiências adquiridas cela Rede EPT. 

se .. entào. em um processo de inter-relacionamento do unJ.--

de atua~ào do EPT~ passando a estimular a mudan~a de 

hàbJ.. tos à comun1dade brasileira. E>:emolos 

dessa como vimos. foram encontradas nos ana1s 

dos conaressos. nas oràticas comunitárias. na oràx1s 

f1ssional. em 1nstitui~bes de ens1no suoer1or. em exoerl~n-

cias vivenciadas oelas diversas comunidades brasileiras en-

tre outras fontes cons;ultadas. 

o~. 

docufnen tos do EF·T~ bem como com as exoerisnc1as eoetistas 

centro de memória da Rede EPT. concluimos 

ou e o ~!ovimento Esoarte Para Todos. de um modo oeral. 

tTJUi t.D bem recebido oelas comunidades. mal interoretado oor 

urna. orande quantidade de intelectuais e~ em muitos 

utilizado como instrLLmento de manipula~ào~ por aoroveitado-

em beneficio próprio. Por~m. todos 2sses fatores 

em um Movimento oioantesco como no caso o do 

Esoorte Para Todos. 



- EXPERIENCIAS NO EPT: os fatos. 

A nào existência de um pad~ào definido na condu~~o do EPT 

e tentativa de desvendar a História desse Movimento no 

impOe um outro desafio - a análise de suas 

verdade~ as experiéncias vivenciadas no EF'T 

possuem amplitude maior do que as comentadas por autores na 

l.iteratura(3) ou mesmo existentes na documenta~~o~ 

AnB.l is:.;ar-emos estas questbes levando em conta duas 

pectivas: as a~bes objetivas e as a~bes intersubjetivas das 

e::per-iéncias- epetistas~ 

Entendemo<.:::. por a~bes objetivas, aquelas desenvolvidas 3. 

de institui~bes às bases comunitári2s. A~bes inter-

subj et_i\/2S como aquelas ocorridas entre sujeitos e, local-

mente~ nas comuni.dades~ I\Jo entanto nê:o se tr-ats. de !l . .,.,ic1 de 

!lldU única''~ mas dupla e dialeticamente inter-relacionadas. 

Essas formas de condu~ào n~o sào restritas, apenas, em dois 

elementos fixos e fragmentados - sujeito e objeto. H idéia 

em rela~ào a esse processo gira em torno da existência de 

um constante inter-relacionamento entre as a~bes objetivas 

intersubjetivas, construido hi~toricamente por irltEt ... iT;E•-

dia~ào cultu~al. 

(3) Ver discursos de CAVALCANTI, CASTELLANI FILHO, SAtL 
TIN, MELLO E SOUSA. Todos, em seus momentos históricos, 
procuram situar as questbes do EPT, 
das hipóteses, sem apresentar dados 
centes. 

simplesmente, no campo 
comprobatórios convin-



''As coisas existem 

uma forma anterior~ mas 
frem uma transformaç~o 
da História''. 

(HEGEL)(4) 

mediante 
que so_ 

através 

No Movimento EPT. as acdes objetivas foram enfaticamente 

marcantes a partir oe sua definicào enquanto t•orojeto de 

Governo
11

~ com normas le9ais e éticas como ato ou efeito re-

çuladores de condutas e~terna de a~bes intersubjetivas 

apesar de intencionalmente tentar reconhecer a oersonalida-

de de cada individuo ou grupo de individuas. 

A análise do Documento Básico do EPT evidencia a existên-

c ia de uma fundamenta~ào hierárouica baseada no Estado. na 

sociedade ClVll. na familia e no individuo. Por exemolo. 

esse documento básico. apesar de reconhecer a individuali-

dade dos atores do movimento. de forma culturalista e loca-

lista, ou seja~ a valora~ào dos suje1tos ativos Caoentes 

inse~idos em seus contextos sócio-culturais. ao mesmo tem-

po, demonstra prioridades em torno de a~bes p~é-estabeleci-

das~ objetivamente elaboradas e de inte~êsse oove~namental. 

(4) Ver dialética Hegeliana, in PADDVANI. 1962, p.334. 
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As a~bes i.ntersubjetivas configLtram-se a oartir do momen-

to E1T1 oue os ''atot-e'!::;'' do movimE·nto busca.m formas altet·-·nati-· 

vas de a~ào e oassam a ser identific2dcs. também~ como seus 

''autot-esl'. Tr<:.~.t.;;:..-se d~7! um p~-ocesso em oue esses atot-·es del-

de. simplE~srnE.~!nte~ se ''ocupar-'' do EFT~ p2,t-a se ''preocu-·· 

com o EPT. A forma de condu~ào das atividades sociais 

a ter uma intencionalidade consc1ente~ oartindo es-

pon t.3neamen te de iniciativas individuais ou de orupos 

i.ndi·v'i.cluos.~ Caracteriza-se como sendo uma esoécie de mani-

festa.;:ào ''libe:-~--t~l!,...ia'' dE'IS açê:Jes oover-n2.mentais. 

Essas a.;:hes aconteceram distintamente e deoendentes do 

momento histórico no oual o movimento estava sendo v·iven-

ciado. Por exemola: ao oeriodizar a H~stória do EPT no Bra-

-:::: .. 1. 1 " 1977/1978 foi tanto sua imolanta~ào oLtanto fase e~oe-

conforme olanejamento elaborado oelo or6orio Mo-

vimento Brasileiro de Alfabetiza~ào íMGBRAL). 

segunda fase -- 1979/1981 - houve a desativacào ~­Uc< Cam-

panha Esoorte Para Todos no MOBRAL~ cassando. entào. 

um orooram2 da Secretaria de Educacào Fis1ca e Desoortos do 

MEC. onde fo1 avaliado e reolanej2do. 

De 1982/1986 de Todc;s 

( SUEF'T) • da iroolant.ou e o or-oJ e to 

cie Difusào da Rede Esoorte ~·ara Todos passando 

um trabalho mais descentrali=edo e pluralista. 

ouestbes r·elacionadas às atividades ns~ formais e informais 

CO!T;Un i t_f;_;_~- i 3~- .. passaram a ter caráter reoicnal-local-cultu-

ralizados. sendo percebida enorme oar~ic~oa~~o dos sujeitos 
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(Agentes) desses Movimentos Epetistas. na criacào e recria-

ele alternativas de conduc~o de atividades sociais no 

Na anàlise comoarativa dessas a~bes objetivas e intersub-

jetivas .. nesses oeriodos~ constatamos alquns momentos com 

predomin:àncias ele uma sobre a outra e. em DDUCOS casos 

(1.979-1.981. um provável equilibrio entre elas.C5) 

Podemos. afirmar aue em sua fase experimental e de imolan-

ta~ào (1977/78)~ sob a coordena~~o do MOBRAL. celas oróorias 

dessa institui~ào .. hav1a uma forte oredomi-

náncia ele a~6es ob.ietivas sobre as Isto 

poroue. o MOBRAL~ com sua estrutur~ or-·ge.n i. zaciona l 

e oiramidal, normatizava e assumia. intencio-

acbes prooramadas oara o des.en v o l \/ imen tD da 

Camoanha EPT (a~bes objetivas) em suas bases comunitàl-ias. 

A titulo de exemolo. podemos citar os eventos de imoacto 

naciona.l e local. com datas pré-fixadas. preferencialmente 

realizados num mesmo dia~ numa mesma hora~ para oue houvesse 

um maior sentido de mobiliza~~o e divulqacào popular em tor-

no do -::.::.i1T;bol o d2 Carne<anh3 - 11 ESF'OFTE F'{iRPI TODO~;''~ E-::;:.te c-r-o-

cedimento visava também o retorno de dados ouantitativos. os 

OUC<.lS através da imorensa~ para todo o 

buscavam oressuoostamente uma autoafirma~ào dessa Camo2,nha 

do MOBRAL perante a comunidade brasileira. 

(5) Segundo experi@ncia vivenciada pelo autor, enquanto 
"Voluntário Espot-tivon desde 1977 ~ 11 Agente de Liga~â:o de 
Alagoas junto a SUEF'T/SEED/MEC" (1979-1986) e "estudioso" ele 
assuntos ligados ao Movimento EF'T no Brasil, desde 1983. 
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Havia um trabalho institucional muito bem planejado e or-

qanizado ob.ietivando o é>:ito desses eventos~ com inúmeros 

cuidados em termos da mobilizacào de oessoas cara o trabalho 

ser executado. Eram envolvidos além do corpo técnico do 

MOBRAL, composto de funcionários das mais diversas catego-

rias~ pessoas contratadas para trabalharem especificamente 

em fun~ào desses eventos~ além dos ''Voluntários Esportivos'' 

(lideres comunitários nào remLtnerados). que sob a suoervisào 

do MOBRAL local. desemoenhavam funcbes especificas dentro de 

suas comunidades. 

Esse processo de organizacào e administra~~o do MOBRAL 

(acbes objetivas). com o trabalho de oessoas nas comLLnidades 

a niveis reoior1al. local (acbe~ intersubjetivas) suoerviso-

nados oelas reoresenta~bes do MOBRAL (a~bes objetivas). 

transformaram-se na base de sustentaçào dessa Camoanha EPT~ 

tanto para a realiza~ào de seus eventos ouanto cara comuni-

ca~ào de suas propostas junto as comunidades. 

Diante dessas evidências~ podemos afirmar oue o Movimento 

Brasileiro de Alfabetiza~àc. no oeriodo de exoeriéncia do 

EF·T brasileiro (1977-1978). encJanto instituicào oovernamen-

tal~ desempenhou com bastante eficiéncia as acbes objetivas 

o~ooramadas para a Campanha. orocurando~ ao mesmo tempo. 

multiolicar SLL2S acbes intersubjetivas~ através de treina-

mentos de recursos humanos e de acbes comunitárias diversas 

sem, no entanto~ perder sua suoerioridade institucional~ oe-

rante SLtas bases comunitárias. 



HE1, oc:asi2,o. enque:H-1to 11 Voluntàt-io Espor-tivo 11 
~ jà pal--tic:ipc:~­

va de eventos do EPT~ ao tempo em que jà se percebia, clar-a-

mente, o r-igoroso controle que os Supervisores Estaduais do 

exerciam. Foi nesse period~ que a institui~~o inves-

tiu recursos na compra de material desportivo e recreativo~ 

rnàquinc1s de projeçbes de filmes super-8 etc.~ distinta da-

que la realidade que estávamos accstumados, enquanto Profes-

sor de Escola Pública do Estado de Alagoas. 

CO!TI a análise dessas evidências. e possivel afirmar~ ain-

que ao nivel das hipóteses, ~er sido o próprio 

( 1977/1978) ~ pelo excesso de a~ôes objetivas~ em detrimento 

de a~bes intersubjetivas~ o responsável pela decadéncia 

desativa~~o da Campanha EPT, em 1979. 

acordo com o testemunho de COSTA (1990) 

politica para a desativa~~o da Campanha ~~! ~ o que se e'-,;i-· 

dencia, também~ a determina~~o do entào Minist~o da Educa~~o 

hley Braga~ de estipular um prazo de 48 horas oara oue isse; 

acontece::::.se ~ Dà, até, para entender a atitude do 

uma vez que o MOBRAL estava investindo muitos recursos mate-

riais e hun1anos en1 movimentos de ~ass2 - havia L1m grande in-

vestimento de açdes objetivas que estavam, cada vez mai~:-~ 

as a~bes i_ntersubjeti·JES. Logicar•Ente~ isso 

nada simpàtico a um Governo Militar~ u~a ~ez que es.s.s.s 

massas bus ca.v·.::;..m formas de organizacbes al ter-r;C\ti\/2.~. p2.i-2. 

65 b~ses de seus movimentos - grandes 

c~as de acdes intersubjetivas em ~rol de te~~ativas de al-

cor:ouista_s - polii:ica, 
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anistia de seus lideres~ liberdade de imprensa~ além de me-

lhores condi~des de vida (saúde, educa~ào, trabaltJo, moradia 

etc~). Assim, com base nesse contexto, questionamos: Nào te-

ria o MOBRAL, praticamente~ se transformado numa Institui~~o 

Governamental que estaria, através de suas a~bes objetivas, 

impulsionando o desenvolvimento de organizaçbes comunitá-

rias? Será que o investimento em Campanhas - 32,5 milhbes de 

dólares nào teria se caracter1zado, mais como .L '.. . Lenoencla 

mercadológica do que comunitária? 

Conforme jà foi visto, o periodo 1979-1981 foi e fase de 

replanejamento do EPT por parte da Institui~ào Governamental 

SUEPT caracterizando-se por a~bes predominantemente ob-

jetivas. Neste momento, adeptos da Campanha deram contir!LL~-

dacJe às açbes do EPT~ em suas co8unidades~ recriando ativ1-

dades e, até, alterando propostas inseridas no Documento Bá--

si co. Por exemplo, no municipio de Arapiraca-Alagoas os 

agentes EPT (lideres comunitários) recriaram as a~bes Eoe-

tistas e as transformaram em atividades de mutirbes~ para o 

beneficio da comunidade em geral. Nos rnutirbes~ além does-

timulo às atividades recreativas e desportivas no momento do 

lazer, a comunidade também participava de todo um processo 

oe preserva~ào dos logradouros municipal. Em Llm2 ce~t5 oc~:-

siào foram recolhidas cento e cinquenta tonel~das de lixo d2 

cidade. Em outra~ a comunidade construiu parques comunit~-

rios, baseados em sua proor1a e>:periéncia~ com materiais oe 

b~1xo custo (tecnologia alternativa) Trabalhos de oreserv5-

de escolas, postos médicos~ também compunham a rol de 



161 

atividc<.df~s desenvolvidas naquele municipio. Em outros Esta-

dos~ do mesmo modo, as atividades do EPT passaram a adquirir· 

caracteristicas próprias e autbnomas. Muito mais por inicia-

tivas pessoais do que institucionais~ sem a preocupa~~o de 

padrbes definidos. 

Com a Rede EPT, a intersubjetividade ficou, cada vez mais, 

ou seja, houve uma forte descaracterizaç~o 

aç_Oes objetivas~ dando espaço aos modelos criados e recr1a-

dos espontaneamente pelos individuas em suas comunidades. A 

SUEPT passou a ser institui~ào de apoio à Rede, inlpulsionan-

do esse processo através da midia da Central de Difusào 

H e de EF'T ~ cDn for-·rne • f;.. ..I: . 
je<. 1Dl \/l~-to no ca.pi tu lo 

Para Todos (1982-1986)r 1
• 

forma descentralizada. plLtrallzade 

predominantemente intersubjetiva do EPT, a partir da .i rr:-

da Rede, proporcionou uma enorme variedade de ex-

pe~-iêncie<.~- e açbes junto às comunidades. As idéias do esti-

mula a nào formalidade~ voltada para as atividades f i si ca_·s 

no lazer~ foram bastante receptivas~ envolvendo os mais di-

versos segmentos da popula~ào brasileira. 

A influência nào-formal e informal do EPT foi 

na grande maiori.a das escolas, uma vez que sua ii-

pr-opunha uma pràxis heterogeneizada, criativa, 

con tl·-a_po-=:.i ;;·e: o ao modelo homQg@neo e padr~o 
-.!.. -· 
c:\LE en tB:o a.cJotE,··· 

do~ normalmente, nessas instituiçbes de ensino. 

Cur-;;:::.os de Educaç~o Fisica passaram a adotar orocedimentos 

metodclógi co:::.~ dando espa~o ao nào formalismo como um 
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ct:-:osso dic:-dético da prática formal da Educa~ào Fisica e do 

Espo,-te. 

Os fatos demonstram~ ainda~ ter s~do a disciolina Recrea-

i;.:'ào., cursos de qradua~~o, amb1ente favor--~_\/El paJ,..ê<_ 

di.scussào e difus·ào da filosofiêi epetista junto a pr-ofissio-

nais e acadêmicos da Educaç~o Fisica. pela própria caracte-

de seus conteúdos e obje::ivos. Segundo 

''n~.:o hav·ia outt-a al te.<r-nati\/3. -::.enào a maiDt- in te-

entre os Agentes de Lioa~ào E os Professores de F: e-

to o EPT como a Recrea~ào oossLtem caracteristicas fundamen-

n~o formais e informais. nào existindo. 

oualouer-

Recrea~ào e Aqentes de Ligacào - que sentiu-se a necesslda-

de de rever as açdes dos CLtrsos de Educac~o Fisica. bem co-

mo. o próprio conce1to do Esporte Para Todos 1!.(6) 

''O EPT oportunizou~ ao profis_ 
sional da Recrea~ao~ a inicia~ào 

de um trabalho mais sistematizado 
e cientifico. Esses estimulas fo_ 
ram repassados em encontros de 
capacita~ào de recursos humanos~ 
onde a tOnica principal girava em 
torno dessas alternativas. Como 
exemplo disso podemos citar o en_ 
contra de Natal-RN, realizado em 
fevereiro de 1984''.(7) 

(6) Ver pesquisa ''Recrea~ào - um discurso prático-teórico 
do Espot-te Para Todos". U.F .Santa t1at-ia-RS, 1985. 

(7) Testemunho de Marcia Chaves VALENTE, em abril de 1992. 
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outros exemplos, VALENTE cita~ também, alguns E>n-

contros, com seus respectivos temas: em S~o F'c.\ulo (Ou tu--

do EFT"; 

''a int~r-oduçà·o do EFT no·=- CLl~-r-·i. cu los d~~s Escolas 

11 a necessída.-

de acompanhamento e entrosamento de Professores de F', e--

l!res.lizaç;::~:o dE' eventos~ metodologi.e,n; N~~tal (fevereiro/84) 

"a_ pt:,squise<. do ni?.:D-·fot-rTIB.l''~ E!, Belo Hot-izon-'cE, (julho/84) 

Atualmente, a grande maioria dos profissior1ais da área que 

està trabalhando com Recrea~ào e Lazer, tanto a nivel secur1-

dàrio como na graduaçào e pós-graoua~ào, é resultante dessas 

a~bes do Movi.mento EPT. 

Ou seJa~ 2 conceitua~ào de experiéncias vivenciadas r.:•E:Io 

EFT: objetivas e intersubjetivas, s~o expressbes externa e 

internamente presentes nesse movimento. 

As a~bes objetivas~ identificadas como materiais e postas 

em ordem pelas idéias - como no documento básico~ nos proje-

textos destinados à ---·- -~ ""--· -·:-..·-· 
L c'. f-1 c:\ L- .l. L. ;;:;'. ':-· d LI 

humanos, Carta de Compromisso~ dentre outros - foram cobiti-

enquadradas em sistemas e tra~sportadas aos indi·v'i. 

.du.D~, mediante fDrmas de linguagens e simbolos. Sào 

::::.bes e/ou linguagens materializadas e identificadas c.omD 

predominantemente objetivas. 

As a~bes intersubjetivas do EPT, configuraram-se como sen-

do squ;::;; ls.s. com capacidade de insoirar o individuo ~· .. eu 
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agir~ pensar e expressar~ através da decodifica~~o da lin-

quagem material. Uma açào construida, basicamente~ do inte-

rior para o exterlor~ vivenciada experimentalmente no dia-a-

dia e impulsionada historicamente pela práxis humana. 

Portanto~ tratou-se de uma vasta relaç~o dialética estabe-

lecida entre a teoria e a prática do EPT. Rela~~o na qual o 

projeto orlentou a a~ào e esta alterou o orojeto. fazendo 

com que. dialeticamente. houvesse uma evoluçào desse proces-

so. Evidentemente. foi \~ma dinàmica continua. impulsionada 

por necess1dades e interêsses individuais e/ou institucio-

nais~ tendo como oonto básico, uma práxis intermediada cul-

turalmente~ por formas de conducào social formal~ nào formal 

e 1nformal. 
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